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D I A i i i O D S L A M A R I N A 
A L DIARIO LA. MARIKA. 
Habana. 
T E l . B a - R A . M A I T B A ' S T O Í J H B . 
Roma, 23 <ic febrero, a las 
7 de la noche. 
L A S desgracias ocasionadas por 
los ú l t i m o s temblores de t ierra, han 
sido inmensas . 
B n S a v o n a un crecido h ú m e r o de 
c a s a s fueron destruidas, causando 
la muerte á once individuos. 
L a Ui r i e r a I t ( d i a n a h a sido des-
vastada. 
B n Nol i v a r i a s casas se derrum-
baron, pereciendo entre s u s escom-
bros quince personas. 
E n Oneglia el n ú m e r o de los muer-
tos asciende á se i s y á treinta el de 
los heridos. 
B n Diano-Marino es m u y crecido 
el n ú m e r o de los muertos y se cuen-
ta por centenares el de los heridos. 
L a tercera parte de la p o b l a c i ó n 
h a sido destruida. 
TF'Ljí-IGÍíA.MA.S DSÍ K C n t 
Boma, 24 de febrero, á las 
1 dé la maña/na. 
Son verdaderamente desconsola-
doras las noticias que se s iguen re-
cibiendo respecto de los efectos 
causados por los temblores de tie-
r r a . 
E n Cervo, cerca de Diano-Mir ino , 
unas trescientas personas se en-
cuentran enterradas en las ruinas . 
B l tráf ico del ferrocarril , en algu-
nos puntos, h a quedado interrum-
pido. 
Roma, 24: de febrero, d l a ) 
7 y 30 ms. de la mañana. \ 
B l Sr. D o p r ó t i s ha fracasado en s u 
p r o p ó s i t o de formar u n nuevo mi-
nisterio, habiendo desistido por 
consiguiente de continuar trabajan-
do para alcanzarlo. 
Berlín, 24 de febrero, á las 
8 de la mañana. 
B l n ú m e r o de los representantes 
e legidos para el Be ichs tag , que 
has ta el presente se conoce, ascien-
de á trescientos c incuenta y dos, 
c u y a cifra se compone de 1 8 5 par-
t idarios del Septenado, 111 oposi-
tores, y 6 6 que t e n d r á n que some-
terse á u n a nueva e l e c c i ó n . 
C r é e s e , fundadamente, que el re-
sultado total s e r á de 2 2 0 defenso-
r e s del Septenado y 1 7 7 de la opo-
s i c i ó n . 
Rama, 24 de febrero, a las 
i) de la mañana 
L o s temblores de ayer, se sintie-
ron á las se i s y á las diez de la ma-
ñ a n a . B l segundo fué m á s fuerte 
que e l primero. L a s trepidaciones 
h a n causado inmenso d a ñ o en G-ó-
nova, P a v í a , L u c c a , Cuneo, Abbi -
sso la , Porto-Maurizio , Oreglia y 
Nol i . T a m b i é n en Sabona; aunque 
e n este ú l t i m o punto se s i n t i ó el fe-
n ó m e n o g e o l ó g i c o con m é n o s in-
tensidad que en los puntos ante-
riores . 
Par ís , 24 de febrero, á las / 
9 y 30 ms. de la mañana. S 
Aunque h a n sido m é n o s fuertes 
aqui que en I t a l i a los temblores de 
t i erra , han producido gran p á n i c o . 
F u e r o n muy intensos los que se s in-
tieron en Cannes , pero no causaron 
n i n g ú n perjuicio. 
Roma, 24 de febrero, á l a s ) 
10 de la mañana. \ 
B l terror que s o b r e c o g i ó á los ha-
bi tantes de Niza , con motivo de los 
temblores de t ierra, ha sido inus i 
tado. 
B n d icha p o b l a c i ó n las gentes 
se refugiaban en toda clase de 
v e h í c u l o s , c o n v i r t i é n d o l o s en alber 
gue para pasar la noche, por el te' 
mor de regresar á s u s casas . 
Par í s , 24 de febrero, á l a s ) 
.10 y 6 ms. de la mañana. S 
Dos fuertes temblores de t ierra se 
h a n experimentado en Córcega . 
Roma, 20 de febrero, d la 
10 y 24 ms. de la mañana. 
P o r consecuencia do un violento 
temblor de t ierra sentido en G é n o 
va , el Pa lac io ducal y un crecido 
n ú m e r o de casas han sufrido gran 
des deterioros. 
B l pueblo, que se hal laba en dife-
rentes lugares con motivo de los 
bai les do C a r n a v a l , fué sorprendido 
por e l movimiento de la t ierra, y se 
d i s p e r s ó presa del m á s profundo 
terror. 
E n T u r i n las ig les ias han sufrido 
de un modo extraordinario, y en las 
c e r c a n í a s de Bordiguera, muchos 
edificios fueron derribados, aplas-
tando á s u s moradores. 
Roma, 24 de febrero, á las 
11 de la mañana. 
L a s ca l les do N i z a se encuentran 
atestadas de gente, que conducen 
a v í o s de cama, á fin de dormir al aire 
l ibre. 
L o s temporadistas han abando-
nado los hoteles, y los que no han 
podido sa l i r (Se l a p o b l a c i ó n se en-
cuentran sentados en la v í a pú-
bl ica. 
D í c e s e que el campanario de l a 
ig les ia de S a n A g u s t í n h a venido á 
t ierra. C i r c u l a e l rumor de que se 
h a n sufrido enormes d a ñ o s y gran-
des desgracias á c a u s a de l a s ava-
l a n c h a s que cayeron de las monta-
ñ a s . 
E n el pr imer temblor, el pueblo se 
p r e c i p i t ó dentro de las iglesias, lle-
no de terror y ansiedad y pidiendo 
miser icordia . 
Cuando se s i n t i ó el segundo, las 
gentes se lanzaron á las cal les , y 
f u é tal l a v io lencia del terremoto, 
q u e l a s campanas sonaron por s í 
(•olas. 
L a s tropas se hal lan guardando el 
6rden en la s calles. 
L a s estaciones de los ferrocarriles 
ae encuentran a ú n materialmente 
« i t i a d a s de gente que se muestra 
a n s i o s a de abandonar la p o b l a c i ó n . 
S e hace n e c e s a r i a u n a i n s p e c c i ó n 
t é c n i c a , para que se pueda apreciar 
l a intens idad de los perjuic ios cau-
dados por los terremotos. 
M u c h a s personas e s t á n heridas , 
por haberse arrojado de l a s venta* 
ñ a s á l a cal le . 
Boma, 24 de febrero, á las 11 y ) 
45 ms. de la mañana. J 
L o s temblores de t i erra so slntie-
fon de u n a m a n e r a l igera en esta 
capi ta l , s i n que c a u s e n mayormen-
te d a ñ o . 
B n L i o r n a e l temblor f u é m u y 
í u a r t e , de movimiento ondulatorio, 
c o n grandes truenos s u b t e r r á n e o s . 
0ui duraolon f u é do 1 2 segundos. 
L o s t emblores sent idos en Gflne* 
bro, Turlza, Milaa y I iuc^a , fuerea 
de igual movimiento, durando 4 0 
segundos. 
B n Grénova se ca lcu la que duró un 
minuto y produjo u n a gran excita-
c ión , s i bien no c a u s ó grandes pér-
didas de vidas. 
Por consecuencia de los temblo-
res de t ierra se han roto los t e l égra -
fos del P í a m e n t e , y por consiguien-
te, faltan pormenores respecto de 
la e x t e n s i ó n de los d a ñ o s que haya 
ocasionado en aquel la r e g i ó n . 
L a s gentes en muchos lugares 
durmieron ayer al aire libre. 
París , 24 de febrero, á las ( 
12 del din. S 
Anoche se sintieron ligeros tem-
blores de t ierra en Nimes , Pr ivas , 
V a l e n c e , B é s i e g e s , Grenoble y 
L y o n . 
Roma, 24 de febrero, á l a s ) 
12 y 35 ms. de la tarde, y 
B l cuartel do la g e n d a r m e r í a de 
Mentana se h a desplomado, ha-
biendo ocasionado la ca tás t ro fe al-
gunas v í c t i m a s , entre muertos y 
heridos. 
Roma, 24 de febrero, á la ) 
1 dé la tarde. S 
Son terribles los pormenores que 
se reciben de l a d e s t r u c c i ó n y pér-
didas de v ida ocasionadas por los 
temblores de ayer. 
Se calcula que no baja de 1 ,500 
e l n ú m e r o de les muertos, en los 
pueblos de la costa genovesa. 
E n el de Bajardo los habitantes 
se refugiaron en la iglesia; pero 
la c ú p u l a de é s t a vino a l suelo, y 
m a t ó cerca de SOO personas. 
E s i n m e n s a la zona en que se han 
sentido los efectos destructores del 
temblor de t ierra. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Roma, 24 de fbbrero, á las ) 
5 dé la tarde. $ 
S e g ú n noticias recibidas de Niza , 
esba m a ñ a n a el p á n i c o continuaba. 
E s m u y considerable el n ú m e r o 
de personas que abandonan la po-
b l a c i ó n . Se ca lcu la en se i s m i l los 
individuos que se h a n dirigid© á P a -
r í s . 
C e r c a de dos m i l habitantes per-
noctaron ayer en la s a l turas de 
Monte-Cario. 
No hay albergue para los mi l lares 
de personas que sa l en de N i z a , 
Mentona, C a n n e s y S a n Homo. 
E n Mentona se ha sentido hoy 
un temblor de t ierra, habiendo s u -
frido extraordinariamente los edi-
ficios de l a p o b l a c i ó n . 
L a s aldeas s i tuadas en la falda de 
las m o n t a ñ a s , lo mismo que parte 
de estas ú l t i m a s , h a n c a í d o a l valle. 
A y e r se remit ieron innumerables 
socorros á todos los pueblos cas-
tigados por el terremoto. 
E s t a tarde se h a n sentido nuevos 
temblores de t ierra, que se c r é e ha-
y a n ocasionado mayores desastres. 
E n las poblaciones del Sur son 
m á s terribles los temblores. 
Niza , C a n n e s y Mentona, se ha-
l lan cas i desiertos. 
T é m e s e que no se encuentren en 
lugar seguro el P r í n c i p e de Ga le s y 
los P r í n c i p e s de Orleans, los cuales 
so hal laban en los sitios donde h a 
causado mayores estragos el f enó -
meno g e o l ó g i c o . 
E L B O B A M A í l C O M B H C T A L B F . 
3TMcra Pot-A , fehrevo .'¿3, <i úw 
i)n?;»B españolas, ft #15*75 
Dm-ueuto papel comercial, B0 div,, 6 a 
tí por 100. 
(.ambios sobre Ltfndre», 60 di?, (bauqaenjfo 
á$4.8tí!v; cts. 
Idem sobre París, 00 div. (banquera}) á 5 
francos 20 cts. 
dem sobre Hambunco, 60 djv. (banqueros; 
liónos registrador <!(• ION Esfadua-Unidos, á 
por 100, á 128^ px-lntorís. 
Oiiírtfugras n. 10, pol. 96, a ñ^. 
''cntrífaifas, costo y flete, :1 2^. 
Regular á bnen refino, 4 »]16 á 4 11(10. 
izficar de miel, 4 á 4^. 
Rl morcado pesado y los precios nominales. 
1fteles nneyas, A 10. 
Manteca (Wilcox > en tercerola», fi f 5 ^ 
lúntivesy f o r e r o 23. 
izíicar de remoluc-lia, I O J ? ^ . 
izUcar centrifuga, pol. W», a 12(9 
!<ícm regular refino, 11 í i 1(6. 
ousolídaiios, fi MU eX'tntóréM 
uatro í>or ciento español, tí2Jg «x-cupou. 
'rtscueaU, Bauív. de luglaterr», 4 
100. 
Pui-ift, febrero 23. 
Renta, 8 por 100, á 70.40 fr. ex-interé». 
' (¿Utftía p roh ib i t l a M repriniucctou A 
f ••^"''/rawctrt ifue antecédelas coi* árr* • 
iv fí ar t iculo ¡t l de l a Lev fV«*r*i* 
COTÍMCÍONKS 
C O L B a i O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios. 
(S á 6 pg P- uro eepa-
I Í I I ' A S A / Bol, segnn DÍÍUM, fe-
I obay caiitidud. 
™L'™íiA ^ í ^ ' f m ' S 
i} á 5i pS P., oro M -
pafiol, á60div. 
H á 5Í pS P., oro ea 
[ pafiol, a 3 dp 
K A N C U . . . .... 
i HMAMA 
•*'i A ( OK-CNIJ ' 
- r ( i FNT<> * MJ 
á 4 pg P. oroee-
paflol, á 60 dp. 
fSá 8i pgP., oro es-
I paBol, 60diT. 
1 8-í á n pg P • «o 
I i'-af.íO.SrfjV 
, , ^ H á 8 (umol OJO y 
' ' billetcB • i 
M e r c a i o nacional. 
Bianco, trenes de Derosne y 
Killietu, btn'o & revolar.... 
Idem, ídem, idera, Uiem, bue-
no á superior 
filem, Mein, ídem, irf. 3orpt« 
Oô ucbo, inferior A. reinilat-
nrtmero 8 á 9 (T. H i 
'•'cin bueno á Mipei-.'í vume 
ro 10 d 1-f, Ídem 
û-'brado íiiferior á regnlar, 
uúiDero líi á 14, ídem.. . . . . 
'dem bueno, u? 15 á Iñid . . . . 
d(ni sj«r*friot, n? 17 á 18 id.. 
V . . - I - , , , 0 I B í 'iO W. 
Mercado estranjero 
OBNTK^DÜAB l)B GOARAPO. 
PolanraoionMá 96. Sacos: de i 9jl8 á i I3jl6 rs. 
iro arroba: bocoyes de I 3;16 & i 7(lfl re-ales oro 
iroba, neĵ m número. 
Nominal. 
Nominal. 




S e ñ o r e s Corredores de semana. 
DE CAMBIOS.—D. Victoriano Bances. 
D E FEÜT08.—D. Jaime Santaoana y D. Ramón 
Jullá. 
Es copia.—Habana, 34 de febrero de 1887.—El Sin-
dico interino, Joti M* de JHontaltan 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 2Í de febrero de 1887. 
O a O C Abrid á 228H por 100 y 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 8 por 100 interés y 
nno de amortización 
anual ex-enpon........ 
Idem, id. y 2 id 
Idomde anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Teborode la Isla de Cu-
ba 




D E L \ 
QüSü fiSPASOU ( 
cierrade 228^ 4 228^ 
por 100 A las (tas* 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba ex-d? > 
Banco Industrial 
Banco y Compafifa de Al-
macenes de Regla y del 
Comercio 
B anco Agrico la > 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Civja de Aborros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorirsl Hipo-
tecario do la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compaflía de Va-
pores de la Bahía.... 
Compañía do Almacenes 
de Hacendado .̂. 
Compañía ds Almaotnos 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Adumbrado de Oas , 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Oas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Oas do 
Matanzas .., 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana , 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Habana 
Compañía Ó.P Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 28i i 28 pSD. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro di. Cá.rd8ha« y 
Júcaro 
CompaBÍK. de Caminos de 
Hierre dt> Citnfuegos á 
Villaclara t 
Compañía de Caminos de 
íhorro dt Sagua la 
Grande 
Compañía ao Caminos de 
Hierro dt Caibarien 6. 
Sancti-SpirituB 
Con.pafiía del Keírocatrll 
doIOeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 26 á 26 pg D. oro 
Ferrocarril del Cobre 
Kerrocarril de Cuba 
Heflnerla de Cárdenas 
ingenio "Central Reden-













potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés annv... 
'dem de los Almar.onos de 
Hanta Cataliua oou 6 
..> i . a - u , , - , - , , 
4 P 
BE OFICIO. 
C O M A N D A N C I A O K N K R A L D K L A P H O V I N C T A 
D K I , A rr.trMNA —•>^, 
Y C O B I E I I N O B1IMTAR I>E LA l ' l .AXA. 
A N U N C I O . 
El vecino de efcta Cttpital, t). Santiago Miralles, cu-
yo doVnicilio se ignora, se servirá preton aree en la 
Secretaria de este Gobierno Militar, sita en luí Pabe-
llones del Cuartel de la Fuerza, con objeto de hacerle 
entrega de un documento que le concierne. 
Habana 21 de Febrero de 1887.—De orden deS. E . , 
El Comandante Capitán Secretario, Felipe de Peña. 
3-22 
Administración 
Gentrftl do Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO AL Pt'BIilCO. 
El viérnes 25 del corriente mes, álas doce en punto de 
su mañana, después de mi conteo general y Oscrapulosq 
ejuúueg. HC ¡nimdai'iiái: en sus respectivos globos las 
173 bolas ijue MJ i xlr;ije: on en ei auteriur ooneu, 
ijue con las 16,527 que existen en ol mismo globo, t-om-
pletanlos 17,000 números de que consta el sorteo or-
dinario número 1,234. 
A la vez se introducirán las bólás do los premios 
corretipondieulos al expresado s'ort'eo', que con las 11 
aproximaciones, tórmáh el total de 484 premios. 
El cábíi'do 2'6 del misuio mes, á las siete en punto de 
la mañana, so verifleará el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración dtl referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. Bnscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario námero 1,235; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 2i de febrero de 1887.—El Administrador 
Central. Á. Rl Marqués de Gaviria. 
Administración 
Central de Eentas estancadas. 
LÓTkítiA. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 26 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario nñm. 1,235 que se ha de celebrar á 
las 7 de la mañana del dia 12 de marzo del corriente 
año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en 
la forma siguiente: 
Número Importe 













9 aproximaciones de 500 po-
sos cada una para la de-
cena del primer premio 
2 Id. de 500 id. para el nú-
mero anterior y poste-
rior al segundo id 
4.500 
1.000 
Son 484 premio». $510.000 
Precio de los billetee: el entero $40; el medio $20; 
el cuadragésimo $1. 
So que se avisa al público para general inteligencia, abana, 21 de feb. ero do 1887.—El Administrador 
Central, A, Kl Mn-rqufa de fíainri.a. 
en 22 dias gol. amer. Eduard Waite, cap. 
p. 8, tons. 456: con carga, á Hidalgo y C? 
PUERTO DE LA HABANA. 
KNTBÁDAS. 
Mu 23 
De Ambéres y escalas en 24 dias vap. esp. Cádiz, cap. 
Garro, trip. 36, tons. 1,756: con carga general, á 
Claudio G. Saenz y Cp. 
Liverpool y escalas en 37 dias vap. esp. Emiliano, 
cap. Buigoa, trip 37, tons. 1,489: con carga gene-
ral, á Claudio G. Saenz y Cp. 
Porfían 
I ce, tri , 
Veracruz en 4¿ días vap. amer. City of Puebla, 
cap. Deaken, trip. 60, tons. 1,712: cou carga ge-
neral, á Hidalgo y Cp.—Pasajero» 12 para estay 
25 de tránsito. 
Dia 2i: 
De Puerto-Rico y encalas en 12 dia* vap. es]). Pasaje?, 
c»p. Gardou, tn'p. 48, tons. 514: con carga gene-
ral, ú M. Calvo y Cp.—Pjsajeios 110. 
Nueva York en 41 dias vap. amer. San Marcos, 
cap, Uunaugbs, trip. 58, tons. 2,187: cou carga ge-
neral, á Hidalgo y Cp.—Pasajeros 19. 
'Campa y Cayo Hueso en 12 horas vapor americano 
Wíntney, cap. Morcan, trip. 35, tons. 1337: en 
histre. a Lawlon y 119—Pasajeros 30. 
Mobila en 12 dias gol. amer. Meyer Mulbr, cap. 
Perkiu*. trip I), tons. 399. cotí madera, á M. üó-
mez y Cp.—Pasajeros 2. 
Cayo HUCÍÍO en i dia vap. del gobierno americano 




Para Delatare (B. W.) gol. amer. Mina Bella, cap, 
Thompson 
Matanzas vap. esp. Serra, cap. Luzárraga. 
Delaware (B. W.) berg. amer. L . F. Ncusson. 
cap. Smith. 
Dia 24: 
Para Cayo Hueso y Tampa rap. amer. Whltne y, cap 
Morgan. 
Nueva York vap. esp. México, cap. Gamona. 
' c ?: A ' antas Ae pasajeros 
ENTBAHON 
De VERACRÜZ en el vap. ame. City o/PucWa: 
Sres. D. Ramón Ramos—Arturo Ramírez—Fran-
cisco Valdés—Santiago Lima—Srita. G. W. Hall—E. 
S. Hall- Joaquín y Arturo Reudon—Cayetano Barro-
so—Roberto Baker—A. Melé—J. D. Justlniani. 
De TAMPA y CAYO HUESO en el vap. amer. 
Whitney: 
Sres. Arturo R. Alfonso—Miguel Pons—Antonio 
V. Valdés—José M. García—Manuel P. Castellanos. 
—Frank Robets—Antonio C. Hernández—Luis M. 
de J . Palrol—José V. Conde—Manuel Znnzunegul— 
José G. Piodela—Pedro Valdés—Aleadlo G. Valdés. 
—B.AeyySra.—J. F . Martin—M. B. Martin—B. 
Snlfb—O. BroTrn—J. B. Rhodes y Sra.—M. M. Eho-
des—J. Halsey y Sra.—A. Lc-tner—E. I. Braman— 
H. L. Moes y Sra. 
De NUEVA YORK en el vap. amer. SanMáreos: 
Sres D. O. S. Gayer y Sra.—R. A. Me Gnrdy y 
Sra.—R. 11. Mo Curdy—A. 8. Tliomas íy Sra.--V. 
8. Strobel v Sra.—M. B. Harriott—Srita. Bessie Col-
fax—J. S. Watt—O. S. Johnson—E. Lynde—A. 
Troncóse—M. Gudeman—B. Peñalver—José Juné 
Vlla—A. C. B. Caplan—L. S. Maye». 
De PUERTO-RICO en el vap. esp. Pasajes-. 
Sr. D. C. W. Neider—Además 109 de oaboteye. 
SALIERON. 
Para OAYO HUESO y TAMPA en el vap. ameri-
cano Whitney. 
Sres. D. José Vilaró—Lmael Feraández—José L 
—María Fabrada y un nieto—Higinio Rolandellv— 
Fernando Vidal—Candelario Casáis—Eligió Rav 
Elisa M. Saeramento, 3 niños y una sobrina—Jesé i. 
Benitez—Joaquín lianza—Faustino García—Samuel 
E Stokos y «efiora—L. 8. Delaplain—J. Nelson Van-
ce—A. 8. Maurille y señora—Henry Cowd y señora— 
B. Shaw y aeñma—Alberto W. Baileg—W. B. Noble 
v bermauo—Eduardo Rorke—R. W. Hosnler—John 
Keen y seCora—G W. Kuight John Ilaulon— 
8. L." Moore—O. Ive Roy—Gustavo Varona-
David B Gouid v Sra.—Augusto B. Ewlng y Sra.— 
Thomas WriÉht^-W. F. Lewia y Sra.—Alexander V. 
Mann, Sra. v 2 hijos—Charles F . Hills y Sra.—W. t 
B. S. Taylor—Pedro Trebejo y Sra.—Fernando B. 
Abad—Ana Rufino Valdés y 2 hijos—Narciso Fors— 
Leopoldo Rothensteln—Lucía N. y 2 niños—Manuel 
A. del Pino, señora y 2 lî jos. 
Para NUEVA YORK vap. esp, México. 
Sres. D. Benjamín Lombardf—Serapio Arteaga— 
P, Lombardl—Jorge Puig—Claudio Esert—Antonio 
G. Blanco—Glldor Marchettl—Santos Sarrate.—Ado-
más 2 de tránsito. 
V A P O R E S - C O B HFJOS 
D B LA 
Compimía Trasiiíhíuticá 
ANTES D E 
Antonio López y Oomp. 
E L VAPOB-CORREO 
REINA MERCEDES, 
c a p i t á n D. J o s é Venero . 
Saldrá para CADIZ y BARCELONA el 25 de 
febrero llevando la correspondencia pública y de o-
ñolo. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Góuova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportas se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores impondrán sus cousiguatarioe, 
M. C4LVO Y C \ OFTCÍ0828. 
I n 8 
Entradas de cabotaje. 
Día 24: 
De Caibarien váp. Clara, cap. Urrutibeascoa: con 115 
toros y 850 sacos azúcar. 
Guanes vap. Gnaniguanico, cap. Marín: con 300 
caballos lefia, 28 tercios tabaco, 100 quintales cíls-
pdra mangle y eíectos. 
Cabañas gol. Esmeralda, pat. Juan: con 100 boco-
yes miel, 120 sacos y 167 cajas azúcar. 
Sagua gol. Rosita, pat, Lorenzo: con 600 sacos 
carbón. 
Santa Cruz gol. 2 Hermanas, pat. Macip: con 16 
bocoyes azúcar v efectos. 
-Yagúajav gol. Joven Blanca, pat. Coll: con 700 
saros azúcar. 
-Teja gol. Allagracla, pat. Borrell: con 100 sacos, 
25 bocoyes azúcar y 400 sacos carbón. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 24: 
Para Snguu gol. Josefa Coruñeza, pat. Tié. 
Mantua gol. Francisca Gener, pat. Calvet. 
Buqvies con registro abierto. 
Para Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martíne*, Méndez 
yCp. 
Rosario (R. A.) berg. ing. Olivia Camgow, capi-
tán Landry: por José G. González. 
Nueva York bca. esp. J . M. B., cap. Novo: por 
José G. González. 
Del Breakwator (rol. Ing. Ünespeoted, capitán 
Bartoui: por Hidalgo y Cp. 
Barcelona bca. esp. Angela, cap. Pages: por J , 
Ginerés y Cp. 
Barcelona y extranjero boa. esp. Angela, capi-
tán Pagés: por J . Ginerés y Cp. 
Nueva Yí rkbca. ing. Lottle Stwart, cap. Ko-
ncy: por Frrincke hijos y Cp. 
Del Breskwater bca. amer. Sarah A. Staples, ca-
pitán Gav: por Durán y Cn. 
Santander, Cádiz y Barcelona, vap. correo esp. 
Reina Mercedes, cap. Venero: porM. Calvo y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. C. E. White, capitán 
Arnlz: por Hayley y Cp. 
Cádiz y escalas (vía Puerto-Rico) vap. español 
Ponce de León, cap. Sevilla: por J . M. Avenda-
ño y Cp. 
Nueva York vapor amer. Saratoga, cap. Cúrtis: 
norHidalsO y Cp. 
Nueva York berg. amer. Johanna, cap. Brands: 
por Hidalgo y Cp. 
Nueva Orieáns y escalas vgp. amer. Hutchlnson, 
cap. Baker: por Lawton y Knos 
Barcelona berg. esp. Pi'ar, cap. Aluina, por J . 
Ginerés y Cp. 
Barcelona berg. esp. Colla, cap. Coll: porN. Go-
lats y í'p. 
Suques q.ae se h a n despachado. 
Para Del Breakwater berg. amer. L . F. Munson, ca-
pitán Smith: por R. Truffin y Cp : con 608 boco-
yes y 67 tercerolas miel de purga. 
——Cayo llueno y Tampa vapor americano Whitney, 
capitán Morgan: por LaMon y Hermanos; con 
235 tercios tabaco y eíeólos. 
Nueva York va >. esp. México, cap. Caroiouu: por 
M. Calvo y Cp.: con 400 bocoyes y 3,500 sacos 
azficar, 
Del Breakwater gol. amer. I'arker M. Ilooper, 
cap. Harknesse: por H. Upraann y Cp.: con 6,360 
sacos azúcar. 
Matanzas gol. amer. Blanche Uopkin, cap. Jun-
nell; por 11. B. Hamel y Cp.: en lastre. 
Barcelona herir, esp Bella Dolores, cap. Gines-
ta: porL. Ruiz y Cp.i con 9,000 sacos azticar. 
Buqusa que han abierto registro hoy 
Para Liferpool (vía Cubi) y escalas vap. esp. Leono-
ra, cap. Alegría: por Dculoftu, hijo y Cp, 
Del Breakwater vap, noruego Fadre'ánilet, espi-
lan llrtun: l'or Hidalgo y Cp. 
KtUvu York f ap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaki-Ji: por Hidalgo y Cp. 
S)2-1E 
E L VAPOR-CORREO 
capitán D, Francisco Jaureguíear. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRÜZ el 28 de 
febrero, ¿las 12 del dia llevando lá correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir lo» billetes 
de pasaje. 
Las pólizas fle cer^a se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulos. 
Recibe carga á bordo el día 26. 
De más pormenores Impondrán su» nonsignatarloa, 
M- CALVO Y C* OFICIOS 38 
I n 8 313-1K 
N e w - Y o r k , H a b a n a a n d M e x i -
c a n m a i l S t e a m s l i i p l i n e . 
P a r a V e r a c r u z y e s c a l a s . 
Saldrá el rápido vapor americano 
L í n e a semanal entre la H á É á h a y 
RTueva Orleans, con escala en 
Cayo Hueso y T a m p a . 
Los vapores de esta línea harán sus vl^es, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viérnea á las 4 de la tarde en el ór-
den siguiente: 
MORGAN Cap. Staples vlérnes Pebr? 
HUTCHINSON. .. Baker 
MORGAN Staples 
HUTCHINSON. . . Baker 
MORGAN Staples .. Marzo 
HUTCHINSON. . . Baker 
MORGAN Staples 
HUTCHINSON. .. Baker 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además do los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle de caballería hasta 
as dos de la tarde, el día de salida. 
Demás pormenores impondrán «na consignatarios, 
Í.AWTON HKBMANOH. aíernadere» 85. 
Hj. IfW BO-28K 
Empresa de Fomenlo y Navegación 
del Sur. 
•A. V I S O 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en la má-
quina del vapor LERSUNDI, suspende sus vliyes, 
tomando su Itinerario el vapor COLON. 
Para Coloma y Colon, saldrá dicho buque los lúnes 
en lugar de los sábados que lo hacía hasta la fecha. 
Para más pormenores dlriglroe al escritorio de la 
Empresa, Oficio 28. 
Habana, febrero 2 de 1887.—El Administrador. 
C 182 60-2F 
C a p i t á n Stevens. 
Ei 8 de marzo á, las 4 de la tarde. 
Precios átí pasaje pagader&s en ero 
Español. 




En 1̂  
En 2? 
E n l ? 
En 2? 




para Veracruí $ 40 
25 
. . Progreso $3') 
20 
. . Campeche $ 35 
. 25 
.. Frontera.. $40 
Tainplco $ 40 
25 
Tuxpan $ 40 
25 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería la 
víspera del dia de salida, pero si éste es dia festivo, se 
recibirá la an evíspera. 
Los conocimientos deberán especificar el peso bruto 
de cada bulto en kilos y deberán ter entregados tam-
bién la víspera, en la casa consignataria. 
> OTA.—El flete de la carga para Progreso, Cam-
peche, Frontera. Tamplco, Tuxpan y Veracruz será 
pagado en la Habana, en moneda de los Estados-Uni-
dos ó su equivalente. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Consignatarios, Obrapía 25.—HIDALGO y C? 




F l a n t Steamship L i n e . 
Short Sea Route. 
JE*Ai?A T A M P A ( F L O H I D A . ) 
COÍUjsjSCALAJíN CAiÜ-ItUESO. 
Los hermosos vapores de esti'lir.ta «alriríln do est* 
puerto en el órden siguiente: 













Extracto de la cavga d é buques 
despachados. 
A/úcar bocoyes , 
Azúcar sacos 
Tabaco tercios 
Miel de purga bocoye? 














Picndiira líilo» , 











LQJWA DE VIVERES, 
(¿/ea* cfectiavicis el 24 de febrero de 1887. 
1020 sacos arroz s<-inilla corriente 6í rs. arr. 
200 cajas oretteiás pa-as 15 rs. caja. 
82 Bao-s garbatizos l í saúco 16 rs. arr. . 
11 cajas chicai tocineta pedacltos.. $13J qtl. 
12 ciyas latas manteca León $J3i qtl. 
10 ¡d. V id. id $14 qtl. 
8 id. J id. id f'4iqtl. 
150 cajas cognac Moullon f lOÍ caja. 
100 cajas botellas aceite Betns $8J caja. 
85 tabales robalo $4i otl. 
85 tabales pescada $i qtj. 
1700 cajas fideü< La Ultrerana Rdo. 
8 o i te \ m i 
RAMON GALAN 
O b i s p o 2 3 e s q u i n a á M e r c a d e r e s 
C?iro de Xietras. 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 
2301 ' 4-23 
B. Piñón j Cp. 
O F I C I N A S : A M A R G U R A 12. 
1810 15-13 
Boüs á le ciiie. 
PARA CIENFUEGOS.—BARCA ESPAÑOLA Pedro Gitsi, de primera clase, sale á la mayor 
brevedad para el puerto do referencia, admitiendo 
carga á precios módicos. De más ponnenores infor-
mará J Santamarina. Oficios 27, esquina á Sonta 
Clara. 2374 4-2la 4-25d 
P a r a Barcelona. 
KL BERGANTIN 
P I L A R , 
capitán Ai.SI XA. saldrá el dia 96 de febrero, admite 
cargo, general v tabacos á tlete módico. Lo despachan 
>iu« consignatarios O-Reilly 4, J . GINERES y CP. 
Cn. 9.15 9-17 
imm u !MBÉ. 
Ooiíipañía General Trasa t lánt ioa de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 6 de marzo el 
vapor 
ST. G E R M A I N , 
c a p i t á n B O Y E R . 
A.lmite carga á ticte y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan-
¡íat de Frauda importadas por estos vapores, pagan 
I¿nales derechos que importadas por pabellón español, 
rarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importante» de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores Impondrán Amargura 5. 
Consignatarios, BRIDAT. MONT'ROS Y C* 
2451 10ar-24 di 0-35 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m s h i p l i n e . 
P a r a STew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 26 de febrero & las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Puebla, 
c a p i t á n Deaken . 
Admite carga para todas partes 7 pasajeros. 
De más pormenores Impondrán sus consignatnrios, 
OBBAPU 26, HTT) AiQO Y ü í 
l n , m 6 F 
MASCOTTE. cap HanTon, 
WIIITNFY. . cap. Morgan 
MASCOTTE. cap. Ilanlou. 
WHITNEY.. cap. Morgan. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon.  . . 10 
En Tampa hacch tóneiiSn cUu el South, Florida 
BailTval (ferrocarril do la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las oirás empresas Araeri-
sav.as de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
FAMPA A SAN FORD, JAKCSONVILLE, SAN 
AuUSTIN, SAVANNAH, CHARLESTON, WI l . -
«ÍNGTON , WASHINGTON . UALTlMORE. 
í'it ILAÜELPUIA, NEW-YORK, BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA ORLEANr*, HOBILA, SAN 
V.{71^01110 400. DETROIT 
y lodas las ciudades importantes 'ie ios r.sidiios-Uni-
dos, conió fi.tabibn pbr el rió de Sinp J uan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intérmediós. 
So dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
La correspondencia so recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. LAWTON HERMANOS. 
J . D. Hashagon, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York. 
r 257 26-1 OF 
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BttÉÉRM 
Cristóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Poncc do León 3,200 „ 
EL VAPOR 
PONCE BE LEON, 
saldrá hácia el 2 de marzo próximo, vía 
PUERTO RICO, para CADIZ y puertos del 
Mediterráneo hasta BARCELONA. 
Admito carga general y pasajeros. 
J. M. Avendaño y C". 
1.950 15—15F 
NBW-YORK, HABANA áüB 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acrsdHada líneí. 
City of Puebla, 
capitán J . Deaken. 
City of Alesandr ia , 
capitán J . W. Reynolds. 
City of Washington, 
capitán W. Rettig. 
Manhattan, 
capitán F . A. Stevens. 
Sa l en de l a H a b a n a todo» los s á b a -
dos A las cuatro de l a tarde y de 
New-Y'ork todos los J u é v e s á las 
tres de la tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - Y o r k y l a Habana . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
CITY OF A L E X A N D R I A . . Juáves Febrero 17 
C I T Y O P WASHINGTON 21 
MANHANTTAN Marzo 8 
S a l e n d e l a H a b a n a . 
CITY OF PUEBLA Sábado Febrero 26 
CITY OF WASHINGTON.. - Marzo 5 
C I T Y O P ALEXANDRIA 12 
NOTA. 
Se dan boletas de Tisje por estos vapores directamen-
te á Cádis, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de Ííew-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, v por los va-
pores de la línea WHITER STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CPIT OF A L E -
XANDRIA y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite car/ra para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conoolmlontoe directos, 
S u oonsiguRtarios Obrapía número 25. 
mDALGO f "P. 
I 982 1 ? JUo, 
EMPRESA DE YAPORES ESPASOLES 
CORREOS DB LAS ANTILLAS 
T 
T H A S P O R T E S M I L I T A R E S 
llamón de Herrera. 
V A P O R 
MAMiELITA Y MARIA, 
capitán D. José Ma Vaca, 
Esve rápido vapor saldrá dt este puerto el dia 36 de 
febrero á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
S a g n a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t í S n a m o y 
C t t b á . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sren. L . Ros y Cp. 
Se despacha por RAMON DE HERRERA.—8A» 
PlíDRO N9 26, PLAZA DK LUZ. 
in. 6 813-1R 
VAPOÉ 
I N a c i o n a l . MENUZADORA DE GAÑA. 
C o n K E i l L P l í l V I L E G r l O p a r a E s p a ñ a y s u s p o s e s i o n e s . 
Aparato Sia rival, entre los conocidos hasta hoj, para oxtraor el jugo de la caña. 
Ei único quo hay ea la Isla ostó funcionando ÜQ ol ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo," en la Macagua. Allí extrae próxiruainonte 74 p § de jugo, y eso que el trapiche 
en las zafras anteriores nunca extrajo más del 5ü p § . 
Vista hace fó. Véanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más económico, 
muy barato, y que más ventajas ha de reportar á los hacendados. 
Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse únicamente á JOSE 
ANTONIO PESANT, Obrapía u. 51.—Habana. Cn 209 20-8F 
E m p r e s a de A l m a c e n e s d e D e p ó s i t o p o r H a c e n d a d o s . 
Ba lance en 31 de enero de 1 8 8 7 . 
ACTIVO. 
PKOVIKDADKS: 
Terrenos, almacenos, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CllEDlTOS VARIOS: 






Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
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NOTA.—Quedan existentes cu los almacenes do esta Empresa 185 ciyas, 13,812 sacos y 247 bocoyes así-
car y otros efectos que producirán nproximadameuto á su extracción $7,124-28 cts. cn oro.—Habana y enero 
31 do 1887.—FJI Contador, Joaquin Áriaa.—Vto. Bno.: El Vocal 19 por el Presidente, Francisco Justlniani 
y de Saint Max, rl. lililí) 3-25 
c a p i t á n D . M a n u e l Zalv idea . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 2 de 
marzo, á las 5 do la tarde, para los de 
G i b a r a , 
P u e r t o - P a d r e , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrignez. 
Puorto-Padre.—8r. D . Gabriel Padrón. 
por RAMON DE HERRERA, San despurb.i 
Pites 
V A P O R 
ai2-i K 
O 
capitán D. Fausto Álióf ha. 
Este rápido vapor saldrá de ente pudfo el dia 6 de 
mar™, á fas 12 del dia para los de 
N u e v i t a s » 
G i b a r a , 
M a j a r l , 
H a i a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
, lONSlG VATAR^ 
N'.iovltss.— r̂ D. Vicente R̂  
Gibura.—Sres. Silva y Kodrigú" 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino' 
Baracoa.—Sres. Monés yC? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C* 
Cuba.—Sres. L. Ros y 0* 
Se despacba por RASOSt DK HERRERA, SAN 
PEDRO 26, P I - A ^ '5 K \.VZ 
I 3T2-1E 
A la TS.Z 60 baco presente que osla Comandancia de 
Marina fucilltirA cuantos antecedentes crean nece sa-
rios los licitadoiel. 
Habanü 1K de lebrero de 1887.—AíUonio Alonso. 
C 265 10-20 
O O ¡H A N 1> AN CIA DE MARINA 
Y CAPITANIA DIÍL PUERTO » E IJA HABANA. 
R E M A T E ! . 
DON ANTONIO ALONSO Y RODRÍGUEZ DE SANJü&rfO, 
Teniente de navio, liscal de un expediente de sal-
vamento. 
Por el presente se anuncia al público la venta en 
pública subasta cn el muelle de Caballería, el mártcs 
primero de Marzo d"l presente aüo, del bergantín go-
leta americano lícrmdn, Vni<[aa náufrago y traído á 
este puerto el 18 de Octubre del afio anterior por el 
vapor español Alicia. 
En esta Comandancia do Marina se darán noticias 
de todas las pertenencias del buque y permiso para 
visitarlo á todo el que lo solicite. 
Habana 21 de Febrero de Í887.—Antonio Alonso. 
Cn 289 55-24 
VENDUTA DE REAL HACIENDA Y BANCO ESPAÑOL 
DK LA ISLA DE CUBA DE JOSE S. DE TEJADA. 
CUBA 66. 
Desde maíiana se rematarán por esta Venduta va-
rios lotes do losa lina y cristalería por cuenta do quien 
corresponda; admitiendo proposiciones ís particulares, 
durando solatneute este remato oclio dias.—Habana, 
b ebrero 23 de 1887.—T< jada. 
2367 8-21 
zâ mr.-iTT n g a a » » — — — — 
F 
C o m p a ñ í a A i i ó i i i m a de f e r r o c a r í i í c i s 
DE 
Caibarien á Sancti Spírirus, 
De órden del Sr. Presidente y acuerdo de la Direc-
tiva, se cofivocía á los scfiorcs accionistas para la Jun-
U General ordinaria, míe tendrá lugar á las 12 del dia 
30 del i!ró-iiiíio nics de Marzo, en las "fleinas de la 
Empresa, Amargura 13, con ob.je'o de dar lectura á la 
Memoria de la» operaciones rcalizádas 611 el afio social 
de I8H0, nombrar tres glosadores y tres suplentes para 
el exámen de las cuenUs presentadas y proíider á la 
uli j-iou de Presidente, dos Vocales propietarios y tras 
suplentes, con residencia todos en esta ciudad, que 
rcri'̂ ilac.eu á \oi QJM cosan por haber cumplido el 
tiempo reglmuoulai w. 
Se pone cn cC'iiocii'?iüii;o d-j los fófitriMi accionistas 
que el cóiupulo de accioiies, sí* yalor aomiili»! j el vo-
ciieulo de votos, fe hará boil̂ irfMé ni >it:f»lamcnto de 
1.S75, por haberlo así dispuesto el (JobicrjBo Gcueral 
en 21 de Febrero do IHH'r, y que los libros y documeít-
!OB de la Sociedad p¡-t in oe niauili "-to en [a Contadu-
1 la uara su eximen. 
Habana 23 do Febrero de 18o7.—Kl Stcretario, Ma-
nuel Antonio xioi.uro. ' Cn 290 10 25 
Compañía de Alraa<Miies de Depósito 
de Santa Catalina. 
Habiendo participado la Sra. D? Josefa do Embil 
el extravio del certificado námero 298 de dos acciones 
que poséo de la Sociedad Banco y Almacenos do San-
ta Catalina, y en cumplimiento del artículo 12 del Re-
glamento, ha dispuesto el Excmo Sr. Presidente quo 
por ocho dias se publique este anuncio, en el concepto 
de quo si en dicho término no hubiese oposición de 
tercero, se expedirá á la interesada el duplicado que 
solicita.—Habana 15 do febrero de 1887.—El Secreta-
rio. Pedro A. Pastiony. 2051 8-17 
V A P O H 
espitan URRUTlBEA.SCi -A. 
Wsie hermoso y rápido vapor hurí 
V i a j e s H ^ m a n a i t í » A 
O á r d e í i a s , S a g u a y C a ' b a r i e n . 
Sal ida. 
Saldrá de la Habana los sábados á las aesls do la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cal-
' Han lo» Wptié al ainaneonr. 
Retorno. 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mafiana. 
Además de las buanas condiclonrs de este vapor para 
pusujc y carga general, so llama la atención de los gana-
Irros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
i'.do. 
TARIFA REFORMADA, 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 $9 -S5 W-20 
Meroancías 0-40 ,.0-40 ,,0-86 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdeuss: Sres. Ferro y Cp 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndcz. Sobrino y Cp. 
8e despacha por RAMON D K HKRREHA, SAN 
PKDRO 26, Pl.AZA DK hVZ 
IT, * 1-F 
ASOCIACION DE SEBOROS illiTCOS 
L A B E N E F I C I O S A P O P U L A R 
D E N O M I N A D A 
V A ' P O K 
AÍ.AVA, 
oapltan D. BOMBI. 
Saldrá lois juéves de cada semana á las atls de U 
tarie del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domiiiBos á las once 
de la mañana con escala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lánes á las cinco do la tarde y llegará á la 
Habana los mártes por la mafiana. 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
Tarifa reformada. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
JVH. JL» Ví^ J L i • 
Queda estubleclda cn esta ciudad una Asociación 
de Sfguros Mutuos, que tiene por objeto garantizar el 
reenibolRO de los capitales expendidos, representados 
en pólizas del valor mínimo de $¿5 billetes ó cu con-
tratos de Seguros de Vida á favor do menores de diez 
años de edad cou derecho á liquidar á los 10, 15, 20 y 
V5 años. 
La Asociación acepta, como sucursales de la mis-
ma, oasas comerciales que so líallen en contacto con 
los consumidores y que quierau garanílzf.f á los mis-
mos la devolución igual al importe do sus compras. 
Para pormenores dirigirle al escritorio del Excmo. 
Sr. D- Bernardo Y. Domínguez, Composiela 55, La 
Adminiitracion interina. 
Se necesitan agentes i n t é l l g e n t a á 
para dentro y fuera de la capital. 
2S1S 4r*» 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas. 
Acordado por la Directiva de esta Compañía ol re-
parto de un dividendo activo de dos p̂ r ciento en oro 
V dos por ciento en Bonos d.'l Ayimtuiliieuto de Ma-
tanzas por utilidades rtalizad.iK Cn i;l segnudo semestre 
del año próximo pasado, te avSa á los señores accio-
nistas, que desde el dia 5 del entrante mes de marzo 
pueden acudir á percibir sus respectivas cuotas á la 
casa calle do Laiupaillla 22, entresuelos.—Habana, 
febrero 22 del8>7.—El Secretario. 
22K0 <5-23 
Junta General del Comercio de la 
Habana. 
Presidencia. 
Esta Directiva, en funciones de comisión prepara-
toria para el establecimiento de la CAMARA D E 
COMERCIO do esta capital, ha acordado que la A-
samblea general constitutiva de dicha Cámara tenga 
lugar el vlérnes 25 del corriente, á las siete de la no-
che, en los altos de la casa calle do la Amargura 31, 
á cuyo efecto, por el presente convoco á los señores 
que se han Inscrito como socios y á los que, teniendo 
derecho á serlo, so suscriban hasta las once de la ma-
ñana del día 21. 
En la citada reunión se procederá en primer térmi-
no, á la discusión del proyecto de Reglamento de la 
Cámara, llevándose después á cabo las elecciones para 
la constllncion de la Junta Directiva de la misma y de 
las Juntas Directivas de cada sección en la forma que 
previene el Real Decreto orgánico. 
Jl̂ as listas de los señores socios que son elegibles para 
los cardes de la Directiva, estoráu expuestas al público 
en las olicinas do esta Junta, desdo las doce do la raa-
ñana del dia 21, en cuya hora y dia quedará corrado 
el registro de inscricion para los efectos de la referida 
Asamblea. 
Los señores sicios de la Cámara deberán presentar 
el talón que quedó' cS su poder al firmar sus respecti-
vas cédulas de inscripcio:!- para acreditar con él su 
derecho de asistencia á la Asamblea,—Habana, 15 de 
febrero de 1887.—JVarcíoo Gelals. 
2010 10-lg 
Banco Industrial. 
La Junta Directiva, cumpliendo lo prevenido en el 
artículo 45 de los estatutos, ha acordado que se con-
voque, como lo hago, á los señores accionistas para 
celebrar junta general ordinaria el dia 11 del próximo 
marzo, á las doce del dia, en la casa del Banco, calle 
de la Amarirura nfimero 3. Los objetos de esa reunión 
•erdn: acordar sobre la aj-'robaclon del balance quo el 
Sr. pircclor habrá do presentar, elegir tres vocales de 
la Directiva tn reemplazo de otren tantos que han 
cumplido su (iotupo de ejercicio, y determinar lo demás 
Conveniente á los iuf.ereses del Banco. 
Según el artículo ¿e los estatutos, se advierte que 
los lilirffH y documciD.as de la Sociedad y el informe 
anual sobro los rcsulíados^üjisoperaclones, estará» ~" 
esta convocatoria y d de la junta general citad 
disposición de los señores accionistas cn el escrito. 
de la empresa, para quo éstos los examinen. ^ ^ M Í 1 
Habana, 8 de febrero de 1887.—Pcrfro González 
hlorente, Secretario. 
In. S 27-11 F 
Compaflía del Ferrocarril de Matanzas. 
SKCSÍKTARIA. 
La Junta Directiva ba acordado distribuir por 
cuenta da las utilidades realizadas cn el corriente afio 
el dividendo nfhuero 52 do dos por ciento en oro sobre 
el capital social. V lo pongo en conociraicnto de los 
sefiores accionistas para que desde el dia 21 del que 
cursa ocurran á hacer efectivas las cuotas que les co-
rrespondan tn esta ciudad, á la Contaduría de la Com-
pañía, y en la Habana á la agencia d« la misma, & 
cargo del Vocal Sr. D. Joaquin Alfonso y Mádan, 
Lamparilla esquina á Cuba.—Matanzas febrero 17 de 
\88T.—Alvaro Lavaslida, Secretario. 
2155 8-19 
imo§. 
CAJA DE AHORROS. 
Se venden dos créditos de la misma ascendentes á 
$5,000 oro. Informarán peletería '"La Infanta,"' Aguila 
Í99, cutre Reina v Estrella, de 12 á 5 de la tarde. 
2112 1-25 
A BRIDAT MOiWROS \ C 
Han trasladado MI domicilio á la callo 
de la 
2S0O 8ft-22 8d-22 
Víveres \ ferretería $ 0-20 $ 0-25 % 0-20 
VeroancUi 0-40 ,,0-40 0-35 
NOT A.—Ku combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despacliitn conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas; Oolorados v Placetas 
OTilA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
día de la salida, y junto con eüa la de los demás puntos 
hasta las dos déla tarde del mismo día. 
Se despacha á bordo ó informarán O-Keüly 60. 
On 167 l-*1 
V A P O R 
B A H I A HONDA 
capitán D. ANTONIO D E ÜNIBASO. 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA A BA-
HIA HONDA, RIO BliANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y TICE-VER8A. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mafiana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios. Merced 12. 
CbSME DE TOCA. 
In . 7 SI2-1R 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 . 
de Sierra y G-omes. 
Situada en la calle dtl Baratillo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
V CAPITANIA D E L PUERTO DE LA HABANA. 
R E M A T E 
del cargamento de madera del be rgan t ín 
« H E R M A N . " 
DON ANTONIO ALONSO T RODRÍGUEZ DE SANJUÍIJO, 
teniente de navio fiscal de un expediente de salva-
mento. 
Por el presente se anuncia al público estar señalado 
las doce del dia lúnes veinte y ocho del corriente, en 
los Almacenes de Depósito déla Habana en la Ram-
pa de Compostela, para rematar el cargamento de 
madera que trajo á este puerto el bergantín americano 
"Hermán," remolcado por el vapor español "Alicia" 
el dia 18 de octubre del anterior y consistente en sobre 
ciento dier y nueve mil veinte y un piés de tabloncillo 
de pino de tea labrada y machiembrada (Plorlmbó) y 
ciento setenta y un mil setecientos nueve piés de ma-
dera pino de tea sin labrar de distintas dimensionee, 
BANCO ESPAÑOL 
DE LA 
I s l a de Cuba 
En cumplimiento do lo prevenido cn el artículo 52 
de los Estatutos y de lo acordado por el Consejo do 
Gobierno del Banco, en su sesión de esta fecha, se 
convoca á los señores accionistas para la Junta RCIIO-
ral ordinaria, que debe efectuarse el dia 21 de Marzo 
próximo venidero, á las doce de su mañana, en la tala 
de sesiones del Establecimiento (calle de Aguiar nú 
mero 81); advirtiendo que tolo so permitirá la entrada 
cn dicha sala álos señores accionistas que, con arreglo 
á lo dispuesto en el artículo 80 del Reglamento, pre-
senten la papeleta de asistencia á la Junta, de la cual 
podrán proveerse en la Secretaría del Banco desde el 
dia 10 del mismo Marzo, en adelante.—Desde el mis-
mo 16 de Marzo, también cn adelante, de una á tres 
de la tarde y con arreglo al artículo 80 del H.̂ glaiiien-
to, se satisfarán en las dependencias del Banco, las 
preguntas que tengan á bien hacer los señores accio-
nistas facultados para asistir á las juntas generales.— 
Habana 21 de Fi-brero de 188 ' —El Oobernador.— 
P. S.—José liamon de Hor". 
In 13 20-22F 
Pongo en conocimiento del público, que el nombra-
do Narciso Vázquez, ba dejado ser dependiente de 
esta casa, Obrapía 23, almacén do música, desdo el 
día 15 del corriente, que lo teparé por no convenirme 
más como tal dependiente.-Habana 23 do Febrero 
de 18^1.—Anselmo López. 23fi3 4-2* 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas. 
Dispuesto por el ^ r. Presidente de esta Cómpafiia 
la celebración de la primera junta general ordinaria, 
que previene el art. i)'.' de los Estatutos de la Compa-
ñía, se convoca á los señores uccioniidas de la misma 
Íiara dicha reunión, la cual tendrá efecto á las doce de a mafiana del dia veinte v ocho del corriente mes), en 
la calle de Compórtela li9 58. 
Habana, 20 de febrero de 1887.—Kl Secretario. 
2191 7-20 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco del Comercio. 
Por acuerdo de 1. Junta Directiva se cita á los 
Sres. Acclonistos para la segunda senion de la Junta 
general ordinaria que tendrá lugar el sábado 26 del 
corrlent-. a las doce de la mañana, on la casa del 
Banco, calle de Mercaderes n. 88, en cuyo acto infor-
mará la Comisión glosadora de, cuentas y se acordará 
lo que ' oiresponda, procediélidjse seguidamente á la 
ele. cion •!« don Vocales y tres Suplentes por haber 
cumplido 1c s primeros y dos de los stgundos su tlem-
1 o reglamentario y haoer fallecido otro de los su-
plcnti s; todos cuyos acuerdos serán válidos según el 
artículo 5'.' del Reglamento, cualquiera quo sea el^atí-
mero de sócios concurrentes. 
Terminada la sesión ordinaria, se constituirá la 
Junta en sesión extraordinaria para tratar de la re-
forma de los Estatutos, determinando cada uno de los 
objetos sociales que en la actualidad tiene la Compa-
ñía; y se advierte que para esto es indispensable la 
concurrencia de las cuatro quintas partes del capital 
social. 
Habana, 14 de febrero de 1887.—Arturo Amhlard. 
Cn 240 12-15 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de Sania Catalina, 
No habiendo tenido efecto por falta de concurrencia 
la junta general ordinaria señalada para el 31 del mes 
próximo pasado, la Junta Directiva na acordado se cite 
por segunda vez á los señores accionistas para el 26 
del corriente, á las doce del dia en la morada del Ex-
celentísimo Sr. Presidente, calle de Cuba número 5, 
con los objetos expresados en la primera convocato-
ria.—Habana v febrero 17 de 1887.—El Secretario, 
Püúro Á, Pasliony. C 256 §-18 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
( ¡ O M A N D A K C I A 
l ) K VA JDKISim'tílON J ) E I ÍA H A U A N A . 
Anuncio, 
Los días 15 y 10 del próximo mes de marzo tendrá 
lugar tn el poblado del Rincón ante la junta nombra-
da, l.i compra de caballos que necesitan IOJ escuadro-
nes de esta Comandancia. 
L01 que deseen enajenar alguno pueden presentarlo 
en la oosa-cuartel que ocupa la fuerza del Cuerpo en 
dicho punto, abrióndoso la compra á las ocho de la 
mañana, en la inteligencia que no se admitirán los 
coballo? que lengau minos de cuatro años de edad y 
excedan de siete, los que no lleguen á la alzada do 
biite cuarias, loa de color blanco y los que no sean do 
marcha natural del país. 
Habana, 18 de lebrero de 18̂ 7. —EJ primor Jefe, l e -
li.r Hernández. Cu. 201 7-20 
Leandro Aldama 
Reptibilea Mejicana.—Tcliuacau. 
Almacenista de productos agrícolas. 
Atiende pedido de todos los puntos de la Isla da 
Cuba, Puerto Rico y Estados-Unidos, y ofrece á las 
plazas de Cuba v l'uerto-Rlco las mercancías siguien-
tes: Ajos. Anís, Alpiste, Cafe, Cebada, FrHoles ne-
gros, liarina, liabas, Maíz, sombreros ae palma para 
osquifacion do ingenios. Lentejas y otros productos 
de la República Mejicana. 
Atiende elioazmente, cuantas órdenes se lo confien, 
procura á sus comitentes ventajas en precios y econo-
mías en gastos.—Suministra gustoso cuantos infor-
mes se le pidan sobre cualquier mercancía de estepaía. 
Dirección: '•Tebuacau" República Mejicana. 
"Tebuucan." 
Por cable, ALDAMA. 
C248 312-17 F? 
AVISO A L PUBLICO 
Habiendo acordado el dueño del tiro de pistola do 
la calle de Obrapía, el cerrar dicho establecimiento, 
por estar enfermo y no poderlo atender debidamente, 
suplica á los que tengan abono pendiente so sirvaa 
presentarse á recoger su importe hasta último del pre-
sente mes. También suplica al Sr. Centella y Gonzalo 
Jorrin se presenten á recojer sus pistolas. Habana, 15 
de febrero de 1887.—Teodoro Bornez. 
2063 l-16a 8-17d 
EL SALON DE LA MODA. 
Periódico de Modas, indispensable para las familias 
y muy oportuno por ser el más barato que se publica. 
Sus condiciones especiales le ponen al alcance de to-
das las fortunas, pues aunque modesto cn el precio ea 
altivo en resultados. Contiene figurines iluminadoa 
(de exclusiva propiedad), patrones, interesante y var-
riada lectura, elegante exposición del arte de la moda, 
revistas de teatros y todos los acontecimientos máa 
notables dignos de figurar en un periódico que se dedica 
al bello sexo. Durante su publicación se repartirá un 
suplemento extraordinario que acompañará a cada nú-
mero, conteniendo 2 magníficos dibujos, propios para 
bordados, trabajo de croenet, Precios de sus-
cricion para el año de 1887: Por un año $5-30; $3-50 
semestre y 30 cts. oro el número suelto. Pago anticipa-
do. Agencia general en 
NF.PTUPÍO N . 8 
H A J B A J S A , 
J U É V E S 24 D E F E B R E R O D E 1S87. 
L a agricnltnra y la industria en España. 
Por lo dicho en otro a r t í c u l o sobre la fa-
c i l i d a d con que pueden resolver loa legisla-
dores e s p a ñ o l e s los m á s á r d u o s problemas 
e c o n ó m i c o - s o c i a l e s , se ha visto cómo en el 
t e r r i t o r i o peninsular, con la faci l idad de las 
comunicaciones, se ha repar t ido la pobla-
c i ó n y ha aumentado considerablemente l a 
e x t e n s i ó n del t e r r i to r io puesto en cul t ivo. 
E n las provincias peninsulares se e s t á n to -
cando ya los resultados de los diez m i l k i -
l ó m e t r o s de ferrocarriles y el n ú m e r o de los 
de carreteras que se han construido en es-
tos ú l t i m o s a ñ o s , á pesar de los d e s ó r d e n e s 
y la guerra car l is ta . L a fácil salida que 
encuentran hoy todos los a r t í cu los para 
trasportarse de los puntos de p r o d u c c i ó n á 
los de embarque y consumo, se ve ya de 
una manera tangible, puesto hasta en las 
provincias del Noroeste, por las dificultades 
que presentaba el terreno y por otras cau-
sas que no es del caso examinar, las cons-
trucciones de v ías fér reas se hablan retrasa-
do y hoy se siguen con tan ta act ividad co-
mo en otras regiones de la M o n a r q u í a . Sa-
bido es que de todas las l íneas fé r reas que 
se pueden l lamar generales, salen transver 
galéa que van hasta las fért i les comarcas 
cuyo te r r i to r io no se cul t ivaba sino para 
produc i r lo necesario al consumo de pobla-
ciones pobres y reducidas. E n estas l íneas 
transversales se trabaja activamente en to-
da l a P e n í n s u l a . 
No podia eer ot ra cosa: abierta una nue-
v a v í a de comuDicpcion, á los dos años ya 
recogen del cap i ta l inver t ido un buen pro-
d u c t o los agricul tores y ganaderos. Es evi-
dente que el agr icul tor que saca tres de 
lo que á n t e s n i siquiera sacaba uno, y lo 
mismo el ganadero, á los tres a ñ o s , t r i p l i -
can loa productos de las t ierras arren-
dadas 6 propias, T el valor de aquellos 
productos x-9, aumentando en la misma pro-
porcioc que aumenta el n ú m e r o de kilóme-
t ros de v í a s f é r r e a s y carreteras que se van 
construyendo, porque l a faci l idad de los 
trasportes permi te á los productores y es-
peculadores, enviar toda clase de frutos á los 
grandes mercados consumidores, aunque 
e s t é n muy distantes, y por esto, aunque au-
mente l a p r o d u c c i ó n no deja de aumentar el 
precio de los a r t í c u l o s . Por esto en los ú l t i -
mos a ñ o s no ha sido t an sólo en las provin-
cias del l i t o r a l del M e d i t e r r á n e o y del 
O c é a n o , donde han aumentado considera-
blemente los productos de la agr icul tura , 
g a n a d e r í a y la m i n e r í a : en extensas comar-
cas interiores donde á n t e s sólo se p r o d u c í a n 
a r t í c u l o s para el consumo de sus escasos 
habitantes , se ven cargar veh ícu los para 
l levar á las estaciones de los ferrocarriles 
muchas y muy rices a r t í c u l o s . 
E n l a actual idad, no tan sólo los merca-
dos de las primeras ciudades de E s p a ñ a re-
ciben caza, granos y hortalizas de comarcas 
m u y distantes en que á n t e s no se p roduc ían 
porqne no h a b í a quien las comprara, sino 
que se embarcan para el extranjero respe 
tablea cantidades de excelentes vinos, acei-
tes y otros a r t í c u l o s de regiones interiores 
que nunca h a b í a n figurado como producto-
ras de los mismos. Hoy se venden en los 
mercados de las primeras ciudades 
cia y otras naciones de Ei; 
durante una gran parte'r0Pa> ^ ^0 ménos 
r-f-el a ñ o , las frutas 
jbres tiernas, etc., 
rrocedentes de E s p a ñ a , y esto se explica 
f á c i l m e n t e : en las provincias de Murcia , 
A l i can te , Valencia, C a t a l u ñ a y á u u en otras, 
todos estos productos de la t ierra , por ra-
zón del c l ima, se dan mucho á n t e s que en 
los p a í s e s situados m á s al Norte, y por esto 
en sus plazas logran l a venta segura. Los 
productos que t ienen un poco m á s de aguan-
te para mantenerse en buen estado, van 
desde E s p a ñ a á los mercados de Alemania 
y Rusia, por las v ía s fé r reas y vapores, como 
vienen a q u í de los Estados-Unidos y de Mé-
j i c o algunos productos de climas fríos. 
Este desarrollo de la agricul tura , que con 
l a c o n s t r u c c i ó n de v ías fé r reas y carreteras 
t an to ha de faci l i tar á nuestros legisladores 
l a r e s o l u c i ó n de los á r d u o s problemas eco-
n ó m i c o - s o c i a l e s , que t a n pavorosos se pre-
sentan en otras naciones, ha de i r necesa-
r iamente a c o m p a ñ a d o del desarrollo de las 
indust r ias , las artes y las ciencias. Esto se 
e s t á y a efectuando sin que los pol í t icos se 
perc iban de ello. Algunas veces hablan de 
los progresos que en estos ú l t i m o s años ha 
hecho l a agr icu l tu ra , pero discurren con 
poco acierto respecto á loa de las artes y 
las indust r ias . Y a se preveo en esto la traa-
formacion po l í t i co - soc ia l y el cambio de 
costumbres y aspiraciones de las distintas 
clases de la sociedad, que ha de ser el re-
sul tado del aumento de la p r o d u c c i ó n y de 
l a r iqueza y de la ac t iv idad de las clases 
productoras que ha de aumentar en pro-
p o r c i ó n de la u t i l i d a d que les produzcan el 
trabajo mate r ia l ó intelectual á que se de-
dican. 
Cuando los poderes púb l i cos sólo puedan 
per sostenidos por las clases numerosas 
que en las provincias elevan al duplo la 
p r o d u c c i ó n y la riqueza del pa í s con su 
trabajo é inteligencia, ¿qué represen tac ión 
é influencia han de tener los polí t icos de ofi-
cio? He aquí la base de nuestros cálculos: 
he aqu í por qué vemos la solución de los 
m á s á r d u o s problemas económico-sociales 
m é n o s difícil en E s p a ñ a que en otros pa í -
ses. En nuestra patria no se llevaron al te-
rreno de la p r á c t i c a las doctrinas del rad i -
calismo económico, porque el buen sentido 
de nuestro pueblo no pudo convenir en que 
d e b í a E s p a ñ a ser una nación exclusivamen-
te agr íco la . Los españoles han reconocido 
que para ocupar un puesto digno de su ca 
r á c t e r , recursos y tradiciones, deben tener 
agricultura, industria, artes, marina, co-
mercio y colonias como las grandes nació 
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novela escrita en f rancés 
F O R T U N É D E B O I S a O B E " S r . 
(CONTINUA.) 
Juat ina a b r i ó ó hizo subir á G o n t r á n por 
l a escalera reservada, la que Juana h a b í a 
tomado ocho d í a s á n t e s . Reconoc ió la gale-
r í a de las fiestas, en que h a b í a bailado en 
otro t iempo m á s de u n paso de c a r á c t e r , y 
dos ó tres saloncitos que le eran famil ia-
rea. 
E n el ú l t i m o Juatina le dejó sólo para 
avisar á su s e ñ o r a y t a m b i é n para entre-
gar la los cuatro m i l francos que h a b í a co 
brado en casa de M a d . de Lorr ia . 
— ¡ D e m o n i o ! — m u r m u r ó G o n t r á n p a s e á n -
doae á lo largo del aalon.—Eato se compli-
ca. Parece que Juana ha vuelto y que l lo -
ra . ¿ P o r q u é Hora? ¿ S a b r á ya la fuga de 
Tereaa? ¡Y ese m e d a l l ó n que la Rodin le ha 
vendido ¡Hum! Me parece que es el 
que e n c o n t r é sobre el tocador el dia de m i 
regreso y que c o n t e n í a el testamento 
de l a d y Cairness Esa inglesa mil lona-
r i a ha m u e r t o en la casa de Valent ina , y 
no se ha sabido nunca cómo Valent ina 
q u i z á lo sepa Hay que sacarle la ver-
dad. Las explicaciones que me ha dado 
Juana se me antojan algo embrolladaa. V a -
lent ina h a b l a r á m á s claro, pero h a b r á que 
apretar. 
A este punto de BUS meditaciones llegaba 
Gont ran 'dArbo ia cuando apa rec ió l a R o d í n , 
vestida con una sorberbia bata y con una 
baraja en la mano. 
— ¡ G r a c i a s á Dios !—exc lamó,—Veo que a l 
menos t ú no olvidas á las amigas, Ent ra . 
Desde la revolución de 1868, á pesar de 
sus buenos deseca, loa libre-cambistas no 
han podido llevar sus propós i tos t an ade-
lante como quer ían . Por esto a p r o v e c h á n -
dose de las nuevas vías de comunicación 
algunos hombres emprendedores, han es-
tablecido industrias de distintas clases en 
todas las provincias, favoreciendo la agr i -
cultura, repartiendo la poblac ión y aumen-
tando en todas partes los terrenos en c u l t i -
vo. Hoy no son ú n i c a m e n t e las fábr icas de 
C a t a l u ñ a , Valencia y A n d a l u c í a las que 
tienen importancia: las de Béjar y otras po-
blaciones de las regiones de Salamanca, 
Zamora, Segovia y otras han aumentado 
considerablemente la producc ión de lienzos 
y tegidoa de lana, austituyendo los antiguos 
telares por m á q u i n a s modernas y empezan-
do á aprovecharse de los motores h i d r á u l i -
cos que pueden encontrarse en los rios que 
atraviesan aquellos territorios y por cuyas 
inmediaciones pasan. De la Rioja, de las 
comarcas aragonesas, navarras y castella-
nas, salen ya en grandes cantidades acredi-
tadas conservas de frutaa, hortaliza, caza y 
pesca dando doble valor á productos de los 
cuales á n t e s el pala n i n g ú n beneficio repor 
taba. E l agricultor, el arteaano ^ ej fabr._ 
cante han mejo rp£0 todos de condición de 
n n ^ í u á h é r a notable y mejora rán cada dia 
m á s , si como en todos los países se trata en 
E s p a ñ a de proteger ei trabajo y la produc-
ción nacional. 
Con respecto á minerales, ya no damos 
los españoles a l mundo el triste espec táculo 
de ver salir miles de cargamentos n i m á s 
n i ménos que en los remotos sigloa de los 
fenicios y de los cartagineses, en el mismo 
estado en que se arrancaban de las entra-
ñas de la tierra. Los habitantes de los dis-
tri tos mineros han procurado establecer 
fundiciones en donde beneficiar los meta-
les. En Vizcaya se han establecido altos 
hornos y fábricas de gran importancia y 
sus habicantes no se l imi t an ya á embarcar 
en buques extranjeros los minerales en 
bruto, sino que los funden y no tan sólo 
abastecen las fábr icas de la Pen ínsu la de 
hierro, en lingotes, acero laminado, clave-
ter ía , herrajes y otros ar t ículos de ferrete-
ría y fundición, sino que los exportan en 
grandes cantidades para el extranjero. Se-
gún los estados que se acaban de publicar, 
en el curso del año de 1880, de las fábricas 
de armas de E íba r se han exportado 141 
mi l 166 armas de fuego. Los mercados de 
tan respetable cantidad de product; 
una sola industria y de 
íjan s [ a o ^ ^ 0 g 0 t 0 ^ o l A localidad, 
enínsula , las Antil laa, Méjico, 
la Repúbl ica Argentina y otraa del conti-
nente americano, donde han aostenido la 
competencia con las armas de las fábricas 
de Alemania, Bélgica ó Inglaterra. 
No hace mucho tiempo que de las abun-
dantes minas de plomo do Linares, en A n -
dalucía , puede decirse que no se beneficia-
ba una l ibra de mineral en E s p a ñ a . Ahora 
en la misma provincia se han levantado 
grandes fábr icas donde se construyen toda 
clase de cañer ías , planchas y d e m á s a r t í cu-
los de plomo, con tanta perfección como en 
las mejores fábricas del extranjero 
Largo sería este ar t ícu lo si fuéramos á 
exponer m á s datos para probar que en Es-
paña las industrias se van desarrollando á 
la par que la agricultura, íávorecidas por la 
facilidad de los trasportes 
miento de que ninguno de ellos satisface e1 
41 por 100 sobre el valor de la cosa, según 
el testimonio de los ganaderos en la expo-
sición al Sr. Ministro de Ul t ramar que ex-
tractamos en nuestro n ú m e r o de ayer. Por 
nuestra parte, insistimos en todo lo que he-
mos expuesto anteriormente acerca del 
particular, y excitamos al señor Minis-
tro, cuya rec t i tud es notoria, como tam-
bién á nuestros Representantes en Córtes , 
conocedores de las necesidades del pa ís , y 
muy particularmente de la s i tuación á que 
tienen reducida las tarifas actuales de con-
sumo á la industria ganadera, para que se 
introduzcan en ellas las reducciones que au-
toriza el ar t ículo 9o de la Ley de presu-
puestos, citado repetidas veces en el DIA-
RIO. Es asunto de in t e r é s general, evitar 
la decadencia y ulterior ruina de un impor-
tante ramo de la riqueza públ ica , cuya es-
trecha re lac ión con la agricultura hemos 
demostrado en varias ocasiones; y es tam-
bién urgente abaratar para miles de consu-
midores un articulo indispensable á la vida. 
Nuevos temblores de tierra. 
Las abundantes noticias te legráf icas que 
recibimos hoy de nuestro servicio par t icu-
lar, complementarias de las que insertamos 
en el n ú m e r o anterior del DIARIO , son ver-
daderamente desconsoladoras. Una inmen-
sa ca tás t rofe , aná loga á la que hace dos 
años ocurr ió en las provincias de Gra 
nada y Málaga , ha venido á llevar el 
espanto y la desolación á innumerables pue-
blos del reino i tal iano. E l te légrafo, roto en 
algunas provincias, no ha podido t rasmi t i r 
todas las noticias, y sin embargo, ya se sa-
be que han perecido m á s de m i l quinientas 
personas por consecuencia del fenómeno 
geológico. 
L a frecuencia con que estos sucesos vie-
nen ocurriendo en todas las regiones del 
mundo, de algunos años á esta parte, no 
deja de prestarse á sórias meditaciones. En 
Java, en I ta l ia , en Grecia, en E s p a ñ a , en los 
Estados-Unidos, en la Amér ica del Sur, se 
han experimentado recientemente desgra-
cias como las que hoy vuelven á afligir á 
I t a l i a , y que ha alcanzado á varií"" 
cias francesas. ^ - . . ^ p r o t i h -
9¿„ -a*»» Rcaso t[üe n ó s es t á reaer-
. el coñocimiento de alguna catáatrolfe 
inmensa de que son pre'cürSorás estas que 
acabamos de referir! L a ciencia humana 
no ha podido a ú n conocer el origen de ta-
les fenómenos, mucho ménoa predecirlo: 
fuera aventurado, pues, hacer deducciones 
respecto de ello. 
Tócanos sólo impetrar el favor de la Pro-
videncia, para que cese una calamidad que 
destruye á un tiempo mismo los pueblos y 
las personas, y dar gracias á Dios de que 
haya librado hasta el presente á esta Isla 
de tan terrible azote. 
Metálico. 
Por el vapor americano San Marcos, que 
procedente de Nueva Y o r k en t ró en puerto 
en la m a ñ a n a de hoy, han recibido los Srea. 
J. M . Borges y Ca, la suma de $795,000 en 
metál ico. 
diente c a r á c t e r alcanzaron el junto renom-
bre de indomables, no es ménos exacto que 
jamás volvieron sus armas contra la unidad 
de la Patria ó contra la integridad de BU 
terri torio. Amantes de sus coatumbrea, de 
sus leyes, de sus libertados y fueros, nunca 
hubo para ellos otro ideal que el de su con-
ciencia y su bienestar. Ora los contemple-
mos bajo el his tór ico árbol de Guernica, 
testigo mttdo de imponderables y grandiosos 
acontecimientos, con la vista fija en SUB se-
culares é his tór icas ramas; ora los vemos en 
loa campos de batalla, siempre fué uno su 
fin; la independencia de su terri torio, y la 
l ibertad de las deliberaciones do sus con-
sejos. 
Este vacío de que se resen t ía un tanto la 
historia de nuestra Patria, ha venido á lle-
narlo la obra del Sr. I tur r iza , continuada 
por el Sr. A z c á r r a g a . Dicha obra compren-
de dos partes, ó sean dos tomos unidos en 
un sólo volúmen. E l primero abarca hasta 
el año de 1787, y el segundo el siglo tras-
currido desde entónces . E l primer tomo es 
debido al manuscrito que legó el Sr. I t u r r i -
za, fechado en l lundi l ibar el año 1787, y el 
cual comprende tres partes: el prólogo de 
la historia, en el que da á conocer impor-
tantes y curiosísimos datos y tradiciones, 
y entre otras el origen de los fueros y de la 
série de sus señores . L a segunda compren-
de 114 capí tulos destinados á la descripción 
de las 87 ante-iglesias y de las 22 aldeas, y 
la tercera se ocupa de lo m á s notable é i m -
portante de sus villas y de su ún ica ciudad. 
Á estas tres partes sigue un apéndice , des-
tinado á copiar el texto de varios documen-
tos de la mayor importancia para dicha his-
toria. 
E l segundo libro es debido á la docta 
p luma del Sr. A z c á r r a g a , y se destina á 
narrar la historia del referido país , desde 
fines del siglo pasado hasta la fecha. 
Y no es esta ciertamente la tarea ménos 
interesante del l ibro: preciso es confesar que 
si las particularidades de la historia anti-
gua de Vizcaya, son iu le resan t í s imas , no es 
ménos verdad que muy interp"— 
bien la lnod^l,"," —.«wice es t á m -
cuya fá^a siempre ha sido 
y e s labor ios ísüha y grande, tanto en las 
dulzuras de la paz como en los trances de 
la guerra. Dios , PATRIA Y FAMILIA: este 
ha sido siempre su lema. 
Creémos, pues, que la His to r ia de Vizca-
ya, á pesar de haber alcanzado en poco 
tiempo el éxi to que se merecía , será mucho 
mayor en el momento en que se conozca 
toda su importancia. 
Reciba el ilustrado Sr. Azcá r r aga , reco-
pilador y continuador del Sr. I tur r iza , nues-
tro humilde pero sincero p láceme, como 
asimismo el recuerdo que consagramos al 
Sr. I tur r iza . 
Y después de esto, sólo nos resta reco-
mendar á nuestros lectores la adquisición 
de dicho libro, que se halla de venta en la 
l ibrer ía de M . Vi l l a , Obispo, 60. 
formación de un pueblo en dicho punto que 
p leda servir de base para 1H r educc ión y 
ofvjjizacion de los Ínfleles de loa terr i tor ios 
inmediatos. 
—Adelina Patti parece que c o m p r a r á l a 
rii-rt corona que a lgún día ciñó la frente de 
Napoleón I I I . L a corona vale hoy cinco rail 
pesos. • 
—El ex ministro de la Guerra D. N ico lás 
Es t évanez , que hace m á s de doce a ñ o s r e -
sidid en P a r í s , ha salido para Montevideo, 
donde se propone residir. 
—En lu Adminis t rac ión Looál de Adua-
nas' de e*te puerto, se han recaudado el 
'Un 22 -IH febrero, poi deriiohof arance-
iario;-
RB <>ro $ 32.854-17 
• Kn plata 299- 62 
En billetes 32-71 
Idem por impuesios: 
Wn oro 31,782-14 
Viajero distinguido. 
Entre los llegados á esta ciudad, proce-
dentes de Nueva-York por la v ía de Tam-
pa, se encuentra Mr . George Nicholas, 
miembro de la respetable firma Purdy & 
Nicholas, de Nueva-York, que es una de 
las casas m á s importantes de las que en la 
vecina Repúbl ica se dedican al comercio de 
tabacos de esta isla. 
Damos nuestra bienvenida al distinguido 
viajero, deseando le sea grata su estanci 
esta Ant i l l a . 
Vapor-correo. 
E l Veracruz salió de Puerto-Rico para la 
Habana hoy, juéves , á las ocho de la 
ñ a u a . 
ma-
Algo más acerca del consumo de ganado. 
Como ampliación á las observaciones que 
hemos hecho en el DIAEIO de ayer, miér -
coles, respecto de la necesidad de que se 
decrete una considerable rebaja en este 
impuesto, y de lo enorme de su cuota ac-
tual, vamos á ofrecer algunos datos que es-
timamos pertinentes al asunto. Un quin-
ta l de tasajo paga por derechos aracela-
rios á su impor tac ión , un peso treinta y sie-
te centavos, al paso que un quintal de 
carne fresca satisface en esta Isla por el 
derecho de consumo, incluso el 25 por 100 
de recargo municipal, fuera de otros gas-
tos de matadero, dos pesos diez y ocho cen-
tavos. Comparando estos respectivos t i -
pos, salta á la vista la enorme diferencia 
que existe entre el g r a v á m e n que pesa so-
bre un ar t ículo extranjero al introducirse 
para el consumo y otro similar, producto de 
esta t ierra. 
Y si en vista de las tarifas arancelarias 
computamos lo que pagan á su importa-
ción los ar t ículos extranjeros destinados á 
las subsistencias, vendremos en conoei-
Tengo m ucho que contarte desde que no nos 
vemos. 
Valentina tenía la deplorable costumbre 
dé Dotear á todo el mundo, sin dist inción de 
edad n i de sexo. 
G^ntran, á quien no agradaba tanta fa-
mil iar idad, h a b í a olvidado este rasgo de la 
Rodíu. 
Era, a d e m á s , muy expresiva y quiso a-
brazarle. Pero el comandante halló modo 
de evitar aquel encuentro, y cogiéndola ca-
r iñosamen te por la mano la llevó al salón 
en que ella h a b í a recibido á Mad. de Lo-
rrie. 
— M i r a lo que estaba haciendo—dijo Va-
lentina mos t rándo le las cartas colocadas 
s i s t emá t i camen te sobre la mesa.—Sacaba 
un solitario para entretener el aburrimien-
to. Mis clientes e s t án en las carreras de ca-
ballos de Longchamps y mis dientas 
t ambién . Todas apuestan y el dinero que 
ganan aqu í van perderlo con loa book 
makers. ¿Serán tontas? 
—¡Qué quieres!—repl icó Gon t r án .—No es 
divert ida la v ida que llevan. Hay que dis-
traerse algo los domingos cuando se ha es-
tado trabajando toda la semana. 
— T ú sí que no has cambiado Siem-
pre amigo de broma siempre pensando 
en diver t i r te . Llegas á P a r í s , y lo primero 
que haces es decirte á t í mismo: ' 'Vamos á 
casa de Valentina, que me a y u d a r á á d i 
vert i rme Y la verdad es que has hecho 
bien L a vida se pasa pronto ¿De 
d ó n d e vienes? 
—De las tierras m á s raras, y no tengo 
m á s que seis meses para pasarlos aquí . Al lá 
me vuelvo d e s p u é s . 
—Es verdad, eres mi l i ta r . No me acor-
daba, 
— N i hay para que te acuerdes. Pero 
figúrate si t e n d r é ganas de cobrar terreno 
otra vez. Estoy a q u í como un e x t r a ñ o . ¿Po-
d r á s creór que he llegado hace ocho días y 
Comunicaciones, 
or la Adminis t rac ión general de Comu-
nicaciones de esta Isla, negociado de co-
rreos, recibimos lo siguiente: 
" E n la segunda de las rejas del edificio 
ocupado por esta Adminis t rac ión , que dan á 
la calle de Riela, se han instalado dos buzo-
nes con d^otino á la correspondencia ex-
tranjera; j B ^ i b i e n d o abrirse ^1 servicio del 
públieo Q M H 1? del entrant^, desde dicho 
día debéí- ^depositarse en e l ló s l a s cartas 
y periódicfluWque hayan de circular por v ía 
extranjera; des t inándos los dos que quedan 
bajo el arco de la Marina exclusivamente 
para la correspondencia nacional, ded icán-
dose uno para la que se dir i ja á esta Isla y 
el otro para la dir igida á la Península , Ca-
narias y Puerto-Rico. 
Esta Adminis t rac ión, al llevar á cabo esa 
mejora en el servicio, espera que recono-
ciéndola el públ ico como beneficiosa, cuida-
rá al depositar su correspondencia de ha-
cerlo en los buzones respectivos, para evi-
tar las demoras que pueden ocasionarse si 
no se atiende á la dirección y se deja ind i -
ferentemente en cualquier buzón, y á las 
cuales será agena la oficina en un todo, y 
sólo imputables á los miamos interesados. 
Habana febrero 24 de 1887.—El Adminis-
trador general, Salvador Guerrero." 
C R O N I C A a E N E R A L . 
En la m a ñ a n a de hoy han entrado en 
puerto los vapores Pasajes, nacional, de 
Puerto-Rico y escalas; Whitney, america-
no, de Tampa y Cayo-Hueso, y Blake, tam-
bién americano, de Cayo-Hueso. 
—Según nos escriben de Matanzas, en la 
tarde de ayer falleció en dicha ciudad la 
estimable señora Da Juana Jenckes, viuda 
de Santo y hermana polít ica de nuestro 
particular amigo el Sr. D . Demetrio López 
Aldazába l Pe r t enec ía la difunta á una de 
las más antiguas y acaudaladas familias de 
Matanzas. Descanse en paz. 
— E l vapor americano Whitney, que salió 
á la una de esta tarde para Cayo Hueso y 
UDUCB para los Estados Unidos y 
KTlíopa. 
—Por renuncia de D. Antonio Ferret y 
C O R S E O N A C I O N A L i 
Por los vaporea San M ú r e o s , de Nueva-
York, y Whitney, de Tampa y Cayo-Hue-
so^recibimos hov per iód icos de Madr id con 
fochas hasta el 8 del actual, ó sea cinco 
días m á s recientes quo los que t e n í a m o s 
por la misma vía. He aqu í sus principales 
noticias: 
Del 4. 
Como suele suceder con frecuencia, en la 
ú l t ima parto de las sesiones celebradas por 
los Cuerpos cologisladores fué donde ocu-
rrieron los incidentes de mayor i n t e r é s , y 
lo tuvieron tan grande, que al menos los 
senadores y diputados perdieron por de 
pronto de vista y apartaron su a tenc ión de 
las noticias exteriores que son las que aho-
ra preocupan en primer t é rmino á todo el 
mundo. Hasta hubo de particular que 
ambos incidentes tuvieron cuando ménos 
la coincidencia de ser dos ataques rudisi-
mos dirigidos al gobierno por dos i n d i v i -
duos de la mayor í a procedentes de la de-
mocracia, í.n el Senado, el señor Romero 
Girón la emprend ió con el señor ministro 
de Gracia y Justicia en té rminos aunque 
corteses, no por et.o ménos graves, y en el 
Congreso el señor Ciiartero n i siquiera u s ó 
de los artificios re tór icos ordinarios para 
atacar rudamente á su correligionario, el 
señor ministro de Haciend0 m 
estuvo J: Aan terrible 
supurado demócrata^ que á exci-
tación del presidente de la comisión, señor 
Maura, el. del Consejo se l eván tó á increpar 
al señor Cuartero y á pronunciar contra él 
una excomunión en forma, lanzándolo del 
partido. 
—En el Senado el señor Reig ha expla-
nado su in terpelac ión sobre el Ayuntamien-
to de Madrid , cuya contes tac ión ha apla-
zado el ministro de la Gobernación, y en-
t rándose en la órden del dia, el señor Ga-
llostra ha hecho el r e súmen de la discusión 
sobre la total idad del proyecto de ley de 
bases para el Código penal. En el Congre-
so ha seguido la discusión sobre el proyecto 
ya tan magullado para el arriendo de la 
renta de tabacos, hablando contra uno de 
sus ar t ículos el señor vizconde de Campo-
Grande. 
— El suelto que anoche publ icó L a Co-
rrespondencia anunciando propósi tos polí-
ticos del señor Salmerón, se creyó autoriza-
do y so le dió la in te rp re tac ión de que este 
hombre públ ico pensaba retirarse del Par-
lamento. Parec ió esto á algunos que le co-
nocen bien, un poco fuerte; y consultando 
á varios amigos vínose á deducir que todo 
lo más que ha r í a seria reunir en un mee-
ting á los electores republicanos y consul-
rarles si ha precedido ó no con acierto. Es-
to decía la prensa de la m a ñ a n a . 
Entre tanto los zorri l l ístas siguen ade-
lante en su camino, como si aquel no exis-
tiera, n i nada hubiese ocurrido. Hoy se ha 
reunido la mesa de la Junta Direct iva del 
partido para designar las personas que han 
do i r á hablar con Ruiz Zorri l la en Par í s . 
A la reunión no han concurrido los señores 
Chao y Avi la , amigos del señor Salmerón. 
Tampoco han concurrido los señores Mon-
temar y Llano Persi, por enfermos. De mo-
do que todo han debido arreglarlo á su 
gusto los señores La Hoz y Moran, verda-
deros dictadores del partido en ausencia 
del señor Ruiz Zorril la. Se han negado. 
Historia de Vizcaya. 
Profunda satisfacción nos ha causado la 
lectura de la His to r i a de Vizcaya, por el 
Sr. D . Juan R. I tur r iza , escrita en 1787, y 
ampliada basta nuestros días , por el aeñor 
D . Manuel de A z c á r r a g a y Régil . Y á fe 
que merece aer conocida y estudiada la his-
toria de ese misterioso país , de donde han 
salido tantos guerreros; de ese pueblo que 
ha sido con su peculiar polít ica, tan ant i -
guo como Roma, y m á s imperecedero aún 
que ella; de ese pa ís modelo por sus liber-
tades, y por sus costumbres tan morales 
como sencillas; de eso pa ís sin soberbios 
a lcázares n i auntuoaos edificios, sino de hu-
mildes y modern ís imas viviendas y amen í -
simos lugares, donde, como dice muy bien 
en el prólogo el Sr. Azcá r r aga , se invoca á 
Dios con palabras no aprendidas por n i n -
guna raza conquistadora. Nada hay que 
eleve el ánimo y fortalezca el esp í ru tu , des-
pués de la historia sagrada, como las leyen-
das de nuestros antepasados; de esas leyen-
das que el trascurso del tiempo no ha o lv i -
dado, porque nos han sido trasmitidas de 
generación en generación, áun después de 
grabadas en las pág inas de la historia pro-
vincial ó general de la Patria. Nos faltaba 
algo que agregar á la de nuestro país : la 
historia de los pueblos de origen E ú s k a r o , 
que si es cierto que por indómito é indepen-
q u e u o s é con quién reuuirme? No tengo 
ni amigos. Unos se han muerto. Otros se 
han casado. Los que quedan tienen reuma 
ó padecen del es tómago, y de todo tienen 
gana ménos de jaleo. 
—La corren á escondites. Este es el siglo 
de la hipocresía. 
—¡Pues y las mujeres! Eses son peores. 
Las viejas han heeho fortuna y se arreglan. 
Las jóvenes no se sabe dónde se meten. 
¡Con decirte que esta noche he cenado con 
algunas amigas por primera vez desde mi 
regreso! 
—¿Quién estaba contigo? 
—Dos hombres, Roberto Desternay 
—Pues si es tá metido en Q\ sport 
—Un criollo de las islas Mauricias, Mr . 
de Raudal. 
—No los conozco pero de seguro co-
noceré á las mujeres. 
—Como que salían de t u casa, donde ha-
bían pasado la noche jugando á la r u -
leta. 
—¡Ya! Clotilde de Uriage Ro-
sa Vivier 
— Y Mart ina Ferrete. Ellas son las que 
me han dado la idea de venir á verte. 
—¿Entónces es que no te gustan? 
—Son bonitas, pero no me inspiran nada-
Hasta te diré que á no ser por Martina, que 
me estuvo contando una porción de cosas, 
me h a b r í a aburrido. 
—¿Qué apostamos á que te ha hablado 
del señor que la ha regalado un cochel 
—Precisamente y que no va á verla 
m á s que para hablarla de si llueve [ó hace 
sol. L a verdad es que me ha parecido difí-
c i l de tragar. 
— A Mart ina no le creo ya nada de lo que 
cuenta. Ese señor se burla de ella. 
—Es probable á ménos que tenga al-
gún pensamiento oculto Parece que la 
pregunta todos los días lo que hace otra, 
una de sus compañeras . 
Boffil, Inspector de Policía del tercer dis-
t r i to de esta capital, ha sido nombrado D. 
Julio Seris Granier. 
—En la tarde de ayer entraron en puer-
to los vapores mercantes nacionales Cádiz, 
de Amberes y escalas, y Emi l i ano de L i -
verpool. Ambos buques conducen carga 
para el comercio de esta plaza y otros de 
la Isla. 
—De paso para la Península , para donde 
sa ldrán m a ñ a n a , viérnes, en el vapor-correo 
Reina Mercedes, después de haber perrpa-
necidp algunos años en Méjico, en cu\.o 
país lian trabajado con honra y provecho, 
se encuentran en esta ciudad los apre-
ciables artistas de zarzuela Sras. Dn Cár-
men Ruiz y D1? Ana Ferrer, y Sres. D . José 
Palau y D . Pedro Arcaraz. A c o m p a ñ a á 
este úl t imo su esposa, la Sra. D* Genara 
Morlones, hermana de la aplaudida tiple 
de este nombre. Les deseamos grata es-
tancia en ésta y feliz viajo. 
—Con gran solemnidad se ha inaugurado 
en Logroño el soberbio cuartel de infante-
r ía , construido recientemente en esta ciu-
dad, y dirigido y proyectado por el coman-
dante de ingenieros D . José Herreros de 
Tejada. 
Asistierou al acto las autoridades c iv i l y 
mil i tar , la guarnic ión, las corporaciones 
municipal y provincial y toda la población. 
A l gri to del alcalde de "¡Viva el Rey y la 
Reina Regente!" dió comienzo el acto entre 
los acordes de la mús ica y los estampidos 
de los cohetes. 
En uno de los anchurosos dormitorios se 
estableció la mesa, donde el Ayuntamiento 
obsequió con un espléndido lunch á los i n -
vitados, y allí pronunciaron entusiastas 
brindis el gobernador mil i tar , el señor al-
calde y el Sr. Herreros, ingeniero de la 
obra. 
E l cuartel se rá ocupado por dos regi-
mientos. 
—Ha muerto, á la edad de 77 años, en 
Nueva Orleans, el misionero j e su í t a español 
P. Serra, uno de los evangelizadores más 
insignes de aquel pa ís . 
T a m b i é n ha fallecido en Vals otro rel i -
gioso j e su í t a , el P. Lyonnard, de mér i to no-
table. 
—Ha sido nombrado auditor supernume-
rario del t r ibunal de la Rota, D . Sebastian 
Pardo, gobernador eclesiástico que fué del 
obispado de la Habana. 
—Asciende á cincuenta m i l el n ú m e r o de 
niños que han fallecido en toda E s p a ñ a de 
la epidemia diftérica durante los tres úl t i -
mos meses. 
19—Con motivo de la p r ó x i m a celebración 
del jubileo sacerdotal del Papa, se rán ca-
nonizados y beatificados muchos siervos de 
Dios, cuyas causas terminadas ya, por las 
respectivas diócesis, es tá estudiando con 
suma actividad la sagrada congregación de 
ritos. 
—Por el ministerio de Ultramar, y á ins-
tancia del provincial de dominicos de F i l i -
pinas, se ha dispuesto que se concedan á los 
ind ígenas cristianos que se establezcan en 
la misión deDiód i (Nueva Vizcaya) las mis-
mas franquicias da que gozan los habitantes 
de las colonias agrícolas, lo que facilitrá la 
—Sí; Juana de ÍJO!TÍ3 . Poro no es compa-
ñe ra de Mart ina. Esa ha hecho ya suei te y 
piensa retirarse. Ha hecho la tonter ía de 
salir algunas veces con Martina, que va por 
ahí diciendo que Juana es su amiga ín t ima. 
¿No fué amiga tuya en otro tiempo? 
—¿Juana? Si, algo. Venia algunas veces 
á Saint-Germain cuando yo estaba allí de 
guarnic ión. Es buena chica y me he ale-
grado de verdad al saber que es tá tan bien 
que ahora se ha gastado doscientos luises 
en un medal lón. 
-¿Ha sido Justina la que te ha dicho 
Ha perdido una buena ocasión de 
callarse. Pero tampoco ha hecho n i n g ú n 
daño con decír telo, y así p o d r é pedirte un 
consejo. 
—Habla, querida presidenta. 
—¡Caya! ¡Es verdad! Antes me llamabais 
la presidenta, y yo te llamaba el coman-
dante Pues bien, figúrate que la gen-
te de la prefactura me es tá fastidiando. 
—¿Cómo la gente de la prefactura? 
—¡La policía, hombre! No me deja n i á 
sol n i á sombra desde hace ocho días por 
esa desgraciada historia. 
—Sí, esa inglesa que han encontrado 
muerta en t u casa En la cena no habla-
ron de otra cosa. 
— Y dir ían m i l disparates No saben 
más que lo que yo les conté , y ya debes 
comprender que no iría á decirles lo que 
importaba. Pero á t í puedo confiarte que 
tengo un miedo atroz de haberme metido 
en un mal paso. Saldr ía bien si quisiera, 
pero seria comprometiendo á una mujer 
á una de mis antiguas clientes. 
—Creo que adivino. Desternay nos ha 
dicho esta noche que Juana de Lorr is se 
ocupaba mucho de esa inglesa, que iba to-
das las noches al Circo. Juana estuvo en t u 
casa la noche del accidente. Mart ina Fe-
rret to es quien me lo ha dicho. 
—Pues oien; si, aquí estuvo. Delante de 
fr^nÍ!?6<ff?(^fi?rgnado3 hasta con-
sultarles, pero es de creer que serán ellos y 
los demás citados y alguno de los disiden-
tes que acaso puedan ser los señores Muro 
y Peña lba ; aunque bien pudiera sustituir á 
éste el señor Beselga. 
Del 5. 
Nada de particular en el Senado, donde 
sigue discut iéndose el Código penal sin ac-
cidente digno de mención. 
En el Congreso se debate sobre los ta-
bacos, apoyando una adición al a r t ícu lo 
primero el señor Rodr íguez San Pedro, 
quien dice buenas cosas sin conseguir fijar 
la a tención, precisamente porque la aten-
ción es tá fija en el deplorable efecto causa-
do por el discurso que ayer hizo el diputa-
do de la mayor í a y de la fracción d e m o c r á -
tica señor Cuartero. 
U n á n i m e m e n t e se ha convenido en quo 
estuvo duro con el ministro de Hacienda, 
hasta un extremo que n i entre los m á s en-
carnizados adversarios se usan calificacio-
nes como la que el señor Cuartero dir igió al 
peñor López Pnigcerver. Se busca la razón 
de esta act i tud del señor Cuartero, é inme-
diatamente se da con el señor Már tos . Pe-
ro es el caso que el presidente de la Cáma-
ra, apénas tuvo noticia del acto de sxi co-
rreligionario, se ap resu ró á poner los me-
dios de hacer quo llegase á conocimiento 
del señor Sagasta que no le h a b í a agrada-
do lo hecho por el señor Cuartero. Mas con 
esto hay el hecho por todos notado de que 
los demócra tas amigos del presidente de la 
Ciimara al ser interrogados sobre el discur-
so de Cuartero, han dicho que si bien los 
tonos del mismo resultan u n tanto duros, 
en el fondo le asiste razón para todo lo 
que ha dicho. Y esta afirmación, aprecia-
da como s ín toma, es de muy mal efecto 
para el ministro de Hacienda. 
L a cuestión que do aquí puede surgir es 
calificada de tan grave por algunos que ya 
creen inevitable en un plazo breve una cr i -
sis. 
L a Cámara , para borrar sin duda el mal 
efecto producido por el discurso de ayer, ha 
aprobado el articulo 1? por 128 votos con-
t ra 62; con tándose entre la mayor ía á los 
amigos de los señores marqués de la Vega 
de Ármijo y Gullon, aunque no á esos dos 
ex-ministros, porque según se ha dicho en-
con t r ábanse en el Senado. 
— E l alza do dos enteros que hoy ha te-
nido nuestro primer signo de créd i to , efec-
to del impulso recibido en los mercados de 
Par ís , Lóndres y Berl ín, ha dado m á r g e n á 
que hoy se hablase mucho de la cuest ión 
exterior, ap rec iándose por la mayor í a con 
mucho optimismo. 
—La dimisión del señor Daban del cargo 
de director general de Seguridad, es un he-
cho y se da por cierto que le será admitida. 
Con ser muchas las atribuciones que le da-
ba, eran muchas m á s las que él se a t r ibu ía , 
hasta el punto de invadir lo todo. Y llega-
das las cosas al summum, la mina es ta l ló . 
Parece que el ministro h a r á algunas modi-
ficaciones en la actual organizac ión de a-
quel centro y se propone que el nuevo d i -
rector sea un hombre c iv i l . 
—Por el ministerio de Fomento se ha 
dispuesto consignar en presupuesto una 
cantidad para satisfacer la mi t ad do sueldo 
á los ingenieros agrónomos que sean elegi-
dos diputados á Córtes ó senadores. 
— Ayer l legó á esta corte el nuevo minis-
t ro de T u r q u í a en España . En la es tac ión 
fué recibido por el personal de la legación 
y por el cónsul general de T u r q u í a en Ma-
dr id . 
Turkhan Ben, que así se l lama el nuevo 
representante turco, aparenta tener unos 
45 años ; es alto y muy s impá t i co . 
Como d ip lomát i co , dicen ser uno de los 
mejores que hay en Oriente. 
H a sido secretario do embajadas y encar-
gado de negocios en Viena con c a r á c t e r de 
ministro plenipotenciario; de allí pa só á re-
presentar á su país en Roma, en cuya cor-
te dejó buenos recuerdos. 
E s t á condecorado con varias grandes 
cruces y habla varios idiomas. 
En breve se rá recibido en audiencia por 
S. M la Reina Regente. 
—Parece que en todas las provincias de 
Castilla se van á hacer grandes manifesta-
ciones pacíficas contra el proyecto de ad-
misiones temporales. 
Un per iódico de Val ladol id dice lo si-
guiente respecto á tan v i t a l asunto: 
'•Como la cues t ión es tan interesante, co-
mo la oportunidad es reconocida, como el 
peligro de este pa í s es seguro, como ya la 
ti nica sa lvac ión que existe es que en él Se-
nado no se acuerde la libre i n t roducc ión de 
cereales, no podemos ménos de recordar la 
conveniencia de que todas las corporacio-
nes coadyuven á la pa t r iós ica in ic ia t iva de 
la C á m a r a de comercio. 
Los d e m á s per iódicos y los de León , Fa-
lencia, Burgos, A v i l a , Segovia, Zamora y 
Salamanca, hablan en el mismo sentido, 
consagrando á la cuest ión extensos a r t í c u -
los. 
—Se han declarado en huelga muchos de 
los operarios sombrereros de esta ciudad. 
El domingo se r e u n i r á n todos los sombrere-
ros para t ra tar de asuntos de i n t e r é s para 
dicha clase. 
— Kn el Senado ha continuado la discu-
sión de las reformas del Qódigo penal. E l 
ministro de Gracia y Justicia ha pronun-
ciado un notable discurso sobre los delitos 
de rebel ión y de sedición y sobre los de i m -
prenta, y ha demostrado la necesidad y la 
urgencia de reformar el Código penal. 
—So ha inaugurado el cable telegráfico 
entre T á n g e r y Gibraltar. 
—Créese que se a p l a z a r á parp " 
latnra el o r o x — ' ^ _ aegia-
. r f w w w v / « e ley relativo á las ád -
misionea tem^ora léé , 
—fíe indicá á dem ÍPedro Antonio ÍTorres 
para reemiplázar ál general D á b a n en la 
dirección de Seguridad públ ica . 
Se desmiente que hayan existido disgus-
tos entre el general Daban y el señor duque 
de F r í a s . 
Del 6. 
las otras he Kostenido lo contrario, pero á 
tí te d i ré la verdad, porque quiero consul-
tarte. No sólo estuvo aquí Juana de Lorr i s , 
sino que lo vió todo. 
—¿Cómo todof 
—Vió á la inglesa acostarse en la cama 
en que mur ió . 
— Y t ú t a m b i é n la viste, según dice Mar-
t ina Y la viste besar un retrato de 
n iña el retrato do su hija, probable-
mente. 
—No sé si era el retrato de su hija; pero 
sé que Juana me lo ha comprado y la 
prueba es que acaba de pagá rme lo . 
—¡Ah! Sí, el meda l lón de doscientos l u i -
ses ¡Pues no se rá para ese negocio 
para lo que me quieres pedir consejo! 
— ¡Ya lo creo que no! Pero se t ra ta de co-
sas m á s serias. Las tontas que te han con-
tado todo eso no te h a b r á n dicho lo que la 
inglesa venia á hacer á m i casa todas las 
noches desde hacia quince días . Venia á ver 
á un caballero que me hab í a alquilado la 
hab i t ac ión y quo no parec ió ninguna no-
che. Le conté esto al comisario que me i n -
ter rogó al dia siguí ente del suceso, y ahora 
es tán buscando á ese caballero y tienen v i -
gilada mí casa. 
—¡Qué quiéres! L a policía es muy curio-
sa el suceso, e x t r a ñ o t a l vez 
crean que ese señor ha matado á la ingle-
sa. ¿Qué señas tenía? 
Yo he tratado con su intendente ó con 
su criado U n hombre que parec ía a-
yuda de c á m a r a . 
— ¡Hola!—murmuró G o n t r á n recordando 
de repente una frase que h a b í a oído duran-
te la cena. 
—No le he vuelto á ver, pero sospecho 
quo Juana de Lorr is lo ha visto. 
—/¡Por qué? 
—Ya te ho dicho que yo la llevé á la ha-
bitacian inmediata al saloncito negro, y allí la dejé se la, porque tenia gente abatió. 
Ayer se mostraron complacidos y satisfe-
chos los m á s ín t imos amigos del ministerio, 
á consecuencia de la votación que recayó en 
el Congreso sobre el ar t ículo primero del 
proyecto de arrendamiento de la renta de 
tabacos; pero como quiera que sea, es me-
nester confesar que si en realidad es tán 
contentos por ese motivo los ministeriales, 
son modest ís imos y sé contentan con m ü y 
poco, porque sólo yo t á ron en favor de dicho 
ar t ículo primero 126 diputados, que a p é n a s 
llegan á la tercera parta de loa que.han ai-
do admitidos por el Congreso y han j u -
rado sus cargos, y son ménoa de la mi tad 
de los que constituyen la actual mayor ía . 
Además , las abstenciones son muy notables 
y han sido muy notadas, pues entre ellas se 
comprenden los varones consulares, que 
han manifestado p ú b l i c a m e n t e sus discre-
pancias con el gobierno. Por otra parte, 
contra el proyecto, que no puede n i debe 
tener ca rác te r político, han votado todas las 
oposiciones, salvo el grupo posibilista, y és -
tos sólo se han atrevido á abstenerse, ha-
biendo algunos ministeriales que han llega-
do hasta votar en contra. En el Senado se-
rá objeto a ú n de m á s dura oposición que en 
el Congreso, pues lo c o m b a t i r á n personas 
muy caracterizadas de la m a y o r í a , y entre 
ellos los ex-ministros de Hacienda Cama-
cho, Ruiz Gómez y Gallostra. 
— E l señor ministro de Gracia y Just ic ia 
hizo ayer en el Senado su discursó r e s ú m e n 
sobre el Código penal. 
— E l gobierno ha resuelto que á n t e s de 
suspenderse las sesiones de las Cortes, se 
aprueben las bases del Códi 
discusión s f i j i ^ e x i i a r 4 ^ M > ^ ^ ^ I ! í ? ' ^ ^ ^ a 
la de los presu-
puestos. 
— E l Sr. C a m a ñ a q u e ha resuelto interpe-
lar al gobierno sobre la expedic ión de M i n -
danao. Es probable que anuncie m a ñ a n a su 
interpelac ión después de la sesión públ ica , 
pues m a ñ a n a el Congreso la ce l eb ra r á t am-
bién secreta. 
—Se ha ordenado al jefe de la comisión 
de marina en Berl ín que inquiera si la casa 
de M . Sciwaritz-Koff acepta una contrata 
de armamento de torpedos, abonándose el 
primer plazo á la mi t ad de la cons t rucc ión 
v el segundo al efectuarse la entrega defi-
ni t iva. 
—Se ha gestionado para que el jefe de la 
comisión de marina en L ó n d r e s manifieste 
el tiempo mínimo en que la casa Amst rong 
podrá ontrosrar un armamento de t i ro r á p i -
do para los cruceros I s l a de Cuba y Luzon . 
—En el Consejo de ministros celebrado 
hoy se ha tratado de indultos y de las cues-
tiones interiores. 
— E l señor Girona ha presentado en el 
Senado una proposición para que se sujete 
al pago de derechos el material de ferroca-
rriles, protegiendo así la industria nacio-
nal . 
E l Correo niega que el Sr. López Pnig-
cerver retire el proyecto de admisiones tem-
poralea. 
—Se espera que el miércoles el Congreso 
a p r o b a r á el proyecto de tabacos. 
Del 7. 
Se ha celebrado ayer tarde en el Congre-
bo la vista pñb l i ca del acta de A l m a d é n an-
te la comisión do a^tas. 
El candidato derrotado Sr. Agui lera (D . 
Luis Felipe) ha impugnado la validez de la 
elección, y la ha defendido el señor Cuar-
tero, en nombre del candidato electo, señor 
Rózpide. 
—En la sección sé t ima del Congreso se 
reunieron ayer loa diputados y senadores de 
las provincias olivareras para t ra tar de los 
asuntos referentes á este importante ramo 
de la riqueza nacional. 
E l n ú m e r o de representantes pasaba de 
7". E l Sr. Garijo propuso que se gestione 
cerca del gobierno para que se armonice la 
cart i l la de evaluación con la baja que ha te-
nido esta riqueza. 
E l señor Delgado a ñ a d i ó á esta proposi-
ción la de pet ic ión de rebajas de las tarifas 
de ferrocarriles é inició la idea de un con -
greso olivarero. 
E l señor Guerrero a b u n d ó en las ideas de 
los anteriores, a ñ a d i e n d o indicaciones para 
la competencia del producto con el del ex-
tranjero. 
Se ha nombrado una comisión compuesta 
de los señores Teruel , presidente; Balleste-
ros, Domínguez , Mena y Zorr i l la , Garijo, 
Guerrero, Moruve y Delgado, secretario, 
para que estudie las proposiciones iniciadas 
y las que crea oportunas, y presente luego 
sus soluciones á la reunión , que vo lve rá á 
convocarse en breve. 
—Hoy ce l eb ra r án una nueva conferencia 
con el ministro de Hacienda los comisiona-
dos de las provincias vascongadas. 
— E l vapor de guerra Vulcano c o n d u c i r á 
desde Las Palmas á Tenerife al general 
Morales do los Rios, nombrado c a p i t á n 
general de Canarias. 
—La votación nominal del a r t í cu lo 1? del 
proyecto de ley sobre el arriendo de los ta-
bacos, la han pedido los conservadores, pa-
ra no pedir o t ra» y fijar su act i tud frente al 
proyecto. 
— E l resultada de la votación r eca ída a 
ver tarde en el a r t í cu lo Io del proyecto de 
ley de tabacos se ha comentado, suponien-
do que no se r í a tan compacta como lo ha 
sido. 
Unicamente han votado en contra tres 
diputados de la m a y o r í a : loa aeñorea Pons, 
Cuartero y Sanz. 
En cambio, han votado en pro, confun-
diéndose con la m a y o r í a , los s e ñ o r e s Bece-
r ra (D . Manuel), Fol la y Usera. 
Confirmando lo que ayer m a ñ a n a dijimos, 
han votado en pro del proyecto los amigos 
de los señores m a r q u é s de la Vega de A r -
m ijo y Gullon, y no han votado los dos ex-
ministros, porqne so encontraban en el Se-
nado desde primera hora de la tarde, pre-
cisamente cuando t o d a v í a se ignoraba si 
h a b r í a ó no votac ión en el proyecto de loa 
tabacos. 
Los posibilistas se han abstenido, ai bien 
se anuncia que el señor Maisonnave comba-
t i r á a l g ú n a r t ícu lo del proyecto, 
—Ayer l legó de San Sebastian custodia-
do por fuerzas de la guardia c iv i l , el direc-
tor d e / . a D i s c í ^ o n , señor Nogués , conde-
nada á 20 años de presidio por del i to de 
imprenta . 
Desde la es tac ión del Norte fué traslada-
do á la cá rce l -mode lo . 
— Como h a b í a m o s anunciado, los minis-
tros se reunieron ayer tarde en Consejo ba-
jo la presidencia del Sr. Sagasta. 
Una hora antes de comenzar el Conseio 
v i s i tó al Presidente el Sr. S á n c h e z Bedoya 
para interesarlo en el indul to de dos reos 
condenados á muerte en Sevilla. 
E l Sr. Sagasta p r o m e t i ó someter á sus 
c o m p a ñ e r o s la reso luc ión del expediente i n -
coado, y en efecto, este fué el pr imer asun-
to de que se ocupó el Consejo. Las circuns-
tancias especiales que en el hecho concu-
rr ieron han sido causa de que los ministros 
denegaran la pet ic ión por no encontrar m é -
ritos bastantes para aconsejar á S. M . el 
indulto. 
Las cuestiones de pol í t ica exterior fueron 
t a m b i é n objeto de a tenc ión especial. Todas 
las noticias, así las oficiales como las narH. 
culares, convienen e" T ^ -
tRr ^ ' — j^ooentar con c a r á c -
. . . ^x^uus nesitnigta que los dias a ü t e r i o -
re? la e i tüácidn de la ,po l í t i ca e ± t r a n j e r a . 
E l Sr. ministro de Hacienda volvió á re-
cordar á los ministros que t o d a v í a no le 
han remitido los presupuestos, la necesidad 
que tiene de recibirlos cuanto á n t e s , y de 
que en ellos introduzcan todas las econo-
mías compatibles con el servicio. 
Con este motivo se h a b l ó largamente de 
la s i tuac ión económica y de las condiciones 
en que el Sr. Pnigcerver se propone presen-
tar el presupuesto. 
Del ministerio de la Guerra se aprobaron 
algunas transferencias de c réd i to con des-
tino á la adquis ic ión del mater ia l necesario 
y del de Mar ina se leyeron los telegramas 
dando cuenta de la botadura del "Polayo." 
Terminadas todas las cuestiones de in te-
rés general, o c u p á r o n s e los ministros de a l -
gunas de personal, relacionadas con la 
provis ión de los altos cargos vacantes en 
Ul t ramar , y de l a Di recc ión de Seguridad, 
vacante por d imis ión del Sr. Daban. 
Sonaron varios nombres para los puestos 
de Fil ipinas, y aunque no se t o m ó n i n g ú n 
acuerdo, parece muy probable el n o m b r a -
miento del Sr. L a á (don Gui l lermo) para 
uno de ellos. 
Para la Di recc ión de Seguridad se c i ta -
ron dos ó tres candidatos. 
De ellos, uno gobernador c i v i l en la ac-
tual idad, que recientemente ha prestado 
excelentes servicios contra el bandoleris-
mo; y otro, juez de uno de los distr i tos de 
Madr id , y és te parece que es el que r e ú n e 
m á s probabilidades de ocupar el puesto que 
ha dejado vacante el Sr. D a b á n . 
E l Consejo c o m e n z ó cerca do las seis y 
t e r m i n ó d e s p u é s de las ocho. 
—En el Consejo de minis t ros celebrado 
hoy se ha t ra tado de los presupuestos par-
ciales, y el Sr. L ó p e z Pnigcerver ha hecho 
algunas observaciones sobre el aumento 
que reclama el de Fomento . Se c r é e fácil 
u n arreglo. Exis te el p r o p ó s i t o de presen-
tar los presupuestos generales el 20 del co 
m e n t ó . ^ ^ , 
H a r e c a í d o acuerdo desfavorable en la 
pe t i c ión de indul to de los cuatro reos de 
Juana cre ía haber reconocido á l a inglesa 
del Circo y que r í a convencerse de que no se 
equivocaba. ¿Cuánto tiempo estuvo arr iba 
y qué hizo allí? No lo eé, porque se m a r c h ó 
sin verme y sin l lamar á m i doncella, que 
la h a b í a a c o m p a ñ a d o cuando e n t r ó por la 
escalera de escape. 
—Entónces , Justina sabe 
—Quo Mad. de Lorr is vino á m i casa. Sa-
be también lo del retrato, porque ella fué 
quien lo encont ró sobre el pecho de la muer-
ta. Pero Justina es indiscreta. 
—No t a n t o , — m u r m u r ó G o n t r á n . 
—Te ha dicho que acababa de cobrar el 
importe del medal lón . Pero ya aabía ella á 
quién hablaba. Delante del comiaarío no ha 
dicho n i una palabra de Juana n i yo 
tampoco he dicho nada, y eso es lo que me 
preocupa. L a policía no se descuida y me 
vigi la , y si llegase á descubrir que h a b í a 
ocultado al comisario un hecho de t a m a ñ a 
importancia me suceder í an cosas desa-
gradables, en que Juana t e n d r í a su parte. 
F i g ú r a t e que ha sido el ún ico testigo de lo 
que allí pasó . 
—Pero entónces , ¿tú c rées que asesinaron 
á la inglesa? 
Valentina g u a r d ó un silencio aoapechoso. 
—De todos modos, supongo que no acu-
sas á la pobre Juana del asesinato. L a re-
cuerdo lo bastante para poder asegurar 
desde luego que es incapaz de hacer d a ñ o á 
una mosca. 
—No digo lo contrario; pero si supieses 
lo que ho averiguado esta m a ñ a n a , e s t a r í a s 
tan perplejo como yo. Ponte en m i lugar. 
Tien-go necesidad de no disgustar á la pol i -
cía. Cuanto m á s infame es el oficio que se 
tiene, iníis derecho hay que andar. ¿Te pa-
rece que escriba á la prefectura con tándo lo 
todo? 
—Te con tes ta ré cuando me digas de lo que 
se trata. Llevaa veinte minntoa de estar ha-
Sevilla 
—Los ministeriales censuran a l s eño r 
M á r t o s suponiendo que ha declarado que 
es posible que tenga que abandonar la 
presidencia y dicen que esto revela poca 
influencia en la a g r u p a c i ó n á que perte-
nece. 
— L a comisión de loa zor r i l l í s tas que mar-
chó á P a r í s , r e g r e s a r á á mediados de este 
mes. Es probable que ae publique un ma-
nifiesto. 
—Se asegura que se a m p l i a r á hasta dos 
millones de pesetas el c r é d i t o que se p e d i -
r á á las Cór te s para destinarlo á la defen-
sa de las costas y plazas del M e d i t e r r á n e o . 
— E l Sr. D . A r t u r o M a r c o a r t ú ha confe-
renciado con el Sr. miniPtro de Ul t r amar 
sobre l a ce lebrac ión de un Congreso de to-
das las C á m a r a s de comercio e s p a ñ o l a s , 
tanto de la P e n í n s u l a como de U l t r a m a r y 
del extranjero, y por el correo de hoy ae 
escribe á Cuba y Puerto-Rico, y por el de 
m a ñ a n a á Fil ipinas, encareciendo á los 
Gobernadores generales de dichas islas 
que procuren que delegados de las C á -
maras de comercio establecidas en ellas, 
ee r e ú n a n en M a d r i d durante la pr imera 
mi tad del mes de mayo p r ó x i m o , á fin de 
asistir á la i n a u g u r a c i ó n de la Expos ic ión 
de Fi l ipinas , que se ver i f icará el d í a 15 de 
mayo. 
— E l Sr. Nicolau ha conferenciado con el 
Sr. ministro de Hacienda para anunciarle 
que le d i r ig i r ía una pregunta en la ses ión del 
Congreso sobre el proyecto de ley relat ivo á 
las admisiones, h a b i é n d o l e contestado el 
Sr. L ó p e z Puigcerver que le autorizaba pa-
ra poder asegurar que dicho proyecto pa-
s a r á inmediatamente al Senado y que 
estaba decidido á hacerlo cues t ión de ga-
binete. 
—En la sesión celebrada hoy en el Con-
greso, el Sr. C a ñ a m a q u e ha anunciado una 
in te rpe lac ión que abraza los siguientes t e -
mas: Creación del Consejo de Ul t r amar , 
desfalco ocurrido en la Aduana de la Ha-
bana y conducta del C a p i t á n general Sr. 
Terreros con motivo de la e x p e d i c i ó n á 
Mindanao. 
E l Sr. ministro de U l t r amar ha contesta 
do a l Sr. C a ñ a m a q u e , diciendo que sobre el 
desfalco ocurrido en una aduana de Cuba 
ha r eca ído sentencia que ha pasado á e x á -
men del Consejo de Estado; que respecto 
dfl la c reac ión del Consejo de U l t r a m a r fué 
ttprobado en Conaejo de minis t ros y que 
en cuanto á l a exped ic ión á Mindanao se 
verificó el d ia 10 de enero ú l t i m o , teniendo 
el gobierno completa confianza en el valor, 
d iscrec ión é intel igencia del general Terre-
ros. 
—Los per iódicos ministeriales se fe l ic i tan 
con mot ivo de la afectuosa r ecepc ión que 
ha obtenido en T o l ó n el minis t ro de M a r i -
na de E s p a ñ a con ocas ión de verificarse l a 
botadura del Pelayo, y dicen que de este 
modo se han demostrado las s i m p a t í a s rec í -
procas que existen entre E s p a ñ a y F r a n 
cia. 
—Esta noche con fe renc i a r án los comisio 
nados de las provincias vascongadas con el 
Sr. minis t ro de Hacienda, c r e y é n d o s e que 
ee l l e g a r á á un acuerdo acerca del concier 
to económico. 
—Se insiste en asegurar que s e r á n nom-
brados senadores vital icios los Sres. Santa-
na y Groizard . 
mimmiwmíMmmmmcamammamámmmmmmmmmmSm 
— D . C á s t o r I b a ñ e z de Aldeooa ha aido 
nombrado director general de Sega r id«d . 
— L a F é publica un telegrama de Don 
Cárlos mandando que cesen las polémicas 
sobre la c reac ión del Cí rcu lo a r a g o n é s t r a -
dicionalista. 
Bo l s ín .—En el de anoche se cotizó el 4 
p e r p é t u o á 62*15 fin de mes. 
Del í*. 
E l L ibe ra l dec í a en su n ú m e r o del sá-
bado: 
" E l Sr. D . Nico lás S a l m e r ó n y Alonéo, 
roe:ó ayer al Sr. Sorn í , presidente del 'b'é-
mi té federal de la provincia de M a d r i d , fc[ttS 
cite para una conferencia al Sr. Calvet, 
presidente del comi t é provincia l zorrl l l is ta, 
á fin de convenir el d í a en que deban reu-
nirse en Madr id los electores de los do» 
part idos que eligieron d iputado al Sr. Sal-
m e r ó n , para que és t e lea d é conocimiento 
de su p ropós i to de renunciar el cargo de 
diputado." 
A lo cual contesta L a Repúbl ica , ó r g a n o 
del Sr. P í y Marga l l : 
"Nuestras noticias sobre este asunto eno-
joso y sensible, nos permiten ampliar un 
tanto la publicada por E l Liberal. Nuestro 
querido ami^o el Sr. Sorní , c o n s u l t ó con el 
jefe de nuestro partido, Sr. P í y M a r g a l l . 
acerca de los deseos manifestados por el 
Sr. Sa lmerón , y tanto el Sr. P í , como el Sn 
Sorní estuvieron conformes en considerar 
que habiendo permanecido el p a r t i d o fe-
deralista ajeno, por completo, á las diai-
dencias que han sobrevenido dent ro del 
campo republicano progresista, loa federa-
les no deben n i pueden tomar i n i c i a t i v a , 
en asunto alguno que con aquellas dis iden-
cias se relacione." 
— E l comi t é p rov inc i a l del p a r t i d o Un ion 
Constitucional de Santiago de Cuba, ha fe-
lici tado al Gobierno y a l Sr. m i n i s t r o de 
Ul t ramar , por el cont ra to real izado con 1¿ 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , de l cual espbtft 
inmensoa beneficios para loa intereaea co-
merciales y po l í t i cos do aquellas provincias 
ul t ramarinaa y de la n a c i ó n e s p a ñ o l a . 
Hoy á p r imera hora e x p l a n a r á su i n -
terpe lac ión t ^ h r r - " • — 
puunca general de U l t r a -
mar, en el Senado, el Sr. Alfonzo . 
— Es posible que en v is ta del r e t r a imien -
to de los federales, no se celebre el meetini} 
de los electores del Sr. S a l m e r ó n , y que el 
i lustre orador disponga de su acta ante el 
Congreso. 
— Se da por seguro que en dos ó tres se-
siones q u e d a r á aprobado en el Congreso el 
proyecto de ley sobre el arr iendo de los t a -
bacos. 
— E l señor min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n 
l l e v a r á hoy á l a firma do S. M . el nombra* 
miento del Sr. Aldecoa para la d i r e c c i ó n d é 
Seguridad. E l Sr. Aldecoa e s t á afil iado 
a l pa r t ido l ibe ra l y es un excelente fúñelo^ 
nario que ha d e s e m p e ñ a d o con é x i t o eleva-
dos puestos en l a a d m i n i s t r a c i ó n y l a po-
l í t i ca . 
—Por el minis ter io de la Guer ra se h á 
circulado l a ó r d e n p a r a que embarquen en 
el puerto de la C o r u ñ a el 31 de marzo 700 
hombres del segundo reemplazo del 8(5 con 
destino á Puerto-Rico, y 200 que s e r á n pa.-
aaportados para C á d i z á fin de embarcar coii 
destino á Cuba. 
—Anoche se reunieron en el c í r c u l o de la 
ant igua izquierda las j un t a s d i rect ivas de 
aquel y del romeriata, p a r a real izar l a f u -
sión. 
E l Sr. Linares Rivas q u e d a r á presidiendo 
la j u n t a , y a e r á p r i m e r vicepreaidente el 8r. 
Bosch. 
I N G L A T E R R A . — L ó n d r e s , 15 de febrera.— 
Los dos discursos m á s notables que se han 
pronunciado en la C á m a r a de los Comunes, 
con mot ivo de la enmienda propuesta por 
M r . Paruel l al discurso de l a corona, han 
sido el de M r . M o r l e y y el de Sir W U l i a m 
Harcour t . L o r d H a r t i n g t o n hizo u n discur-
so con marcado disgusto y m á s b ien pare-
c í a de un abogado que de u n hombre de 
Estado. 
L o r d J o h n H a y s e r á nombrado coman-
dante en jefe do Devenpor t cuando el a lmi -
_ - ^ ¿ « r ^ ^ i i o ' r ^ i r é ^ B r p r K í - E 
do mayo. E l mando de Por t smonth , per te-
neciente al p a b e l l ó n azul , q u e d a r á vacante 
el año que viene con l a re t i r ada de Sir 
George Wil les , y Sir W i l l i a m D o w e l l debe 
ser su sucesor, pero se dice que la Reina 
desea que sea nombrado el p r í n c i p e de L e i -
ningen, y estando a l aerviliamo del ac tua l 
gabinete, se supone que ae p r e a t a r á á oato 
juego. Si el pr incipe no obtiene el mando 
de Por tsmonth, ae puede dar por aeguro 
que s e r á nombrado para Devenpor t , cuando 
lord John Hay se ret ire el a ñ o que viene 
para ser A l m i r a n t e de la escuadra. 
Se asegura que se han renovado las ne-
gociaciones para establecer de nuevo l a 
entente cordiale entro I t a l i a , A l e m a n i a y 
Aus t r ia . I t a l i a desea extender sus miras en 
os convenios que se negocien respecto á las 
cuestiones del M e d i t e r r á n e o y de los B a l -
kan o?. 
Calcuta, 15 de Jebrero.—Veinte y cinco 
mi l de los setenta y cinco m i l presos que 
hay en las c á r c e l e s de la I n d i a , v a n á ser 
puestos m a ñ a n a en l i b e r t a d por acto de cle-
mencia, en c o n m e m o r a c i ó n de l a fiesta de 
la Reina V i c t o r i a . A l proceder á l a e l e c c i ó n 
de los preaos que deben ser pueatoa en l i -
ber tad, se ha tenido especial cuidado en i n -
c lu i r las mujeres de menor de l i to . Las per-
sonas presas por deudas ( s e g ú n l a ley de l a 
Ind ia ) en los casos en que l a deuda no pase 
de 100 rupias , en r a z ó n de la solemnidad 
del d í a : los deudores s e r á n puestos en l i -
ber tad y el gobierno p a g a r á las deudas. 
BÉLGICA.—Bruselas, 12 de febrero.—Pro-
bablemente el minis ter io h a r á c u e s t i ó n de 
gabinete la a d o p c i ó n de l a ley de servicio 
m i l i t a r obl iga tor io para todos. Se anuncia 
que e s t á ya terminado el a rmamento de t o -
dos los fuertes de l a f rontera y que la mo-
vi l ización do las tropas e s t á en v í a s de p ro -
greso. E l rey Leopoldo t o m a r á el mando en 
jefe de las fuerzas belgras con el general 
Br i a lmon t como jefe del estado mayor . E l 
conde de Flandes, hermano del Rey, m a n -
d a r á el p r imer cuerpo de e j é r c i t o y el ge-
neral Vandersmissen el segundo. 
E l Fremdenblat t de V í e n a dice que la 
Bélg ica e s t á en el debor de reforzar au e jé r -
cito y prepararae para guardar aus fronte-
ras, pues ae r í a absurdo que contaae con los 
auxilios de otras naciones para defender sn 
neut ra l idad. 
M r . Francois Sansent, d i s t inguido h i s to-
riador y publ ic i s ta belga, acaba de mor i r á 
los 76 a ñ o s de edad. 
A r STRIA-HUNGRÍA.— Viena, 12 de febre-
ro.—Los minis t ros de Viena y de Ber l ín 
sienten l a s u s p e n s i ó n de las negociaciones 
con I t a l i a para renovar l a entrevis ta de las 
tres naciones, por efecto de l a d i m i s i ó n de 
M r . R o b í l a n t , min is t ro de Relaciones Ex te -
riores de I t a l i a . Se espera que este v o l v e r á 
al poder. 
E l có le ra ae ha presentado de nuevo en 
Essegg, Esclavonia. E l promedio de las de-
funciones de la enfermedad indicada, es de 
S por día . 
Viena, 13 de f e b r e r o . — A q u í corre el r u -
mor de que el emperador Gui l le rmo de Ale -
mania se encuentra en un estado m u y dé -
b i l . 
E l conde Goluchowiski ha sido nombrado 
ministro de Aus t r ia en Rumania, y el conde 
Deyv, minis t ro del mismo imperio en M u -
n ich . 
Viena, l ó de febrero.—El conaejo de m i -
nistros ha decidido que las delegaciones de-
b e r á n reunirse el dia 1? de marzo. E l go-
bierno p e d i r á un c réd i to de 25 millones de 
blando, sin que entienda una palabra. Dime 
claramente lo que ha pasado. 
L a Rodin se agitaba barajando las cartas 
d i s t r a í d a m e n t e , cual si ardiera en deseos de 
hablar. 
— M i r a , estoy segura de que no has falta-
do nunca á t u palabra. ¿Quiéres prometer-
me que no c o n t a r á s á nadie lo que te voy á 
enseñar? 
—Te lo prometo, y esto debe bastarte,— 
dijo G o n t r á n , que no que r í a sacar á relucir 
su palabra de honor en semejante sitio. 
—Puea ven connrgo. 
G o n t r á n se h a b í a sentado jun to á la Va-
lentina en el mismo c a n a p é en que ocho d í a s 
á n t e s estuvo Juana, porque le h a b í a n hecho 
entrar precisamente en el gabinete que pre-
ced ía a l saloncito negro. 
L a Rodin se l e v a n t ó bruscamente, como 
una persona que acaba de tomar una deter-
minación , y le l levó á aquella h a b i t a c i ó n sin 
ventanas. 
Á u n en medio del dia estaba oscura, pero 
la puerta h a b í a quedado abierta y G o n t r á n 
al primer golpe de vista pudo darse cuenta 
de l a disposición en que se hal laban las co-
sas. 
—Abre esa otra puerta y entra,—dijo V a -
lentina. 
G o n t r á n hizo lo que le dec ía , y e x c l a m ó : 
—¡Ah! Esta es l a h a b i t a c i ó n en que m u -
rió la inglesa ¿Y esa es l a cama la 
famosa cama de Lu i s X I I I ? 
— i T e han hablado de ella? 
—En la cena, M a r t i n a me h a b l ó de ella 
con mucho entusiasmo. Se muere de deseos 
de tenerla y crée que su señor se la compra-
r á Parece quo t ú quieres venderla. 
—Es decir q u e r í a venderla. 
— ¿ H a s cambiado de idea? 
—Sí y no. No sé q u é hacer, y eso es pre-
ciaamente lo que quiero consultarte. 
—¿Y q u é quieres que yo te diga? T ú sa-
bes mejor que yo lo que te conviene. L a 
cama es muy hermosa, demasiado hermosa 
para t u casa, y comprendo que quieras ven-
derla. Por otra parte, si la mandas al Hote l 
de Ventas te expones á que no te den n i l a 
mi tad de lo que vale. 
—No pienso mandarla . 
—Pues q u é d a t e con ella,—dijo G o n t r á n , 
encogiéndose de hombros. 
—Es que esta m a ñ a n a se ha preeen-
tado un comprador y me ofrece m i l francos 
por ella L e he dicho que lo p e n s a r í a . 
— ¿ P e r o me tomas á m í por tasador de 
muebles? 
—No es sobre el precio sobre lo que te 
p ido consejo. 
—Pues e n t ó n c e s , ¿sobre qué? 
— Y a te he dicho que esa cama la m a n d ó 
aqu í el s eño r que aguardaba l a inglesa y 
que no v ino . 
— E n t ó n c e s ¿te la rega ló? 
— E l mayordomo me dijo que su señor 
pensaba amueblar el cuarto á au capricho 
y que á los tres meses me p o d í a quedar con 
los muebles. 
—¡Demonio! Ese s e ñ o r era esp lénd ido . 
Pero los tres meses no han eapirado to-
dav ía . 
—No; lea fal tan seis semanas. Pero estoy 
segura de que no v e n d r á á reclamar. 
—No es probable. Si quisiera los mue-
bles ya se h a b r í a presentado á por ellos. 
Puedes disponer de ellos con t ranqui l idad. 
—Iba á deshacerme de la cama. Loe m i l 
francos me convenían . Si no he aceptado 
desde luego es porque no q u e r í a que creye-
sen que t en ía prisa de venderla, y por e.?o 
he pedido dos dias para pensarlo, y el com-
prador vo lve rá pasado m a ñ a n a . Pensaba 
decirle que se la l levara. L a hubiera dea-
montado Ahora , cuando ae preaente, 
no pienso dejarle entrar aqu í . 
—¿Pues q u é ha ocurrido? 
florines para el completo de los gastos mili-
tares. Pediríí también otro crédito extraor-
dinario quo no sea mayor que el otro. 
Pesth, 15 de fchrerú.—VA comitó militar 
de la cílmara baja de» la Dieta de Hungría, 
í)ia aprobado un"crédito de 7.460,000 flori-
nes pedido por el gobierno para la defensa 
nacional. El gobierno, al someter el proyec-
to d la cámara, lia dicho que era necesario 
numicionar y equipar las reservas. Los di-
putados de todos los partidos consideraron 
inútiles los (tabatoa y votaron el proyecto 
informado por la comisión militar y la de 
Hacienda. 
Viena, 16 de febrero.—El gobierno decla-
ró ayer, al pedir los créditos, que la Hungría 
no alistará en el Landstarm sino á los hom-
bres que ya han servido ó que estuvieren en 
aptitud de sor buenos soldados. 8e acorda-
ron numerosas excepciones. En Austria se 
alistarán todos loa hombres de ménos de 42 
ahos. Los oficiales antiguos que no lleguen 
$ loa 60 años, serán llamados á los cuadros, 
tíos empleados en ambulancias y oficinas 
tto quedarán exceptuados. La comisión hiin-
gara se pronunció unánimemente en favor 
de los créditos para el Landstarm. 
Viena, 17 de jcbrefo.—A. solicitud de la 
Cámara de Comercio de oata ciudad, el go-
bierno aütríacó va á enviar representantes 
comerciales á París, Marsella, Lóndres y 
Liverpool. . 
F¿ewa,,18 de febrero.—Vw^ carta oficiosa 
de San j'ote ra burgo, anuncia que la Rusia 
espera ün conflicto franco-alemán, que con-
sidera inevitable, para llevar á cabo sus 
proyectos en los Balkanes. Aun cuando 
ningún compromiso tiene contraído con la 
Francia, la Ilusia cróo quo está en sus ¡n-
fcoreses rió permitir que la Alemania salga 
trionfdnto en la lucha entre los dos países. 
Se supone qiie <^t.i intención de nárte do la 
aé&m eiplicá la lentitud con que se llevan 
ias negociaciones entabladas recientemente 
en Constantinopla para el arreglo do la 
cuestión de Bulgaria. 
, . -«^OIMJ rrosae Libre teme que la Die-
ta no vote los créditos extrardínarios con 
entusiasmo, porque aun se ignora cuál eerá 
la suma que el gobierno va á pedir. Un pe-
riódico de Pesth aconseja al gobietuo que 
pida de una voz y sin demora, la cantidad 
|jue,neCfisitíi, a fin de prejiai-arse |)ára los 
'atnros acontecimientos. 
Pesth, 2ldefebrero.—E[ Lloyd de esta 
ciudad dice que el Austria persiste en su 
resolución do considerar la ocupación de la 
Bulgaria por la Rusia como un casus belli. 
El Austria no se opone á quo las fuerzas ru-
sas entrón en Bulgaria, pero ai á quo oe co-
loquen en puntos estratégicos favorables. 
Viena. febrero 2L—E\ Fremdenblatt. dice 
([\xe niiicno^ habitantes de la Alsaciá-Lore-
na, que desean porraancer neutrales en caso 
de guerra ontro Francia y Alemania, están 
trabajando para hacerse ciudadanos aus-
trfáHóa. 
m • • 
Correspondencia del "Diario de la Marina.' 
CARTAS DE EUROPA. 
, Viena, 30 de enero de 1887. 
.. | Llevamos una semana do alternativas 
entre la paz y la guerra, no por que yo crea 
que ésta tenga probabilidades de estallar 
en la primavera próxima, sino por que la 
necesidad de excitar el sentimiento patrió-
tico en Alemania hasta las elecciones del 
futuro Parlamento germánico, señaladas 
para los últimos días do febrero, unida á la 
gran jugada á la baja planteada en las Bol-
eas de Borliu, Francfort y Viena, aprove-
charán todua las peripecias de la cuestión 
de Oriente, como el antagonismo frauco-
germánico y la rivalidad de intereses entre usia, Austria ó Inglaterra para mantener 
en continua alarma á Europa. Grande fué 
hace tres días la de nuestra Bolea en viata 
de las dispoaicionea belicosas atribuidaa al 
imperio austro-húngaro y coincidiendo con 
la emoción producida en París por la noti-
cia que el órgano en la prensa inglesa de 
Gladstone daba de haber pedido el principe 
de Bismarck explicaciones al Gobierno 
francés aobre el objeto de loa armamontoa 
de la República y de la movilización de un 
cuerpo de ejército, resuelta por el general 
Boulanger, Pero el público olvida que lo 
mismo el Daily Neivs, como el Times, en In-
glaterra, cuya propiedad se dice adquirida 
porlaoasaRostchild, igualmente que la pren-
sa de Viena y Francfort, para no hablar de 
la francesa, están en manos de especulado-
rea, la mayor parte israelitas y quo así co-
mo hace tres meses ocultaban ios peligros 
que á la paz europea producían las compli-
caciones do los Balkanes, porque sus patro-
nos jugaban entóneos al alza, hoy día que 
empieza á vislumbrarse una esperanza de 
solución en las cuestiones de Bulgaria, hay 
que sonar el clarín de guerra, porque ex-
peculamoa á la baja. La alarma de loa in-
teresea fué, ein embargo, tan grande, que 
improaionados el ministro de Hacienda y el 
comisario gubernativo de la Bolaa de Vie-
na, deaearon explicaciones del preaidente 
del Conaejo, conde Kalnoky sobre la signi-
ficación de loa proparativoa militarea y que 
laa seguridadea de paz, hoy mayorea que 
nunca, dadas por el jefe del Gobierno, coin-
cidiendo con las que el ministro Tisza, re-
produjo en la Dieta do Hungría, fueron 
trasmitidas á los bancos y banqueros del 
imperio. 
Veamos el fundamento de las alarmaa y 
el que á au vez merecen laa aeguridades do 
paz. Habló en mi anterior de laa medidas 
militares adoptadas por el Austria-Hungría 
para acrecer en un millón de hombres las 
fuerzas del imperio, prolongando doce años 
el servicio militar en el Landesturm, 6 aea 
la milicia territorial, medida do provisión, 
más para el porvenir, quo para el preaente, 
como lo ea el soptenado militar que con 
tanta energía lian defendido el principo do 
Biamarck y el feld-mariacal Moitko en el 
Reiohstag germánico. Mayor carácter de 
actualidad presentaban los abaatecimien-
toa de provisiones en las cuatro plazas de 
Lublin, Pulaoy, Derabliz y Zamovo, que 
protegiendo á Cracovia y amenazando á 
Vareovia, constituyen en las frontera pola-
co-rusa un cuadrilátero tan fuerte como el 
que el Austria tenía en Italia y que detuvo 
á Napoleón I I I , vencedor en Solferino, en 
BU campaña para la libertad de Venecia. 
Tomando pió de estos hechos por loa alar-
mistas, dieron ya por formadoa doa ejérci-
toa de observación, uno en la Galitzia aus-
tríaca, y otro en laa fronteras de Hungría, 
tocando á la provincia de los Balkanes, lo 
cual hubiera sido una eéria amenaza á Ru-
sia. 
Enlázanse con esta noticia falsa, rumores 
más fundados de agitación en todo Oriente 
VA Gxl.iiítno (!•> Ru,MiaDÍa hítOfíadado aviso 
al de Sofia.dtf Rt'i; ii-minenie una invat iun 
de miliiart'scotitoiradnres báigar P, ayudá 
doa jjMir ta Rusi i en ik Kunielia oriental y 
en la Buigaiia. Un finjido ataque sobre 
Shiviuidtza concentrando allí las fuerzas 
búlgaraH. habría dejado indefensa á Sofía, 
contra la cual ^ daría el principal golpe. 
Combinábase ésto con otro movimiento en 
Servia, preparado desde Moscow per el ar-
zobispo Miguel, metropolitano de Belgrado, 
de acuerdo con el partido rusófilo que en 
Servia acaudilla Ristic. Mis lectores, si 
han seguido atentamente las diversas fases 
de la cueation oriental, habrán notado la 
influencia preponderante quo en todas las 
crisis políticas de Bulgaria, donde otro me-
tropolitano, el arzobispo Clemente, ea el 
alma do la conspiración do Sofía, que des-
tronó á Alcjíindro de Battemberg, como en 
Servia, Macedonia, Grecia y ahora mismo 
en Abiainia, donde la alianza del Roy Juan 
con el Czar de Rusia, eo atribui e á loa Po-
Íres, ó sacerdotes gnetros, ejercen estos en a marcha de los más graves aconteeimion-
toe. Y es, que la religión ostrochamente 
nnida á la política, siendo á la par califas 
y sultanes, pontífices y czares, tiene un 
influjo inmenso en los destinos de los pue-
blos. 
El Gubieruo del Rey Milán supo esta 
conspiración y la puso inmediatamente en 
conocimiento de su protector el Emperador 
de Austria, ya alarmado por las noticias do 
los preparativos que hacía el príncipe de 
Montenegro, instrumento, como es cabido, 
da la Rusia en Oriento, y á quien como re-
galo de primeros de año, el Czar Alejandro 
envió varias haterías de cañones cargán-
dose por ía culata y algunos miles de exce-
lentes í'nei les del nuevo modelo. Le Figa-
ro, ha dicho que el príncipe de la Montaña 
"Negra, además de un guerrero, es un poeta 
quo en las tradiciones del Newoa y en laa 
leyendas de su patria ha encontrado la pro-
fesla de que la Albania, la Macedonia, Bos-
nia y Herzegovina, hoy ocupadas por el 
austriaco extranjero, deben constituir, con 
la Servia, el reino ortodoxo de los Balkanes, 
aliado de, la Rusia en Oriente. 
Añadíase, por último, y esto parece cier-
ta, que en Constantinopla, con quien aquí 
estamos en frecuente contacto y nos halla-
fémos en diaria comunicación dentro de 
8di.4 meses, concluido el ferrocarril que en-
lazará á Stambul con Pesth y Viena, so te-
nían noticias de agitación en la Albania, 
dándose la mano con insurrecciones en la 
Isla de Creta y con esperanzas lisonjeras en 
Atónaa^ donde una reina moacovita, hija 
del gran duque Constantino, cuenta que los 
herederoa de Pedro el Grande no han de 
negar á la Grecia eu parte cuando se trate 
de resucitar el Imperio de Bizancio, 
El Sultán, que miéntras sólo so tratase 
de la Bulgraria y de la Rumelia no vería con 
sentimiento la crisis quo atrayiesa la penín-
sula de los Balkanes desde qüe se emancipó 
del imperio otomano y que en el fondo de 
sü alma no puede desear la consolidación 
de los austríacos en la Bosnia y,Herzegovi-
na, en ando contempla extenderse el incen-
dio á todoa ana Eatados, ha acudido á atajar 
el fuego, llamando á Constantinopla á loa 
demaaiados débiles gobernadores de la A l -
bania y de Creta, reemplazando al primero 
por el general Thahir-bajá, que mandará 
al propio tiempo el ejército y. enviando á 
la isla de Candía á Costaki Anthopouloa, o-
ficial distinguido también, y que con rango 
de Mouchir, gobernará la Isla de Candía. 
Fuerzas sacadas del Aaia han reforzado las 
guarniciones de Albania y Creta, no de-
biéndose diamimilr en nada el ejército de 
Macedonia. 
Confesemos que este conjunto de nuevas, 
uniéndose á la prohibición de exportar ca-
ballos en Austria, flungria y Frusla y al 
llamamiento, reciente, de tina parte de laé 
reservas en Alemania, debían ayudar pode-, 
rosamente loa eafuerZoa de loa especulado-
res á la baja en todos loii mércados dé Eu-
ropa. 
Al fin, y ya era tiempo, comenzarán á ao-
nar notaa máa pacíficas. Fué la primera el 
discuróo de la íleina Victoria abriendo el 
Parlamento británico, pues, aún cuando 
en él se lamenta, como lo han hecho todoa 
lus corazones nohloa, la caida en Bulgaria 
do Alejandro de Battemberg, principalmen-
te por los medios.empleadoa para su des-
tronamiento, las íraaes ,del Mensaje .y las 
declaraciones del marqués de Salisbury, 
dan bien claro á entender que Inglaterra 
no provocará una guerra por la cuestión de 
la península do loa Balkanes, miéntras sus 
ofertas sobre la evacuación del Egipto en 
período no lejano apartan êl peligro de co-
iWonefi entre la Gran Bretañaf FÍuaia y 
Francia. Las dcclaracionea del primer mi-
pistro conaervádór han el apoyo ox-
_ .1:2 ur. uiadatoíió Reatas tendenciaa pa-
cíficas no pueden ménos de robustecerse 
con la situación misma de loa gobiernoa y 
de loa partidos en Inglaterra, donde el Ga-
binete Saliabury, quebrantado por la reti-
rada de lord Churchill, lo ha sido máa por 
la derrota electoral de Goachen, nuevo can-
ciller del tesoro, vencido en Liverpool, por 
un gladstoniáno, y á qüieii para (jue pueda 
conservar au puesto en el ministerio tendrá 
que dejar en la Cámara el que ocupa un di-
putado de Lóndres. Si el di a de mañana, 
lo que no ea difícil, vista la diaolucion de 
los partidos en Inglaterra, Gladstone sus-
tituye en el poder al marqués de Salisbury, 
aparto de qüe sus tendencias son más pací-
ficas eu la política . exterior, la inmensa 
cuestión de Irlanda basta para absolver la 
atención toda,de la Gran Bretaña. 
Dospuos de los dotUtea del Mensaje en el 
Parlamento, el primer ministro de Inglate-
rra aprovechó una conferencia con el em-
bajador de Francia en Lóndrea para deaau-
torizar de la manera mág terminante laa 
alarmaa do qiie se> había hecho eco el Daily 
Netos. Y como todas laa suposiciones gue-
rreras so basan en la actitud inquieta, 6 en 
Campo Sagrado, casado como es sabido con 
Upa hija de la Reina Gristina, de p iso para 
Madrid, donde fot á asistir á las bddás pe-
lebrádae, bajo ej pátrocij^o de l á^e lna Re-
gente, de su hija segúnaá con el rico már-
quós de Casariego. Viene todavía entusias-
mado de la última fiesta á que con motivo 
de la Epifanía griega, celebrada el 17 de 
enero, ha tenido lugar á orillas del Neva y 
en la torre-capilla llamada el Jordán, for-
mada por r.plninnaf» do oro que sostienen la 
cúpula en que en deíToaor de Vi cí-ufc figu-
ran loa santos más populares do la Iglesia 
moscovita. Cuando el servicio divino ha 
terminado, el Czar y la Czarina, seguidoa 
del santo Sínodo griego, arzobispo, grandes 
dignatarios del fcatado, generales jr jefes de 
todos los regimientoa de la guardia impe-
rial, con sus banderas deaplegadas al vien-
to, éntt-e loa cánticos solemnes del rito or-
todoxo, los écos do laa mtSsicaS y el cafion 
de las TortaipáaS, se dirijen á las márgenes 
del rió; dond« s¡e o iait íomá el baütlsñio dé 
Josncristo por San iuan, con aguaé íraldaé 
del Jordán misnío. Oyendo la relación del 
nlarqués de Campo Sagrado ea la Légacion 
de España, recordaba ía cereíílo'nia que oh 
idéntico día había presenciado á orillas del 
Bósforó en A rnaoiit Keeu, colonia de los ar-
metíioa griego^, donde, én loó; tiempps de 
Bizancio se elevaba ia ígl&áia Se Sahtá 
Teodora, levantada por Manuel Comnenus 
y aquel célebre arcángel que dominaba laa 
aguas del Mar Negro. Todos loa añoa, el 18 
de enero, dia de la Epifanía griega al nacer 
el sol en úñente , ¿1 pcitriaíca friego, vi-
niendo de Stambul aeguido del Sínodo en 
barcas empavesadas, desembarca en aque-
llas orillaa del Bósforo y subiendo á las co-
linas quo dominan Asia y Europa, jun-
to al caatillo famoso quo fundó el con-
quistador de Constantinopla, dibujando 
en au escultura el gereoglíoco del nombre 
¿Si Profeta, en el miamo sitio en que Xer-
ges echó el puente para el paso de sus in-
mensas legiones, dá á dorar á las muche-
dumbres prosternadas un Santo Cristo que 
arroja después á laa olas. Multitud de pea-
cadores griegos, desafiando la tempestad á 
veces y siempre los frios de enero, terribles 
cate año, se lanzan impávidos al Bóaforo, 
considerándose feliz el que á riesgo de su 
vida pesca del fondo del mar la cruz del 
Redentor, qué adertiás di) ^aletle rica re-
compensa, será aigno de fortuna pafa óu 
familia. 
Las artes que tan gran golpe sufrieron 
en Alemania con la muerte del célebre pin-
tor Mackart, seguida de las de Wagnér y 
su suegro el planista Liszt, cuyas cenizas 
se diaijutan diferentes! oiud.adea, entre ellas 
esta capital, acaban de soportar la del an-
ciano pintor Amerling, el Carolus Durand 
de Auatria, pues como este no ha habido 
emperatriz ni archiduque ni gran persona-
je alguno que no haya, retratado au pincel 
durante el medio aiglo de su existéncíá ar-
tística. En medio de sus grandes cualida-
des jamás habla querido trasmitírlaa con la 
enseñanza á aua suceaorea y por gran favor 
había conaentidó qüá íina Jóven, preaenta-
los proyectos militares que se atribuyen al da por modesta dama, que le hablo el leu 
general Boulanger, éste, al oír loa rumores guage de la caridad, pudiera deade un rin 
de que se hacía eco la prensa de Perlin y 
de Lóndrea, aumentados con la petición, 
imposible, de quo abandonase el poder co-
mo medio único de desarmar al príncipe de 
Biamarck, pe apresuró á llamar al corres-
ponsal del Daily Telegraph en Paría y repi-
tiendo la frase atribuida á Moltke de que 
con de su estudio contemplar au sistema de 
pintar, en medio de un silencio desolador. 
Amerling lo rompió al fin UQ dia para pre-
guntar á la que aparecía coíno madre de la 
jóven au nombre y la profeaion de un ííijo, 
hermano do la jóven alumna y que la mo-
deata señora le declaró no era ni comer-
Europa no sufrirá la guerra miéntras viva ciante, ni artesano, ni artista, ni empleado, 
el emperador Guillermo, declaró aunque en 
términos dignos de una nación que se res-
peta, que la Francia, de la cual era él eco, 
participaba de loa miamos deseos y que él 
sería un loen ó un malvado si abrigando la 
convicción do que la primera lucha éntrela 
República francesa y el imperio germánico 
sería el duelo máa terrible qüe han presen-
ciado loa siglos, aceptase su responsabili-
dad. Era deber suyo añadir que ni un hom-
bre, ni un caballo, ni un eañon francés ha-
bían sido enviados á la frontera franco-ale-
maüa. 
Dejando á un lado aseveraciones contra-
dictorias de periódicos, fijémonos en los he-
chos. Ea el primero de todoa la declaración, 
terminante, del conde de Bismarck, hijo del 
Canciller y au sustituto en la Cancillería 
germánica, al embajador francés en Berlín, 
confirmando que Alemania no había hecho 
obaervacion alguna, ni ménoa reclamacio-
nea á Francia aobre sus medidaa militares, 
noticia tan fantástica; como la de un viaje 
misterioso del Czar á Paría, en laa últimaa 
g & r n n n a ^ 
mentir la otra nueVa, igualmente inexacta, 
aunque máa tranquilizadora, de qüe los trea 
Emperadorea debían verso en Berlín con 
ocasión de cumplir noventa años en marzo 
Guillermo primero. 
« • * 
La garantía más eficaz de paz, se halla 
en la reciente nota de Rusia sobre la cues 
tion de Bulgaria, pues que en ella, aun cuan-
do manteniendo todoa aus agravios contra 
la Regencia de Sofía, y desconociendo la 
validez de la Sobraniój ó Asamblea búlgara, 
abro el campo á los conciertos de Europa, 
cuyos embajadores van á reunirae en Cona-
tantinopla bajo la presidencia de la Subli 
me Puerta. El embajador ruso Nelidoff, 
completando la iniciativa de esta solución, 
habría añadido, que una vez satisfechos los 
deseos del Czar, éste no inaíatíría en la 
candidatura del príncipe de Mingrelia, ana 
tituyéndola con la del gran duque de 
Leuchtemberg, la cual no encuentra resis-
tencias invencibles ni por parte de Inglate-
rra, ni de la nación búlgara. 
Hoy mismo deben reunirse ea Constanti 
nopla para preparar un acuerdo el Gran Vi 
sir, Zancoff, jefe del partido rusófilo en Bul-
garia, Vulkovitch, representante del go-
bierno de Sofía y la misión de la Sobranié 
compuesta do Grekow, Stoilow y Kaltschew, 
que acaban de recorrer las principales cor-
tea de Europa. Examinarán las bases del 
futuro acuerdo, que una vez adoptadas, se 
rán sometidas á los representantes do las 
grandes potencias, reunidos á su vez en el 
palacio do la embajada de Austria-Hun-
gría. El conocimiento que tengo de laa cua-
lidadoa conciliadoraa del barón de Cálice, 
que es á la vez el decano del cuerpo diplo-
mático acreditado en Stambul y loa deaeos 
de paz de au soberano el Emperador Fran-
cisco José, me dan la seguridad de que no 
perdonarán esfuerzo alguno para disipar 
los grandes antagonismos y vencer, con el 
apoyo sincero del Sultán, las reales dificul-
tades de la cuestión búlgara, que en los 
pliegues de su manto lleva hoy la guerra ó 
la paz de Europa. Sí os necesario en loa Re-
gentes patriotismo para abandonar el po-
der, so necbsltn á ía vez tívoderacit'U en Ru-
sia para no exasperar al parirlo militar en 
I r !•;•(.viüí-ias du loS Balkanes. que sí ge 
viera amenazad'» 'le no a reacción por paite 
do fcUd enemigos implacables, jugaría el to-
do por o! todo, proclamando de nuevo al 
piincipe Alejandro de Battemberg. que ha-
ce tres noches participaba en ol teatro2de 
Góno-va y en función de gala, délas ovacio-
nes hechas á la oficialidad de la escuadra 
española, que después do muchos años aca-
ba de hacer su aparición en los mares de 
Italia. Y á propósito: sé que el hermano de 
la Reina Regente Cristina, el archiduque 
Eugenio, cuya consagración como caballero 
de íá Orden Teretónica describía en mi 
carta anterior, lia telegrafiado á nuestro 
vice-almirante Maynó que si los buques do 
guerra españoles visitasen á Venecia, el 
Emperador de Austria tendría especial 
complacencia en que extendiesen su excur-
sión hasta Trieste. 
Incidentalmente he aludido al principio 
de esta carta á los trabajos de la propagan-
da rusa en Abisinia y como todo lo que se 
refiero á Oriente, interesa vivamente al 
Austria, imperio más oriental hoy que ger-
mánico, diré se han aeguido aquí, con vivo 
interés, laa noticias sobre las amenazas del 
jefe abisinio Ras-Alulá á las posesiones que 
la política, más poética que digna, de un 
hombre de Estado seguida por Mancioi en 
Italia, dió á ésta en ol Mar Rojo, Riendo 
desdo entónces para el jóven reino fuente 
de complicaciones y sacrificios. El lugarte-
niente del rey negro á quien Juan de Abi-
sinia desautorizará si es vencido, ó secun-
dará si gana el triunfo, amenaza hace una 
semana á los tres mi! hombres que Italia 
tiene en Massauuah. Es la respuesta que la 
influencia, rusa, predominante en ios conse-
jos del rey de Etiopía, da á laa «mpatíaa 
del reino itálico á favor de la Bulgaria y de 
la Inglaterra en Egipto, donde el jóven 
príncipe de Nápoles, que en la actualidad 
visita laa Catarataa del Nilo, ha obtenido 
una triple ovación, de la colonia itálica, de 
los ingleses y del Kedive. 
» 
•a» * 
Basta, empero, de política, áun cuando 
en estas Cartas Europeas tendría su ai tío un 
recuerdo siquiera, exigido además por mi 
antigua amistad al primer hombre do Es-
tado de Portugal, Fontes Pereira de Mello, 
el Cánovas del Caatillo de Lusitania, el 
Minghetti de Italia, muerto horaa ántea que 
mi hermano en política, el nunca bastante-
mente llorado marqués de Valdeiglesías, á 
quienes Madrid, como Lisboa, han hecho 
funerales casi regios, aaociándoae deade el 
Rey Luis haata las Cortes españolas; y que 
vienen á completar por au muerte esas pér-
didas irreparables que la del duque de De-
cazes en Francia y lord Nortchote en I n -
glaterra, han producido en las huestes con-
servadoras de Europa. 
está casado aunque ha mucho que pasa de 
los 30." 
L A PitATA Í!ÍÍ TACÓN.—El magnífico 
baile de máscaras que se anuncia en el gran 
Colisfeo p^ra lajiocbe del domingo próxi-
mo, dia de la Pmaiá , ptotaeté éjcíipfer.eí 
recuerdo de los mejores que se han célci-
brado en el mismo espacioso local, aiempre 
favorecido por la gente amiga de diver-
tirse. 
TOK s —En la plaza de la calzada de la 
Infanta tendrá efecto el domingo próximo 
una novíiládá, éfi la qüe figurarán como li-
diadores varios conocidos afíció'nadoai Da-
ré "os pormenores otro dia. 
CENTKO DE DEPENDIENTES.—Para el 
baile del domingo de P w a í a tiene prepara-
do la entuaiaata Sección de Recreo y Ador-
no agradables y bien combinadas sorpresas 
propias del acto que se realizará y en obse-
quio de la concurrencia. Este baile es de 
reglamento pata los asociados, con admisión 
de transeúntes, á juicio de la comisión: las 
máscaras ántea de su acceso al local serán 
reconocidas. 
POLICÍA.—Extracto de las novedades o-
curridas durante el dia de ayer, según par-
te que existe en el Gobierno General: 
— A l transitar éñ la tarde dé ayer nn in-
dividuo blanco por la calle de San Miguel 
esquina á Amistad, le fueron robados sesen-
ta y dn rié.ntin, pó'r unos morenos que logra-
ron fugarse. 
—En el primer distrito lüeroti captura-
dos dos individuos que so hallaban circu-
ladoa. 
-—Ha sido reducido á prisión, en el cuarto 
distrito, ün individuo circulado por homi-
cidio frustrado. 
—Robo de un reloj, una caita y Otrüa ob-
jetos á un individuo blanco que se hallaba 
en la noche de ayer eu el paseo de Cárloa 
I I I , por cuatro morenos, siendo detenidos 
doa do estos. 
MADKES, BÍ teueia níjqá delicados, que 
por faltaa de apetito están enférmiáos y 
demacrados, debéis darles la "Emulsión de 
Scott," que es agradable al paladar y les 
gusta mucho. Es maravilloso, cómo engor-
dan y cómo les prueba al tomarla. Loa mé-
dicos dicen que no hay remedio tan nutri-
tivo y reconstituyente como éate para loa 
niñoa^ y eapoeialmente para aquellos que 
empiezan á enííaquecerae y ponerae delica-
doa, puea no solo engordan al tomarla, si-
no que recobran el apetito, laé fuersías y 
la salud. 16 
INCIENSO ELORAL.— El perfume de las 
flores es agradable y complace haata á las 
personas máa exigentes, y en la legítima 
Agua Florida de Murray y Lanman, se en-
cuentra esta fragancia floral con toda su 
frescura. 
Laa cualidades higiénicas del Agua Flo-
rida de Murray y Lanman, aon un raago 
notable de este delicado perfume. Su ma-
ravilloso poder da aliviar el dolor de cabe-
za nervioao, loa desmayos, éíc.< y sus cua-
lidades desinfectantes y purificadoTai*, la 
hacen particularmente adaptable para el 
rétretej el tocador y ol baño. 10 
**v iALLl i fL 
Sección de Recreo y Adorno. 
¡ S E C R E T A R I A . 
• f5&élbfiiÍe.áekPifiata que teudrá. efecto en AlbiHU el 
próximo domingo 27 del qué cutna,, se sortearán entre 
los concurrentes dos valiosos premies efi la siguiente 
forma: 
PIÑATA DE SEÑORAS. 
Una magnífica máquina de coser elegantftmente 
ornamentada con picas de metal niqueladas, tapa 
ó cubierta con adornos caprichosos, mesa de exten-
sión con ala plegadiza y dos gaveta» á cada lado de 
Itt, ttlria con tiraderas doradas. Será entregada á la 
poseedora efe ía tarjeta cuyo número sea igual al del 
qne resulte fayorecido én la extracción que llevará á 
cabo á las 12 en punto de la nociíé. 
PIÑATA PARA CABALLEROS. 
ÍTn magnifico haston de caña de India con puño 
de plata. Ifil sorteo de este regalo tendrá lugar á la 1} 
de la noche. 
Las tarjetas y papeletas numeradas para ámbos sor-
taos, se entregaran por una Comisión á la puerta de 
entrada. 
Será requisito iaditpensable á los Sres. sócios, para 
el acceso al locul, la exhibición del recibo correspon-
diente al mes de la fecha; admitiéndose transeúntes en 
la forma que prescribe el Reglamento de la Sociedad. 
íoda máscara que se presente en el baile será reco-
nocida póí úlia Comisión del seno de la Directiva 6 de 
esta Sección; y si se negare á su reconocimiento no se 
le permitirá la entrada, áun cuando presente el recibo 
que le acredite como sócio. 
Las Cotoisiones están autorizadas para no permitir 
la entrada á las máscaras, cuyo traje fuere inconve-
úiente. 
Además de las anteriores disposiciones regirán tam-
bién todas las (¡ue el Gobierno Civil traga a bien pu-
blicar para esta clase dé bailes. 
Las pnertaé del Teatro se abrirán á laa ocho de la 
noche y el baile principiará á las nueve. 
Habana, febrero 24 de 1ÍÍ87.—El Secretario de la 
Sección, Bernardo Barra. 
CTI 2S8 1 -fin. 3-26d 
D E S M E N U Z A D O R A S D 
P A T E N T E 
ALHAJAS 
ni militar de profesión. ¿Qué es entónces 
ese vagamundo le dijo el artista impacien-
ten—Rey, contestó la dama, y como Amer-
ling compadeciese su locura, la archidu-
quesa Sofía, madre del Emperador Fran-
ciaco José, entrando en el taller del pintor, 
fué á abrazar á la princesa Criatina de Sa-
jorna, madre del, líey CárlOa Alberto de Ita-
lia. No dice Le Figaro, de quien ¿opio esta 
anécdota si Amerling dibujó también el re-
trato del que vertiendo en Novara una san-
gre que por au madre era germánica, res-
cató con ella máa tarde el principio de la 
libertad é independencia de Itaíía. 
Un antiguo diplomático. 
G A C E T I L L A S . 
BAILE IKFANTIL.—Ségnn eenos comuni-
ca por la Sección de Recreo y Adorno del 
Casino Español de la líabana, laa familiaa 
quo deseen llevar nífioa á la Maiinée infan-
til del próximo domingo de Piñata , puedan 
•Jal 8r tiC háblese ^uerido^dga-.j^ggdgjhoy solicitar las invitaciones, por 
medio de cualquier s o ^ ^ d ^ i T a É t ^ ^ 
secretaria de la mencionada Sección de 
Recreo y Admno. 
TEATKO DE ALBISU.—La compañía de 
bufos de Salas anuncia para mañana, viór-
nea, las siguientea piezas: 
A las ocho.— Un conflicto municipal. 
A las nueve.—jRmsta del año. 
A laa diez.—rQtté tacos me salieron! 
VACUNA.—Mañana, viérnes, de 12 á 1, 
de la mañana, se administrará el virus vac-
cinal en la sacristía de la iglesia parroquial 
de Jesua María, por D . Eduardo F, Plá. 
I imíAciow.—Se noa ha favorecido con 
la aiguiente: 
"La Junta Directiva de la Sociedad de 
Inatruccion y Recreo de Artesanoa de Jesua 
del Monto B . L . M. al Sr. Gacetillero del 
DIARIO DE LA MAÜÍNA y tiene el honor de 
invitarlo para el baile de Piñata que tendrá 
efecto en ana salones el sábado 26 del co-
rriente.—Habana, 24 de febrero de 1887.— 
El Secretario, 2?. Moreno." 
SOLICITUD.—En otra sección de este pe-
riódico se ha publicado últimamente un 
anuncio, por medio del cual solicita el pa-
radero de su hijo Ramón D. Eatéban Fer-
nández, vecino de la calle de Suarez núme-
ro 18. El deaconsolado padre no ha recibido 
aún noticia alguna de su precitado hijo. 
GLOEIA-GXOEIA.—Eata ea la Mazzantini 
del toreo moderno, y al decir de loa aficio-
nadoa, torea con tal arte y maeatría que da 
gloria el verla. 
Ea el vapor correo Ver acmé, que llegará 
á este puerto el próximo domingo ó lúnes, 
viene esa distinguida artista del arte de 
matar toros, que dará en la Habana única-
mente dos corridas. 
Hay, entre loa aficionadoa al espectáculo, 
verdaderas ansias de admirarla en el ruedo, 
y mucho más los que saben que tiene un 
gracioso palmito. 
Verómos ese torero femenino. 
TEATRO DE CERVANTES.—Para mañana, 
viérnes, se anuncian en dicho coliseo laa 
siguientea funcionea de tanda: 
A las ocho:—Muerto el perro 
A las nuevo:—A mata caballo. 
A ln.« dW: - L a pequeña via. 
IÍA P.B fíAUK xiii.AirKos --R-'t nn (•.•'-/ra-
ma d.5 PtiBidiv, Ponailvatiia so f*fW:) nü 
casi» I]ÍU- ijonfiriua el iijijlo dó c-ta .¡.••i-tilla 
Véast- el rolaro 
tullid 'n el in-
sville, 
garet 
¡iiez v actualmente 
vez ¿ii cuando per-
en ua estado co-
eí refería haberse 
sucep 
"Años lia ce que vivía 
modiat*» poblado rhiue¿ 
una piadosa muchach i 
Beadling, que cuenta 
aeis años de edad. Do 
manecía algunos dias 
matoeo. y al volver en 
hallado en el cielo y describía el aspecto 
de deudos suyos muertoa hace mucho tiem-
po y á quienes decía haber visto. 
En octubre último pasó variaa semanas 
aletargada y en ose tiempo sólo tomó una 
ínfima cantidad de alimento líquido que 
le dieron. Al recobrar el soutído dijo ha-
ber recibido una comunicación divina, a-
nunciándole que el 17 de febrero á las dos 
en punto de la tarde recuperaría la sa-
lud. 
Los vecinos, enterados de la profecía, in-
vadieron el día señalado la casa de la in-
válida. Dieron las dos, y ¡oh sorpresa! la 
muchacha ae alzó de la ailla que ocupa-
ba y arrojando las muletas en que ántes 
ae apoyaba para andar, recomí') la habi-
tación con paso firme y se puso á saltar go-
zosa. 
Otro tanto hicieron sua padres y hasta loa 
circunstantes maravillados y sorprendidos 
v creyendo ver en el suceso un verdadero 
milagro." 
GRANDES FIESTAS.—Las haluá en el 
pueblo do Puerta de la Güira loa días 2, 3 y 
4 de marzo próximo en honor de la Santísi-
ma Virgen del Cármon, patrona de aquel. 
Además de las funcionea religiosas, que 
han de celebrarae con toda solemnidad, se 
efectuarán bailes y otras diversiones lí-
citas. 
ALERTA, LIBES!—En Las Novedades 
de Nueva-York del 17 del actual ee ha pu-
blicado lo siguiente: 
"Cólibos, se canspira centra vuestra 
tranquilidad 6 intereses, y todo por la in-
fluencia do algunas dámaa désesperadas de 
ver coa cuánta dificultad aceptad pérfido 
hombre la marital coyunda. 
Por esta vez estaia salvados, pero preca-
veos para lo futuro. 
El Senado do Albauy aprobó ayer, sin 
enmiendas ni adiciones, una proposición 
concediendo á la mujer el derecho de su-
fragio en las elecciones municipales. Haa-
ta aquí ménos mal, una ley semejante a-
caba de ser votada por la Legislatura del 
Estado de Tejas y tiene ya la firma del 
gobernador. El ataque á los solteros es-
tuvo una adición al proyecto, que por 
fortuna no fué aprobaba, imponiendo una 
contribución de veinticinco por ciento so-
bre sus ingresos, á beneficio de laa viudaa 
y huérfanoa, á todo soltero de más de 30 
I añoa. 
mm lili 01Ü! l i l i 
R í l S i 
SE FACILITA EN 
C O M P O S T E L . A N U M E R O 5 0 , 
E N T R E O B I S P O Y O B R A R I A . 
So esperan 6 mssea: interés módico: dea-
pacho reservado.—íiópeit. 
Sres 
Estas máquinas están trabajando en loa ingenios siguiente^ 
"Sah^a Catalina" de D. José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gértrudis" de D- Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedio Lá'mbefto Fernandez—Cuevitaa. 
"San Pedro" do los Sres. Francisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C*—Remedios. , . á 
Laa perdonas que deaeen adquirir informea aobre laa ventajas y residtaidos de estas máquinas, pueden dirigirse a loa mencionaaoa 
hacendadoa. 
MAQUINAS DE MOLER C O I I M D A S CON LAS DESMBNUZADORAS. 
Para pormenores y precios dirigirse á loa Srea. Krajewski & Peaant—Aguiar 112—Apartado 300—Habana. 
1300 27-1F 
CARROS PARA CANA. 
Se venden en número de 200, de medio 
uao, de 2 y 4 ruedas para carrilera de 30 
pulgadae, sistema Bass. También hay de 
venta una milla de la misma carrilera. 





Números premiados encada una de las 
dos eéries correspondientes al sorteo cele-
brado en Madrid hoy 21 de Febrero de 1887. 
Que ae pagan en el acto y á su presenta-
ción. 
Números. Premios. 
Cu 220 13-11 
Hace mucho tiempo que para laa perso--
naa sensatas, no queda en pié ninguna de 
las terribles acusaciones lanzadas contra el 
tabaco; pero no puedo ménos de reconocer-
so que los fumadores padecen de vahidos, 
dolores de cabeza, grietas en la lengua, fal-
ta de apetito, ¿si no cuidan de tomar men-
súalmente un purgante ligero como la Fru-
ta Julien quo fe administra por la noche al 
acostarse y purga sin molestia alguna. 
Sección de Instrucción y Becreo. 
Secretaria. 
La Directiva, según acuerdo de ia Junta General, 
participa á los señorea socios que para su curación de-
ben picará la casa de Salud "Quinta de Garcini," 
donde serán atendidos en sus enfermedade», lo mismo 
que ¡os qne necesiten medicamentos, ya recetados 
por los facultativos de dicha Quinta ó por el médico 
inspector del Centro. Habana, Ifi de febrero de 1887. 
—K] Secretario General, J . S. Fcliu. 
C 27<; 22 P 
Tenemos en Viena á nuestro represen-1 Conviene advertir que el proponente de 
tanto en San Petershurgo, marqués de i esta adición, que la defendió con calor, no 
m 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, ancbts, estrellas, ángeles, 
pensamientoa, cintaa con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA F A S H I 0 N A B L E , Obispo n. 92. 
Cn 166 P 1 F 
Skinny Men. ( I to ínbm flacos)é 
El restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Renewer"), restituye el vigor y la salud, eura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa-
rta, JJabHna, único agente para la Isla de Cnba. 
XFEINETAS 
S A R A H B E R N H 
Se a c a b a s d e 
en la joyería 
LA ACACIA 
SAN M I G U E L esquina á Manfique, 
M. C O R E S T H . 
2404 JP 4-25d l-28a 
SUCESOR DE 
P E L L O N Y COMP. 
T e n i e n t e R e y n . 1(5, 
P l a z a V i e j a . 
Vende billetes de la Lotería de la Haba-
na á su justo precio. 
Entre loa billetea vendidos por el admi-
nistrador de Loterías n. 32, Puerta del Sol 
núm. fi, Madrid, han sido agraciados los 
números siguientes de la 1 ' y 2a. sórie, en 
el sorteo celebrado hoy dia 21 de febrero 
de 1887. 
1 5 1 8 3 
1 1 6 4 4 
1 1 3 9 8 
1 1 1 © 
1 1 4 4 
1 2 0 4 
1 4 0 8 
1 5 3 0 
S 1 0 4 
3 7 1 4 
3 7 2 1 
4 1 6 2 
4 1 6 S 
6 8 2 3 
6 8 6 1 
7 0 0 2 
7 4 9 2 
8 0 2 0 
S 3 Q 2 
1 0 2 0 6 
1 1 3 2 1 
1 1 3 2 2 
1 1 3 2 3 
11324-
1 1 3 2 5 
Premios 
SOOOO 
4 0 0 0 0 
2 0 0 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 Ó 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 O 
3 0 0 
3 0 0 
m . Premios 
1 1 3 2 6 
1 1 3 2 7 
1 1 3 2 8 
1 1 3 2 9 
1 1 3 3 0 
1 4 1 0 2 
1 4 3 0 5 
1 5 1 7 1 
1 5 1 7 2 
1 5 1 7 3 
1 5 1 7 4 
1 5 1 7 5 
1 5 1 7 6 
1 5 1 7 7 
1 5 1 7 8 
1 5 1 7 9 
1 5 1 8 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
1 S 3 1 1 
1 6 3 1 6 
1 6 3 2 0 
1 7 2 0 2 
1 8 1 0 2 
2 2 0 1 8 
2 3 0 1 5 
2 3 0 2 0 
NUMER 
3 0 0 
Recibido nueyo sur-
tido de fluses casimir, 
itltima moda, á $82. 
L A PALMA. 
Se liacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
LA PALMA 
5 3 , M I I X Í A X I X I A 6 3 , 
entre Habana y Compostela. 
S e h a c e n t r a b a j o s í l e m o d i s t a 
c o n g u s t n y e c o n o m í a . 
131 , HABANA 131 . 
Cn 196 K 2!-ñK 
MjHJSŜ mSIi&niv!:* 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 25 DE FEBRERO. 
La Corona de Espinas de ? 
Abstinencia de carne. 
San Ces'in-o.—Fué médico 
f>r;o y.i'. k n'-eno. Cuando t 
:,-4iija. donde flurecíiui loa ea 
itichii ;í Alejandría 
san Cesáreo. 
¡an Grc-
iMsi!' fué (1. Cesárea fie Pa-
r.ttudii B Mgradoi. ¡"esárco 
on uu éxito increible, pasó 
e1 âHto cir u!o de l.»8 íiu-ncm, éütre la< quts lijaron 
prhnTfpSilnivnte -u atención la or toria, la filosofía y la 
rae lieina ••ti la última de las rúales fué el Santo el 
piiamr luimbre iUt ÍII «iglo. Per ecciónose en esta 
profesión eu Gotislantiuopla; pero no quiso estable-
c?rse eu esti ciudad, uiiuque toda eíla, y el mismo 
ernpíTador, ic pidieron Htic.uecidamenw que lo hiciese. 
En adelante fué Cesáreo llamado otra vez A ella y 
honrado de un modo muy singular por Juliano el 
apóstata, nombrándole su primer médico, y excep-
tuándole do varios edictos que había publicado este 
príncipe contra los cristianos. Resistió siempre los 
discinooí insinuantes, y loa artificios con que pretendía 
aquei empcraflor seducirle; y le convencieron sus padres 
y hermanos á que renunciase sus plazos en la corte y 
prefiriese á ellos el retiro; por más solicitudes que para 
detenerlo hizo é interpuso Jallano, le hizo tesorero de 
su patrimonio privado y de Bitioia. E l haber salvado 
casi milagrosamente su vida en un terremoto, ocurrido 
en Bitinia en el año 368, obró tan poderosamente en 
su imaginación, que renunció enteramente al mundo, 
y murió muy poco después, dejando por herederos su-
yos á los pobres. 
FIESTAS E l , SÁBADO. 
áfM«u Solemne*.—K¡n la Catedral la de Tercia, & 
as 84. y en las demás iglesias, las da costumbre. 
OliDBN D E LA PLAZA 
D E L DIA 24 D E F E B R E R O DE 1887. 
SEKVIOIO PARA EL 25. 
Jefe de día.—El Tte. Coronel del 29 Batallón Ar-
tillería de Voluntarios, D. Eugenio Vandama. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de Ar-
tillería. 
Capitanía General y Parada.- 2<., Batallón Volun-
tarios de Artillería. 
Hospital Militar.—lito, infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia cn el Gobierno Militar y ser-
vicio en los Polvorines.—El 19 de la Plaza, D. Ma-
nuel Durillo. 
Imaginaria en id.—El 29 de la misraft, D. Juan 
Duart. 
K- roi.ia. — Ri Ootwnrl Saifcnl.. Mayor Rrsnñ., 
DKÍ'ENDIEiYTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
Secretaria. 
E l domingo 27 del actual teudrá lugar, eu los salo-
nes de este Centro, el tercer baile de disfraces, grátis 
para los Sres. sócios. 
Regirán las mismas prescripciones que en los ante-
riores. Habana febrero 2t de 1887.—El Vice-Secreta-
r.o, 3f, Marlinea. 
Cn 287 ^ 3-24a 3 25d 
S O C I E D A D 
de Ins t rucc ión y Recreo de Artesanos 
de J e s ú s del Monte. 
Esta Sociedad prepara para el próximo dia 26 el 
baile de Piñata, pensionado para les Sres. sócios, en 
el que ee rifará una hermosa máquina de coser entre 
las Sras. y Srtas. que concurran á dicho baile. Reina 
mucha animación y tocará la popular orquesta que 
dirige Raimundo Valenzuela.—El Secretario, R. Mo-
reno, 2376 l-?4a 2-25d 
§8 pa^an los premiados e« 
T e n i e n t e K é y ¡H*, p f e a V i g í a . 
F E L I X C A S T E L L O T E , 
s u c e s o r d e F r e d r i c k s y Dan"es , 
H A B A X T Ü 106, entra Obrapía y l a m p a r i l l a -
Se hace cargo de totlos los trabitjoa do fotografía y al óleo, acuar«láfi, tinta de china, 
creyones, miniaturas y porcelanas, tanto de copias como dil ectos, (especialidad) en Ga-
binetes, por ser esta casa la única que posee las colosales planchas tef-as. 
Todo instantáneo, íil relámpago. Habana 
29gy 26-22F 
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El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 4 de Marzo consta de 18,000 billetes 
divididos en décimos, siendo su premio ma 
yor de 250,000 pesetas y 897 premios. 
L E D O - - (T A U A N O 5 9 . 
C-281 I b 22-2d-23 
Gran surtido do pelucas y barbas, surtido en coloros, igualmente quo en trenzas do* 
cabello y toda clase do peinados do última novedad. 
En el mismo se expenden por mayor y menor las tintaras tau renombradas para te-
ñir el cabello, el Aceite del Serrallo progresivo y la Jerezalina instantilnoa. 
A G U I A R N U M E R O 1 0 0 , E S Q U I N A A O B R A P I A . 
1638 16-9 
T O P I C O 
C O N S E G - U E I D A D Q U E E L . QTJE L O U S E KTO T E N D R A C A L I L O S . 
De venta en todns las boticas y on Kl Amparo, Empedrado 28, depósito principal. 
1133 
N i c o l á s M . S e r r a n o y D i e z 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la callo de Empedrado M, 
esquina á Cuba. Horas de deapacbo de doce á tres. 
Cn. 279 26-2 ! K 
F L O R E R I A . M u r a l i í i m i m . 5 3 . 
E N T R E HABANA Y CO.MFOSTKLA. 
Gran exposición de novedades 
recibidas por los últimos vapores franceses. 
Surtido general en sombreros y capotas 
para señoras, señoritas y niñas, formas de 
última novedad. 
Precioso surtido en lazos para adorno de 
cabeza, pompones, clavos y peinetas. 
Flores finas. Azahares para novia. Ramos 
de iglesia. Plantas artificiales y otra infini-
dad de renglones recibidos directamente 
de las principales fábricas de Paris y de 
Italia. Todo á precios de realización. 
No olvidarse. 
E L R A M I L L E T E , M U R A L L A 53. 
2055 9-17 GRANDES 
EN CANDELARIA. 
Los dias 27, 28 y Io de Marzo próximo, 
tendrán efecto en este pueblo en honor de 
su Patrona la Santísima Virgen. 
Enlos tres dias habrá grandes lidias de 
gallos y la gallería está preparada á con-
testar toda5» laa apuestas que se presenten. 
21o¿ 8-18 
Lista de números premiados de verdad, 
el sorteo celebrado el dia 21 de febrero, 
. .- Nece^en el acto Salud n. 2, 
U llv 
Sociedad provincial de C a t a l u ñ a 
en la Habana . 
Sección de Becreo y Adorno. 
Esta Sección, de acuerdo con la Directi-
va, ofrece á sus socios dos bailes de másca-
ras para las noches del sábado y domingo 
próximos 26 y 27 del corriente. 
Los salones estarán iluminados con luz 
eléctrica, como eu los anteriores, y tocará 
la orquesta do José del Cármen Olivera, 
primera reforzada, que tanto gusta á la 
numerosa^concurrencia que da animación 
á esta Sociedad. 
Regirán para ámbos bailes las mismas 
prescripciones que para los anteriores. 
Se está organizando al igual que en años 
anteriores, un gran baile infantil de trajes, 
el cual se anunciará oportunamente. 
Habana, febrero 23 de 1887.—El Secreta-
rio, G. Llaveria. 
Cn. 285 a3-24—d4-24 
4 
L O T E R I A 
• dé los nórm'.i Ot prémUí 
celébíMb en Madrid é! 1 
de 1887. 
Entro los billetes vendido 
Puerta del Sol número ' ' ,] , 
ou e! su i Leo 
l de febrero 
•r Calderón, 
idrid. 
Nadie cobre sin ver á t'ahíerom 
La SÉKIE. 
A7?. Premio:, 
2 8 9 $ 6 0 
2 2 0 6 6 0 
3 1 5 3 6 0 
3 1 7 3 SO 
3 4 6 5 5 0 0 
5 4 1 5 6 0 
6 0 0 8 SO 
8 4 3 9 6 0 
1 0 5 3 9 5 0 0 
1 0 8 0 4 6 0 
1 1 3 9 8 4 0 0 0 
1 1 6 2 1 6 0 
1 1 6 2 2 6 0 
1 1 6 2 3 SO 
1 1 6 2 4 6 0 
1 1 6 2 5 6 0 
1 1 6 2 6 6 0 
1 1 6 2 7 SO 
1 1 6 2 8 6 0 
1 1 6 2 9 SO 
1 1 6 3 0 6 0 
1 1 6 4 3 4 0 0 
1 1 6 4 4 8 0 0 0 
1 1 6 4 5 4 0 0 
1 3 6 5 1 6 0 
18653(lHdoso SO 
1 3 6 5 5 
1 5 1 2 1 
1 5 1 2 2 
1 5 1 2 3 
1 5 1 2 4 
1 5 1 2 5 
1 5 1 2 6 
1 5 1 2 7 
1 5 1 2 8 
1 6 1 2 9 
1 5 1 3 0 
1 5 1 8 2 
1 5 1 8 3 
1 5 1 8 4 
1 7 2 0 2 












4 6 0 
1 6 0 0 0 
4 6 0 
SO 
SO 
1 8 3 1 8 dudoHoSO 
1 9 0 0 5 SO 
2 0 2 0 4 SO 
2 4 2 3 0 SO 
2 5 5 1 8 SO 
2 5 5 1 9 SO 
2a SEJRIE. 
A'K. Premios. 
2 S 9 $ 
2 2 0 6 
3 1 5 3 
3 1 7 3 
3 4 6 5 
6 4 1 5 
6 0 0 8 
8 4 3 9 
1 0 5 3 9 
1 0 8 0 4 
1 1 3 9 8 
1 1 6 2 1 
1 1 6 2 2 
1 1 6 2 3 
1 1 6 2 4 
1 1 6 2 5 
1 1 6 2 6 
1 1 6 2 7 
1 1 6 2 8 
1 1 6 2 9 
1 1 S 3 0 
1 1 6 4 3 
1 1 6 4 4 
1 1 6 4 5 









5 0 0 
6 0 











4 0 0 
8 0 0 0 
4 0 0 
6 0 
1 3 6 5 3 dudoso 6O 
1 3 6 5 5 
1 5 1 2 1 
1 5 1 2 2 
1 5 1 2 3 
1 5 1 2 4 
1 5 1 2 5 
1 5 1 2 6 
1 5 1 2 7 
1 5 1 2 8 
1 5 1 2 9 
1 5 1 3 0 
1 5 1 8 2 
153.83 
1 5 1 8 4 
1 7 2 0 2 












4 6 0 
I S O O O 
4 6 0 
6 0 
SO 
1 8 3 1 8 dudoso 6 O 
1 9 0 0 5 
2 0 2 0 4 
2 4 2 3 0 
2 5 5 1 8 
2 5 5 1 9 







teos, el primero el dia 4, de $20 en España, 
el segundo el dia 14 del mismo, de $10 en 
España y el tercero el dia 24, de $6 en Es 
paña. 
Do todos estos sorteos, vende y remite con 
toda puntualidad 
G A L D E H C S r 
P u e r t a del So l 13 , Madrid . 
Pone los telegramas y paga los premios 
en la Habana, á presentación 
M E R C A D E R E S 13 Y OBISPO 106 












































































































ffl de las enfermedades del estómago. 
SK Zulneta 26 esquina á Animas, de 11 á l. 
H Procedimiento especial. 
2088 «-Í8 
22-28E 
Método dé escritura inglesa 
compuesto de siete cuadernos, Catecismo cristiano 6 
exposición de la doctrina do Jesucristo. Primer libro 
de Geografía. Hiatos libio.", arreglados para el URO do 
las escuelosdc Cuba, por leabel Gularraga do Krii-
ger, se bailan de venta eu el Asilo de Huérfanos, Cu-
ha número 129, en casa de Valdopares y Consulado 
número 123. 2R16 -̂23 
m m m u m m 
La extranguiacion CH la muerte; 
Con real privilegiólos curativos para las hernias. 
No so conocen mejores en el mundo que los de 
2114 
Ha trasladado su domicilio á Roiua 3T 
llano. Consultas de 2 á [. 
Cn lfi4 
fren le á Ga-
1-F 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con Inz eláctri-
oa. LAMPAKILLA 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad; Matriz, vías rrinarias. laringe y süilítl-
oas. C163 1-F 
N a r c i s o A g u a b e l l a , 
ABOGADO 
San Miguel número 84. Consultas do 12 á 2. 
J926 27-15 b1 
MANUEL VALDES PITA, 
ABOGADO. 
Escobar 115. Amargura 53. 
Domicilio. De 12 & 3. 
1880 27-13P 
Q U I N T I N DIAZ Y S E V I L A , 
1822 
ABOGADO. 
CHACON NUMERO 34. 
D R . R O B E T J T N . 
ENFERMEDADES D E LA P I E L . 
Consultas do 7 á 10 mafiana y de 3 ¡l 5 tarde. Prado 
número 07. 1827 53-12P 
R . F L E I T A S T L E M O S 
Médico-Cirujano. 
Director del hospital de Higiene, dedicado hace 20 
años al estudio de las enfermedades secretas, con una 
práctica de nueve años en el referido establecimiento 
y más de doce en los hospitales Militares, participa ¡í 
en su morada calzada de un gonencr nsngrissii|Rueoiao del Monte n, 306, una hora do 
consulta diaria de 7 ú 8 de la noche, ménos los domin-
gos, además de la de 11 á 12J del dia, que viene dedi-
cando á enfermedades generales, especialmente qui-
rúrgicas. 1444 32-5l<1 
E L P E R I O D I C O 
para lodos, novelas, viajes, literatura,historia, causas 
célebres, 4 ts. f'.' ron profusión de grabados $U. Tomos 
del Correo de Ultramar ü 1 y 2 posos íl escojer. Colec-
ción escogida de doco piezas de música, entre ellas 
wals, danzas, canciones, etc.; todos en $1 50 centavos. 
Historia de los .Jesuítas, 1 ts. láminas $'>. Librería La. 
Univers'dad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
225i> 4-22 
C ó d i g o d e C o m e r c i o . 
El último, comentado por D. Ramón de Armas, se 
ha puesto íi IB venta sumamente barato en la librería 
La Poesía. Como también uu gran surtido de mapns 
modernos y todo lo perteneciente al ramo de librería; 
en la misma se compran, venden y alquilan libros: pa-
ra los libros de alquiler se están adquiriendo obras 
modernas: más barato que yo nadie. Obispo 1S5, Ha-
bana. 1766 16-I1F 
UN B R E V E ESTUDIO 
sobre el SANEAMIENTO D E L PUERTO Y C I U -
DAD D E LA HABANA y sobre la reforma do sus 
LINEAS D E F E R R O C A R R I L E S conforme á las 
exigencias do las nuevas CONDICIONES INDUS-
T R I A L E S D E L PAIS. Folleto y Plano por el Dr. 
Erastus Wilson. De venta á favor del hospital Reina 
Mercedes, en las principales librerías. 
C 223 27-11F 
ARTES í CÍOS. 
J u a n N o r i e g a 
Aliñador, compositor de pianos y violines. Aguila 
número 76, entre San Rafael y San Miguel. 
2279 4-23 
TOLDISTA 
Manuel Moran, toldista cn general, Real 3, en Re-
gla, y recibe órdenes Cuna 7 para todos los trabiyo^ 
concernientes al ramo do velamen. 
2303 26-23F 
LOS MEJORES OTIDOS. 
Llevan grabado un cuño que dice Tenería E l 
Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas, 
que los garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y Biart . 
Cn. 1099 CARDENAS. 150-5ag 
D R . E R A S T U S W I L S O N . 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y & las fortunas de los 
clientes. 
^OTA.—Para satisfacer do una vez frecuentes pre-
ffUndlH CMi.'>a íntes establecido en la calle de la Habana 
n. 110dcsdel86t)».I877' ^ Para Beria8 m&s completas, 
es el único dentista de ésit apellido que ha habido en la 
Habana. C 224 27-11 ^ 
C . D A L M A I 7 . 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Recibe á los sefioras que padecen afecciones propias 
de la profesión, en consultas reservadas de una á tres. 
Trocadoro n. 103. 1727 16-10 
E L . O L I M P O 
í f m a c e i i de" m ú s i c a , p i a n o s 
é i n s t m m e n t o s . 
T O D O B A R A T O . 
Cornetines Besson, & $34 oro. 
Clarinetes de Lefebre, & $25 oro. 
Eslava, método de solfeo, á $4 bles. 
Panseron, $2 btes., Rodolfo, á $3 btes. 
Stamalty, método de piano, $3 btes. 
v Lecarpantier y Vignerie, á $4 btes. 
/t, Aranguren, & $10 btes. Lemoinno, d $4 btes. Guia-
manos, $7 btes. Piezas sueltas de lodos los autores á. 
50 centavos y á $1 btes. 
Se afinan y componen pianos á precios módicos. 
1508 47 CUBA 47 15-6F 
DR- G. CASUS0. 
eres, 
únes. 
Especialista en partos y enfermedades do mm  
Consultas de 11 á 1. Especíalos para señoras, l  
miércoles y viérnes; Virtudes 37. 
1273 27-1F 
D r . F e l i p e G a l v e z y G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
pecíales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 1284 31-1P 
f'n '283 la-22 2d-23 
D R . L U I S C O R D O V A , 
Médico- Cirujano. 
Se ofrece en ejercicio de su profesión en la calle del 
Campanario 107, entre Dragones y Zanja. ConsuHas 
de 12 á 2. 23fi0 12-24 P 
TABOADELA, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos 
OPERACIONES ESMERADAS. 
Sus precios limitados y favorables á todas 
las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
2368 6-24 
POR MEDIA ORZA ORO UNA PROFESORA inglesa de Lóndres con título, da clases á domicilio de idiomas (que enseña íl hablar en poco tiempo) mú-
' n. eoifeo, todas los ramo1; de ins'ruccion en español 
Hmbidos: d:.ripir.;c Obisi o^l. 
23̂ 9 •t-25 
C r i s t o 2%. S a n R a f a e l . 
Colegio do párvulos 
pídase el reglamento. 
EefioriiiM! para más informes 
23flS 4-25 
Una señorita peninsular, profesora do labores, en-
seña toda clase do bordados cn blanco, sedas, felpas y 
oro; encaje inglés, guípur, lauzin, calar madera; pin-
.tura de kenainton on terciopelo; llores de cera, tola, 
piel, papel, escama y alambrillo y otras labores más 
Precios módicos, ú domicilio y eu su casa. Estrella 107. 
2105 4 25 
A L E X A N D R E A V E L I N E . 
ACADEMIA MERCANTIL Y D E IDIOMAS 
FUNDADA EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
V I L L E G A S NUM. 74. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. 
Al mes; $5-30 por 1 hora diaria. 
2383 4-25 
Navajas finas legítimasdeRODGERS & SONS va-
ciadas a la americana. Estas navajas no ea necesario 
vaciarlas, por estar ya preparadas para el uso, garan-
tizando su buena calidad. 
Tyoras finas de Rodgers, do todos tamaños y para 
odos los usos. Corta-plumas ó cuchillas linas también 
do Rodgers de varias formas y de una á cuatro hojas. 
Cubiertos finos de metal blanco garantizado, de va-
rias clases, y cubiertos chicos para niños en es-
luches ó sueltos, trinchantes de clase superior. 
Asentadores de cuero para las navajas de barba; pie-
dras buenas para afilar las naviyas, é infinidad de ob-
jetos de cuchillería A precios baratos. 
Obispo número 115. Locería. Habana. 
2194 8-20 
T ^ O D I S T A . - S E HACEN VESTIDOS POR E L 
Jx!.último figurín á, $8 y 8, so adornan sombreros do 
todas clases y se confeccionan habilitaciones de novia 
á precios raódicon: también se hacen muy elegantes 
vestidos para bailes y teatros. Hornaza 29. 
1017 27-26E 
Nueva reforma de Corseé 
adaptado á las últimas modas: impone al 
cuerpo su forma elefante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 




ENRIQUE RODRIGUEZ, PROFESOR D E solfeo y piano. $6 billetes al mes tres dias á la se-
mana y á domicilio $15 billetes, pago adelantado. Pra-
do 24 ó en el almacén de pianos de D. T. J . Curtís,. 
Amistad 90. 2284 4-23 
CLASES D E GRAMATICA, LATIN, FRAN-cés, aritmética y otras asignaturas de la 2Í ense-
ñanza. Cuba n. 14, de 7 á 9 de la mañana y de la no-
che: precios mádicop. 2267 5-22 
UNA SEÑORA INGLESA QUE IIA SIDO D i -rectora de nn gran colegio, se ofrece á dar leccio-
nes á domicilio en francés, en su idioma é instrucción 
general en castellano, tiene las mejores referencias. 
San Nicolás 71. 2175 12-19 
Clases de inglés, francés é italiano. 
Enseñanza rápida y segura. 
Hay también clases de gramática castellana hasta 
saber analizar y la ortografía para los que se dedican 
al comercio, precios convencionales: hay clase especial 
para los que deseen visitar los Estados-Unidos ó Fran-
cia. Neptuno 59, entre Aguila y Galiano. 
1390 27-4F 
J U A N A M . L A U D I Q U E , 
COMADRONA F R A N C E S A . 
VH-LrEGAS 39, ENTRE O ' R E I L L Y Y BOMBA. 
2231 7-20 
C O N S U L T O R I O DOSIMÉTRICO 
MEDICO-QUIRURGICO de la HABANA, 
1—VIRTUDES—entre Prado y Consulado. 
Apartado del Correo n. 489. 
P K O F E S O R E S MEDICOS D E L CONSULTORIO: 
Dr. LORENZO FRAÜ. Dr. MATEOitONSO. Dr. M. HÜGÜET. 
HORAS I'I.JAS D E CONSULTA: 
De 1 á 3. Do 11 á 1. De 3 á 5. 
Loa domingos de 11 á 2 grátis para los pobres. 
Para más pormenores se facilitan prospectoB cn el 
Consultorio 1—CALLE V I R T U D E S - 1 . 
2229 5-20 
Dr. José Torres Matos 
Especialista cn las enfermedades del pulmón 
Es tan eficaz su tratamiento que todos los enfermos 
«e mejoran sea cualquiera au estado y detiene prontar-
mente Za/icwo¿istí (sangre por la boca) ¿impide su 
repeíteíon.—Cerro 757. 3159 S3-19P 
LIBEOS E IMPRESO IS. 
O J O . 
Imprenta, Librería y Encuademación 
D E LOS NIÑOS HUERFANOS 
C u b a n ú m e r o 1 2 9 . 
Gran surtido de estampas de última novedad. 
Especialidad en las de bautismo do las que bay para 
todos los gustos por exigentes que sean. 
Precios sumamemente módicos, de cinco pesos bi-
lletes ol ciento en adelanle. 
Libros de devoción y todo lo concerniente al ramo. 
2403 15-25F 
LEV OB M m i M O M O CIVIL 
V SU R E G L A M E N T O , 
COMKUTADA Y ANOTADA POR 
D. JOSÉ SEDAÑO T A 6 R Á M 0 N T E , 
Abogado de este ilustre colegio. 
De venta en las principales librerías. 
Los pedidos del interior á Miguel de Villa, Obisp 
n. 60, Agencia de ¿ a Moda y La Ilustración. 
Cn 29? 4-25 
Preciosos y elegantes son los trajes quo se confec-
cionan en el gran taller de modas de J . Mosquera, 
Sol 64 y con especialidad los que se hacen frecuente-
mente para desposada, teatro, soirée 6 visita, reunien-
do todos á la perfección del trabajo, el buen corte que 
esta casa tiene acreditado: todo & precios sumamente 
módicos. SOL NUMERO 64. En la misma hay lu-
josísimos modelos de disfraz. 1347 16-13 
D e f o r m i d a d e s , D e b i i í d a d e s y 
D e f i c i e n c i a s , 
G A L I A N O N U M . 2 8 , H A B A N A . ' 
ANTONIO G A L L E G O S , 
ORTOPEDICO M E C A N I C O , 
Inventor y constructor de piernas artificiales j toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
16-13P 
imperfecciones del cuerpo humano 
1881 
M K . L O X J 1 S 
Peluquero especial para señoras. 
Avisa á su elegante marchantería que recibo órde-
nes en la sedería LA V I L L A D E PARIS. 
O B I S P O 76 . 
1958 9-16 
TEMES BE LETRINAS. 
El líuevo Sistema. 
Tren para limpieza do letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de au clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Gar-
liano, bodega esquina de Tejas y BU dueño Aramburn 
y San José. 2252 5-22 
0L1G1T1ES. 
T T N A SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA 
o 1 \ J edad desea colocarse de criada de mano ó niñera: 
I tiene personas que respondan de su conducta. Haba-» 
1 na 136 infoimaráu, 2371 1 0" 
S E S O L I C I T A 
Un mucaacho blanco para la limpieza j mautiadoA de 
unaoaaa Suarez 83. 2X20 4—í5 
8'>LIC1 CAN U N A C R I A D A D E MANO, 
color, de mediana edad j que tenga 
buenas referen»; aí, sueldo 52«\ y una cocinera de 
igaaled eondicionea, sueldo 32^. Tejadillo 43. 
2:?7:í 4-25 
)0blanca ó de 
A L 8 POR C I E N T O 
varias cantidades grandes y - pequeñas se dan en hipo-
leca de casas, VilTega» » 87. Lealtad 31 y Habana 79, 
pueden dejar aviso. ' 2406 • ' 4-25 
Q E Di 
>Oon !• 
E S E A TOiSIAR E N A L Q U I L E R UNA casa 
Habana ó sus atueras, de alto ó bajo, con co-
chera, caballeriia, • cinco ó seU cuartos, comedor, sale-
ta y pisos de mármol por lo ménos en la parte princi-
p il. Se reciben informes en Obrapía 93. 
2410 5-25 
S e s o l i c i t a 
r.u criado de mano joven, que traiga referencias: im-
pondrán Galiano 42, altos. 2398 4-25 
• p v E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P E N L N -
U i u l a r , do mediana edad, para el servicio de mano 
6 manejadora de niños; inteligente en- ámbas cosas, 
«euiendo personas que respondan por ella: calle de la 
División n. 31, entre Someruelos y Factoría- darán 
rkxon. 24U 4-3fi 
" T T N A SEÑORA. D E M E D I A N A E D A D , H t J A 
del país, fina y decente, desea encontrar otra se-
Eora para acompañarla, cuidar de su casa y coserle: 
dar* personas de respeto que la recomienden* por un 
ni >dico sueldo. Perseverancia número 66. 
2122 4-25 
A V I S O . — S E S O C I C I T A UN P I L O T O Q U E sea 
^^.oráctico en las costas de esta Isla para hacer via-
vs desde este Puerto á Sagua la Grande ó á donde 
coavenga: iufonuarán Oficios número 84 
2V23 3-25 
s E ¡ S O L I C I T A N M U C H A C H O S P A R A A P R E N -lices, uno ó más y otros para vender libros por la 
«.lile: se desean tomar en la imprenta y librería L a 
Pdb'acidad. O'Reilly 87, en donde también se vende 
ana voladora con su burro en poco diuero j 
2 il7 4-25 
K J dle 
:A S E Ñ O R A I N G L E S A , G E N E R A L MO-
dista y cortadora, desea encontrar una familia pa 
ra hacerse cargo de toda clase de costura, tanto de se-
ñara como de niño: tiene buenas referencias. Hotel 
{'.'ir. erv-i!..frente á Ursulinas darán razón. 
2&S' 4-25 
S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A , 
)01-1 mádana edad y con buenas referencias: so lé 
d ta $17 bi letes v ropa limpia: informarán calzada de 
J.jjcs del Monto u. 394. 2394 4-25 
U N A C O C I N E R A 
s : solicita O'Reilly nám. 93." 23í*l 4-25 
T T N A P A R D A D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
K J lavandera ó cocinera para una corta familiia: im 
p i idrán Teniento-Rey ». HO: tiene quien responda por 
sa condiieta. 2375 4-25 
O W S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , UNA P A R A 
) 0 .o jinar y lavar para una corta familia, y la otra pa-
ra manejar un niño v hacer todo lo que se mande 
A-iioias 71. 2399 4-2S 
Q i i S O L I C I T A U N A C O C I N A D É H O M B R E S 
Í O olô wS sea un criado do confianza para alguna casa 
q 11 lo necesito: calle do los A'igele* 74 informarán 
21S6 4-21 
A L 9l»POR 100 
an'ialEe dan coa hipoteca de casas cualquiera cantidad 
p > • grande ó pcqueQa que sea y se compran casas. 
M>ii.íerrate 105 esquina 1 Teniente Rej'almacén. 
2407 4-25 
I X 
A T í S O A LOS GANADEROS 
Sa ofrooewn peninsular para guardar ganado vacu-
no por módico precio. Ancha del Norte ©equina á 
6 üiano. en el café informarán. 
2;09 > 4 - ^ 
SE S O L I C I T A ^ 
u ;a criada blanca y de moralidad para el servicio de 
n la familia: informarán Cárdenas 35. 
2124 4-25 
BARBEROS 
Sa solicita ua oficial para sábados y Domingus j 
o:ro á todo estar: en el salón L a Oriza" Galiano 73 
23** 4-25 
NA SEÑORA, D E D O S M E S E S D E P A R I -
da, desea « encontrar un niño para criarlo en la ca-
e c lnda3tria<108: en la misma se alquila qnahabita-
Clóo. 2390 4-^5 
T T í í I N G L E S - D E S E A UNA H A B I T A C I O N E N 
U casa de una familia donde le den comida y que 
HUA bien atendido, que. posea la casa si es posible ca-
rmajo y baño. Dirijirse por correo al Apartado 485. 
2389 4-25 
S E S O L I C I T A í T 
lr.ii sirvientas para coser, peinar y lavar. Paula 76. 
23«5 - 4.25 
S O L I C I T A U N A P R E N D I Z E N • E L ESTÁ" 
iesimiento de aparatos^de física calle O-Reilly 95, 
pira aprender el oficio y.qnehaceres do la casa y esta-
blecimiento, ganando $14 billetes, que tenga referen-
c i ía . 23S7 4-25 
S~ K S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO. J O -ven y peninsular, que entienda de costura y peina-
d», para una señora tola, y una lavandera y plancha-
dora, ámbas que duerman en el acomodo. Cuba n. 60 
i n formarán. 2384 4-25 
PROFESORA 
Para educación primaria de una niña y un niño y 
da piano, se necesita una que quiera pasar al campo, 
nny cerca de esta ciudad, á una finca donde viven los 
padres de los niños: impondrán Mercaderes 1G de 12 á 
3 Manuel Morejon y Acosta. 2378 4-?5 




E N L A C A L L E D E C O M P O S T E L A _ '3 se necesita un criado de 12 á 14 años, prefiridn-
2380 doio qne sea de color. 
DE S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E D E M E -diana edad de intachable conducta y buenos ante-
cedentes, sea para enseñar niños á leer, escribir y con-
Ur en una casa de campo, sea encargado en alguna 
i n c a ó almacén, cobrador, sereno particular 6 major-
domo de ingenio: darán razón Salud 3. 
2377 4.25 
1% E S E A C O L O C A R S E UNA C R l A N D É S X d e 
J_ /co lor de 3 meses de parida á leche entera, la que 
tiene buena y abundante, sana y robusta: tiene perso-
nas que respondan por «jila: callo de Cienfuetrns n. 76 
dan razón. 2397 4-25 
B a r b e r < 
solicita un oficial y un aprendiz? 
V413 
Seruaza n. 72. 
4-25 
S E S O L I C I T A N 
cigarreros de pegado. MERCADERES 1S. 
2832 2a-23 2d-Vi4 
T T N M U C H A C H O D E 12 A 14 AÑOS, CON 
\ J buenas referencias, para mandadero y criado de 
una botica, se solicita en Industria 3it también una 
negrita para entretener unos niños, dándole calzado y 
ropa. 2392 2a-24 2d-?5 
C A P E L L A D E S . A D. J A I M E P E R R E R , (a) natural de Cataluña, de la villa de San Peliu de 
Quixols, de donde salió habrá unos 18 años: se le so-
licita para darle un encargo de su familia. Impodrán 
Zniñeta 73 entre Monto y Dragones principal á la de-
recha. Se suplica la reproducción en los demás perió-
dií-osdela I«la. 2349 4-21 
TTTNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E 40 AS'OB 
de edad, general csturera desea colocars • para 
este oficio ó para acompañar á una señora 6 señorita 
para viajar á cualquiera parte: se responde de su con-
ducta: calle de los Oficios número 64. 
2-23 *-24 
T T N A I N M L E S A D E S E A C O L O C A R S E KARA 
\ j acompañar áuna señora y coser ó para educar ni-
Ilos: no tiene inconveniente en cuidarlos y hacer sn 
ropa, 6 para viíyar á cualquier país: no se marca: al-
macén fíe pianos, Amistad 90. 
2358 4-24 
T T N A SEÑORA, B L A N C A , D E M E D I A N A E -
dad solicita una casa particular para criada de 
mino ó niñera: tiene quien responda por ella. Salud86 
«'• •jr.iaa á Cbavez. 2350 4-24 
T T N J O V E N C O C I N E R O Y R E G U L A R R E -
\ J postero solicita colocación en casa particular ó 
establecimiento: tiene quien lo recomiende: también 
entiende algo de criado de mano: calle délos Sitios 42, 
cutre San Nicolás y Rayo. 2315 4-24 
SE SOLICITA UN DEPENDIENTE QUE SEA inteligente en el ramo de peletería y si estuvo colo-
cado en algún almacén se prefiere y dos criados d« 
mano Muralla esquiea á Aguacate, peletería Los J i 
in iguas informarán. 2342 1 4-24
SE S O L I C I T A N 
operarios para una hojalatería, sobre todo quesean 
constantes en el trabajo, pueden dirijirse á la calle del 
Príncipe Alfonso 229, relojería. 
^ 2338 4-21 
COCHERO 
Se solicita uno que sepa muy bien su obligación: de 
8 á 10 de la mañana O'Reilly 104. 
2821 4-24 
Y > A R A L O S Q U E H A C E R E S D O M E S T I C O S S E 
necesita una mnjer que sea lavandera. Mercade-
res 33. E n la misma casa darán razón de un pardo qne 
«iesea colocarse de cochero ó criado de mano, que tie-
ne muy buenas referencias. 
2334 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O de color, aseado y muy formal, bien sea para casa 
particular ó establecimiento, teniendo personas que 
respondan por él: calle 18 n. 6, entre 9 y 18, Chorre-
TI, darán razón, ó Galiano esquina á San Lázaro, bo-
dega. 2330 4-24 
SE S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad, aseada, formal y que 
presento referencias. O-R^illv 79. 
23n9 4-21 
Q E S O L I C I T A UN J O V E N P E N I N S U L A R Q U E 
Osepa leer y escribir, para ocuparlo en los quehace-
res de un tren de lavado: informarán Maloia 77. 
2365 
A C O S T A 21—SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L 
.^CtlJayandera y planchadora de camisas, bordados y 
driles para casa particular, ha de traer muy buenas 
recomendaciones. 
2319 4-24 
T T N C O C I N E R O , D U L C E R O Y R E P O S T E R O 
\ J de color, desea colocarse en hotel, restaurant 
fjnda, casa particular ó establecimiento, sea aquí ó 
•in el campo, pero han de avisar dos dias ántes: im-
pondrán en la bodega, calle de Chacón esquina á E -
pada, del Sr. D. Fernando. 2322 4-24 
EN L A C A L L E D E L A G U I L A , A L T O S D E L 8 6 se solicita una jóven para la limpieza de dos habi-
taciones y ayudar al cuidado de una niña de meses 
iraoldo el que se conrenga, dando ropa limpia. 
2364 4-24 
4-24 
SE S O L I C I T A U N H O M B R E D E 35 A 40 AÍIOS buen criado de mano y portero; que esté acostum-
ln-ado al servicio y tenga personas de respeto que in-
formen por él, délo contrario es inútil que se presente 
Saeldo $25 B i B . Zulueta 73, entre Monte y Dragones 
altos, derecha, de 11 á 3. 2348 4-24 
C Í E N E C E S I T A UNA C R I A D A B L A N C A , D E 
lOínediana edad, para servir á tres personan; que sepa 
••-oser, humilde y sin pretensiones: informarán de la 
10 en adelante. Tenients-Rey 30 (altos). 
2351 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C R I A -da de mano de una corta familia, matrimonio solo 
6 para una señora sola, 
ponda por su conducta. 
Cárdenas 71: tiene quien res-
2361 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular bien sea para criada de mano 6 para niñera, 
tiene personas que respondan por su conducta. San 
Rafael 145. esquina á Hospital, darán razón. 
2331 4-21 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para los quehaceres de una casa de poca 
familia, coser ó asistir un enfermo etc.; tiene personas 
que abonen por su conducta y moralidad: impondrán 
Jesús María 108. 2330 4-24 
P A R A E L V E D A D O 
Se solicitan dos buenas lavanderas, una que sea ge-
neral en driles y ropa fina de señoras, se les abona buen 
sueldo si saben desempeñar bien el oficio: calle G. nú-
mero 8. 2307 4-23 
TR A B A J A D O R E S P A R A INGENIOS.—Aguiar número 75.—11* Expedición.—Se admiten blancos 
7 morenos, licenciados y rebajados, sueldo seguro y 
buena comida, salida esta semana. Se compran abona-
rés de caballería, diaueltos v permanentes. Aguiar 75. 
Guzman y Valla. 2295 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, de mediana edad y tam-
bién una de 12 á 13 años, blanca. Obispo 91. 
2293 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A D E M O ^ ralidad para manejar ó para criada de mano: no 
tiene inconveniente el ir con una familia al campo y 
tiene personas do responsabilidad que abonen por su 
honradez: informarán Neptuno 89, sombrereeía " E l 
Progreso. 2290 4-23 
SE S O L I C I T A 
un buen oficial de barbero v un aprendiz. Aguila es-
quina á Monte 223. 
2289 l-22a 3-23d 
SE DESEA 
alquilar uu criado de mano como de 15 años de edad: 
tratarán calle de Neptuno 125. 
2311 4-33 
SE S O L I C I T A N DOS PROPE~SORES I N T E R -nos uno para primera enseñanza y otro para repeti-
dor ou las matemáticas, no necesita título sino que 
sepa desempeñarlas bien. Monte námero 2. 
2282 4_23 
I N S T I T U T R I Z 
Sa>solicita una señora para desempeñar este cargo, 
siendo de necesidad que posea dos idiomas, francés é 
inglés, y tenga buenas referencias. Vedado calle 7* 
número 78. informarán. 22Q2 5-23 
S E S O L I C I 1 A 
en la calle de las Figuras 16, una criada peninsular 
para que ayude en los quehaceres de la casa. 
2288 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E cria-da de mano, peninsular, inteligente en el servicio, 
o manejar niños en casa de una corta familia: tiene 
personas que respondan por ella. Revillagigedo n. 4 
dan razón. p.̂ OH 4_2í 
SE S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que sepa coser á mano y á 
máquina y que tenga buenas referencias. Prado n. 90, 
esquina á Animas. 2306 4-23 
T \ E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA 
l_/jÓ7en para criada de mano ó costurera: informa-
rán Barcelona n. 6 á todas horas. 
2310 .1-23 
E L B A R B E R I L L O 
Se solicita un buen oficial de barbero. Reina 39. 
2308 4.23 
UNA SEÑORA ESPAÑOLA, D E M E D I A N A edad, desea colocarse nada más que para la coci-
na. Neptuno 57 informarán. 2297 4-23 
PA R A UNA C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I T A una criada de mano de mediana edad, que presen-
te buenas referencias. Galiano G9, entre Neptuno T 
San Miguel. 2314 4-^3 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de cocinera en una casa particular: sabe gui-
sar á la española, inglesa y cri lia: prefiere una casa 
en que no haya niños, ó para ci^da de mano para ca-
balleros ó sefioras de alguna ed^íj sabe desempeñar sn 
obligación y duerme en el acomodo. Dragones n. 1, 
Hotel Aurora darán razón. 2287 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E CO-cinero y repostero: tiene muy buenas recomenda-
ciones: en la misma desea colocarse un buen criado de 
mano: tiene quien abone por su conducta: pueden in-
formar San Nicolás n. 75 á todas horas. 
2240 4_22 
M u r a l l a e s q u i n a A g u a c a t e 
se solicita una criada de mano. 
g3Q2 4_23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano jóven y de color. Luz 97. 
2255 4_22 
SE S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una casa, que duerma en 
la casa y tenga buena recomendación. San Miguel 86. 
2341 4-22 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca, de mediana edad, para el servicio 
de una corta familia sin niños. Amistad 41. 
2245 4_22 
S E S O L I C I T A 
una niñera de color que traiga buenas referencias: ca-
lle de San Ignacio n. 108, bajos. 
2276 5-22 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano: se lo darán de $25 á 80 billetes. 
Municipio 12, Jesús del Monte. 
2275 4-22 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E tenga persona conocida que responda y que no sea 
muy jóven: ge vende una yegua americana, muy man-
3üllilfl.Piia oagfc Cam-
panario -ll á todas horas impondrán. 
2271 
S E S O L I C I T A N 
tabaqueros de menudeo. Lternaza número 52. 
2334 4-22 
E S T R E L L A 23 
Se solicita un criado blanco con buenas recomeuda-
felones. 2353 4-24 
E S O L I C I T A U N H O M B R E D E M E D I A N A 
edad para sereno de una finca de campo pegada 
«sía capital: que tenga personas que abonen por su 
«onducta: en Bernaza, Agencia de mudadas E l Vapor 
:a formarán: en la misma se vende un vis-a vis en buen 
«stado. 2346 4-24 
$2,300 ORO 
Se dan en hipoteca sobre una finca rúatica que esté 
«n la provincia de la Habana, Matanzas ó Pinar de 
Rio. Centro do Negocios, Obispo 30 de 11 á 4. 
2333 4- 24 
DESEA COLOCARSE 
nni Jóven peninsular de criada de mano. Zanja nú 
juero 57 darán razón. 2829 4-24 
O ARA UN ASUNTO Q U E L E I N T E R E S A S E 
.ÍT desea sabor el paradero de D. Trinidad Ochoa y 
Arce: diríjanse & D. Martin Bengochca, Santa Lucía 
nám. 13, Marianao. Se suplica la inserción en los de-
más periódicos de esta Isla. 2313 8-23 
f rNA B U E N A L A V A N D E R A , P L A N C H A D O 
| _ J ra y rizadora desea colocarse en una casa particu 
1 ir ó bien sea para cualquiera otra cosa por ser muy 
inteligente para todo, es persona de alguna edad, pero 
• on muy buenas disposiciones natnral de Canarias " 
tiene la abono. Callejón de Chavez 3*. 
2285 4-25 
15-22F 
SE S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad páralos quehaceres de una 
casa sea blanca ó de color, lo que se desea es que cum-
nla con su obligación. Teniente-Rey 9. 
2241 4-22 
s E S O L I C I T A UN MATRIMONIO B L A N C O sin h\jo3 que quiera colocarse para el servicio de 
una reducida familia en una población inmediata á es-
ta ciudad: se exigen referencias: informarán Jesús 
María 132. 2251 4-22 
y de moralidad desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento; cr.lle de la Zanja 8, dan razón. 
2268 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de razón para asistir á una señora enferma 
prefiriéndose sea de color. Aguiar 49. 
2265 4-22 
DEtvEA C O L O C A USE UN G E N E R A L C O C I -nero asiático aseado y de buena conducta en casa 
particular ó cstablecimieñto: cocina á la inglesa, fran-
cesa, española y criolla y tiene personas que respon-
dan por él: calle de Neptuno 136, dan razón. 
F 2217 4-22 
s 
E N E C E S I T A UÑA B U E N A C R I A D A D E MA-
no. San Nicolás 38, entre Virtudes y Animas. 
2243 '•-22 
B A R B E R O 
Se solicita un oficial, Compostela entre Jesús Ma-
ría y Acosta, al lado de la Belencita. 
3242 4-22 
A los m a q u i n i s t a s n a v a l e s e s p a ñ o l e s 
Para el vapor español "Gallego" que saldrá bre-
vemente do este puerto para Europa, prévia las esca-
las que convenga, se solicitan 19 y 2? maquinistas con 
sus correspondientes títulos que acrediten su aptitud 
para desempeñar dicho cargo. Sobre sueldo y demás 
condiciones, informarán Oficios 20.—J. M. Avendafio 
y Ca 2236 3-22 
BARBEROS 
Se solicita un oficial bueno para un pueblo inme-
diato á la Habana. Tcniente-Rcy, entro Cuba y San 
Ignacio, barbería darán razón. 
2238 4-22 
E n D r a g o n e s n - 1 1 0 
se solicita una profesora que quiera ir al campo para 
educar una niña. 2246 4-22 
A L E C H E E N T E R A — U N A P A R D A J O V E N , sana y muy robusta, de ocho meses de parida, con 
buena y abundante leche, desea colocarse. Colon en-
tre Crespo y Aguila accesoria n. 5. E n lamisma infor-
marán de un individuo blanco de mediana edad para 
cocinar en establecimiento. 
2250 4-22 
SE D E S E A C O L O C A R UN C O C I N E R O G E neral, asiático, en casa particular ó establecimien-
to. Darán razón Lealtad n. 52 esquina Virtudes. 
2261 4-22 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que pane doce pesos sin ropa limpia, 
Reina 91. 2085 7-18 
S e s o l i c i t a n 
aprendices zapateros de vaqueta que sepan algo en el 
olicio y scnin lo que sepan se les dará algo; pero aun-
nada también se toman. Muralla esquina que no sepan 
Aguacate, peletería. 2193 15-20P 
9 9 A n i m a s 9 9 
Se facilita dinero sobre hipotecas de fincas urbanas 
sin intervención de tercera persona. . „ 
Cn 206 
UN P R O P E S O R D E A L G U N A E D A D , N A -tural de Italia, desea colocarse de preceptor con 
una familia decente para la 1? y 2'? enseñanza; y ade-
iaás los idiomas francés, italiano y latín: en la librería 
de D. Elias Fernández y Casona, Obispo n. 31 im-
pondrán. 2039 16-17P 
Q E SOLICITAN VENDEDORES PARA E L 
Acampo que sepan manejar carretones con bueyes 
1967 9-16 San José 48. 
COMAS. 
M U E B L E S 
Se compran de todas clases y en todas cantidades 
pagándolos bien. Neptuno 11, esquina á Consulado, 
1» América 2343 un mes-24F 
. D E > E A C O M P R A R UN C E P I L L O M E 
cánico chico de 1S á 25 pulgadas, poco más ó n é 
Escobar 40. 2315 4-23 
Se compran de todas 
18^3 
M U E B L E S 
clases San Rafael 100. 
16 ISV 
asas IIB SÉII, ü e l e s y W a s 
8 A 1 S T E R M A L E S D E SANTA F E 
ISLA D E PINOS. 
H O T E L S A N G A R L O S . 
E l nuevo dueño de este establecimiento deseando 
que los señores huéspedes encuentren en Santa Fó to-
das las comodidades necesarias, ó indispensables cier-
tamente si acuden allí á restablecer sus dolencias, no 
ha omitido gastos para reformar por entero el "Hotel 
San Cárlos", montándolo al nivel de los mejores de su 
clase. 
Ventilación, aseo, habitaciones espaciosas y conve-
nientemente amuebladas, comida excelente y lo que 
vale más para los enfermos: alimentos especiales y una 
asistencia esmerada bajo la dirección del Dr. D. Prós-
pero Garmendía. 
Para más informes dirigirse en Cárdenas, Farmacia 
San Juan de Dios, Real 93; Matanzas, Tarafa, hei ma-
nos, Matanzas 12; Habana, Sol n. 12, Farmacia L a 
Marina. E n esta farmacia existe constantemente el 
agua de los manantiales de Santa F6. 
___2068 27-17F 
H O T E L S A R A T O O A . 
M O N T E 4 5 . 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente a l Campo de Marte, 
próximo á los Parques. 
Se avisa á las personas que tienen solicitadas habi 
taeiones pueden pasar á ver las que so acaban de de-
socupar, para matrimonios y hombres solos. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó 
dicos precios, 2134 7-18 
M M I l i , 
Se alquilan los hermosos y frescos bajos de la casa Obrapía 55, casi esquina á Compostela, con sala, 
zaguán, comedor, 8 cuartos, tres patios con arbolitos 
acada de reedificar y pintar toda, aliado 57, impondrá 
sutlueño en el alto. 24ifi 4-25 
Se alquila por el módico precio de $23 R[B, la casa n. 1 de la calle de Madrid, con 4 cuartos, sala, co-
medor y agua, á una cuadra del paradero do las gua-
guas del Sr. Estanillo: la llave está en la casa conti-
gua: darán razón en la calle do San Ignacio miro. 81. 
Cn29l ft ^ 
Obrapía 57, entre Compostela y Aguacate, se al-quila un cuarto entresuelo, con agua é inodoro: en 
el alto impondrán y se vende la cascarilla de huevo 
legitima á »0 cts. cajita. 2113 4-25 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle del Campanario 135, entre 
Salud y Reina, con balcones á la calle. 
2418 .t-25 
SE A L Q U I L A N 
unas habitaciones bajas con vista á la calle, con agua, 
sumidero v azotea. Teniente Rey 27 esquina á Aíuiar. 
2426 -4-24 
En casa de familia respetable se alquilan habiracio-nes altas con balcón á la calle y toda asistencia á 
personas decentes y con referencia, propias para ma-
trimonios. Zulueta 3, al lado del Gran Aplech frenle 
al Parque Centra). 2404 4-25 
PASEO D E T A C O N 209 
Muy barata se alquila esta casa, con todas las como-
didades para una familia: e! dueño quinta de Garcini 
de 12 á 2. 2370 4-25 
Se alquila la casa Inquisidor 48 en 51 pesos oro: infor-marán en la calle de Obrapía 32; la llave de dieba 
casa se r u uentra en la bodega esquina Acosta. 
23*6 4-25 
Se alquilan en la calle de la Concordia número 97, unos magníficos y espaciosos altos con sie e habita-
ciones, dos salas, espacioso comedor, zaguán y caba-
lleriza, al lado la llave, se dan baratos: informarán 
Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
2381 8.25 
SE A L Q U I L A 
la cómoda y bonita casa de la calzada de San Lázaro 
n. 122, con baño é inoduro y todas las comodidades 
para una familia de gusto: impondrán en la misma ca-
he n. 15. 2372 4-25 
O U N T O MUY C E N T R I C O — P a r a un matrimonio 
JL se cede el altico del fondo de la casa Aguila 149, 
compuesto de salita, alcoba, un salón cou cocina y una 
gran azotea independiente. Hay agua en el alto y co-
municación con la letrina. 
2114 4,23 
En $28 oro español. Amistad 33, entre Neptuno y San Miguel, con sala, comedor, 2 cuartos, cocina, 
patio y gas: la llave en la bodega esquina á San Miguel 
6 impon.irán Lamparilla 96, casi esauina á Bernaza. 
2335 4-54 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas muy buenas y frescas en casa 
de familia respetable á matrimonio sin hijos, hombres 
solos ó señoras. San Ignacio 55. 
2317 8.24 
E N $30 ORO 
español, Compostela 33, con 2 ventanas, sala, come-
dor. 4 cuartos, gas, espaciosa cocina y patio. L a llave 
á la otra puerta n. 35 é informaran Lamparilla í)fi, casi 
esquina á Bernaza. 2336 4.2i 
Ejln la calle de Luz entre inquisidor y Oficios, so al-Jquilan tres grandes accesórias, una de esquina y 
todas con agua de Vento y lo necesario para estable-
cimiento ó corta familia: impondrán Inquisidor 27. 
2362 4-24 
¡ATENCION! 
Se alquilan bonitas y frescas habitaciones, :uelo de 
mármol, agua de Vento, para hombres solos ó matrimo-
nios sin niños: portero á todas horas. Amargura 54. 
2352 4-23 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquila una alta independiente cor 
la brisa y con balcón á la calle, 
un-i baja. Bf.naza C i j ^ ^ ^ t f t m ^ 
u gabinete, á 
líb? ídem interiores y 
"2337 . 4-24 
A L O S H A C E N D A D O S . 
R E A C T I V O S I S T E M A S A L A 
C O N R E A L P R I V I L E a i O . 
Preparación defecante y descolorante, 
E N C U A T R O 0 \ T Z A 8 O R O 
se vende uu 
Galiano 61. 
pianino de palisandro en buen estado 
2108 4-25 
p a r a e l a b o r a r y b l a n q u e a r a z ú c a r e n t r e n e s j a m a i q u i n o s y 
Condiciones muy módicas y de positivas ventajas para los hacendados. 
Al que use este reactivo sin la debida autorización se le perseguirá ante la ley. 
Para más pormenores dirigirse únicamente á 
a p a r a t o s , 
Cn 2(50 
J O S E A N T O N I O P E S A N T — O B R A P I A 5 1 H A B A N A . 
8-19 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
M á q u i n a s d e c o s e r d e S i n g e r d e i n v e n c i ó n n u e v a . 
M á q u i n a s d e r i z a r y d e t a b l e a r . M á q u i n a s d e a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a . 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s d e v a r i o s f a b r i -
G r a n v a r i e d a d d e r e l o j e s d e s o b r e m e s a , R e v o l v e r s 
d e S n u t l i & W e s s o n y d e o t r o s f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 
d e R o d e e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o t r o s v a -
n o s a r t í c u l o s , t o d o s m u y b a r a t o s . j » v « 
A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 123 . Cñ74S 812-&jn 
M U Y B A R A T I S I M O S . — P O R T B N E R Q U E desocupar el local se realiza en buenas condicio -
nes el armatoste y mostrador del depósito No me ol 
vides: impondrá el cantinero del cafó Centro Marino 
Oficios esquina á Cuna. 2401 4-2'» 
V A R I A S CAMAS P A R A C O -
, y camera, 
Compostela 
SE R E A L I Z A N legio, para una persona, med^ camera  o 
todas de relance, á precios baratísimos, 
número 151, entre Jesús María y Merced 
2340 4-21 
M A F N I F I C O P I A N O 
Se vende uno de lo mejor que se ha fabricado en 
piano y de dos meses de u»o solamente, en casa del 
afinador Anchemar, Tejadillo 11*. 
' 8.24 
bi 
NA CAMA C A M E R A . B A S T I D O R A L A M 
bre, nueva, $32; una de persona, de bronce, muv 
elegante; 2 mesas Viena, consola y centro, 1 sofá y 2 
sillas de brazo id. y otros varios muebles, todo bara 
to. Compostela 119, entre Muralla y Sol. 
2366 ' 4_2t 
S E V E N D E N 
tinas y macetas de flores, algunas de ellas de mérito. 
Tejadillo 46. 2291 4-23 
ES MAQUINAS DE COSER. 
Las máquinas de coser mejores, más suaves y de más duración 
han conocido hasta el i!ia, fon las que se 
M E 0 NUEVA D E L HOGAR, 
de doble pespunte. 
Necositaríamos de mucho espacio para dar á conocer al público las no 
tables venteas de estas máquinas; pero nos limitamos á prevenirle, que án 
tes de comprar otras, examine detenidamente estas, y podrá convencerse 
de nuestra aseveración. 
Las máquinas de cadeneta W I L C O X Y G I B B S , llamadas silenciosas 
no obstante loa esfuerzos inauditos de varios fabricantes por imitarlas, si-
guen huérlanas de rival, y cosen siempre á la perfececion 
, \̂r^Ii>T^<?\í1iá.8 bT^tas 'l'16 otro,'' 138 do S I N G E R O P E L , S I N G E R G 
A M E R I C A N A S , EÍLADELPHIA. S T E L L A y DOMEST1C 
Maquinas de plegar y riáar. Máquinas P O L Y T Y P E para zapateros 
Completo surtido de juegos de canrto, hilos sodas, Agujas v accesorios 
para toda clase de máquinas. . 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N . 
Juego de sala completo de caoba en $120. un bonito 
medio juego nogal en $80; otro imitación $55; escapa-
rates desde $25 hasta 68 y 175, este último con espe-
jos: una prensa de copiar con mesa de hierro única en 
$3 ,̂ espejos de todos tamaños, mecedores de Viena á 
$20 y 22, carpetas de abogados y de comercio de todas 
formas, un mostrador de cosa de cambio, camas y 4 
mesas de café y demás muebles. E n Reina número 2 
frente á la Audiencia. 22t59 4-22 
De Cofflsslfis y 
P A R A C A l i N A V A L . E S . 
VINO DEL R I V E R 0 
( O R E N S E ) 
puro de uva, sin encabezamiento ni mezcla. Se vende 
en la calzada del Monte número 203. 
2087 s - l * 
m m m É . 
1SGELANEÁ. 
SE V E N D E 
una partid i de maderas propias para obras. Obispo 70, 





Í 5 I L L A R 
Se vende una mesa chiquita, americana, con todos 
estado y barata. San Miguel 
4-22 
sus ntonsilios. en buen 
número 270. 2256 
i f f T O ( ^ i ^ o m ^ x . ^ 9 A i í ? a . A 8 M l t 0 8 Para toda la Isla de las máquinas 
N E ^ . H O M E y W I L C O X & G I B B S , suplicamos tengan cuidarfo c n 
la» falsificaciones 
1842 11-13 
A N A N O S 
. A S E 
E l dueño de este cs'ablccimiento lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al público en ironeral en 
u el buen servicio que tiene acreditado y con los mismas ventajas que el primeró cn su 
wuLiiiuttu.». oicinpre en bu antigua caía. V v* " 
Para más informas en el Hotel Telégrafo su dueúo D. Joan Batet, quien facüitará papeletas para los ca 
presente temporada, co 
clase, continuando siempre en bu antigua caía. 
Para ás infor as en el oícl Telégrafo £ 
rruajes en Paso Real. 1902 1H-16F 
PERDIDA. 
Una pulsera de oro que forma una trenza se ha ex-
traviado cn la calle del Prado entre Neptuno y Virtu-
des. So gratificará al ()ue la entregue. Campanario 88 
A, bajos. 2355 4-24 
Se suplica al cochero que condujo una familia en 
la noche del mártes 22 de Gervasio esquina á Reina 
al Torreón de San Lázaro, entregue en Gervasio nú-
mero 182 un abrigo do señora que se quedó olvidado 
en el cohe. Se le'gratificará generosamente por ser un 
recuerdo de familia; pues á ninguna persona puede 
serle útil por ser prenda conocida. 
2:̂ 56 4-24 
P E R D I D A 
E n el baile dado por la Caridad del Cerro el domin-
go 20 del corriente, so ban llevado, quizás equivoca-
damente del cuarto tocador de señoras una mautiea 
abrigo de cabeza, de crochet, de hilo plateado, que 
estaba ern un abrigo: si la persona que lo llevó quiero 
devolví rio á la calle de Cuba 140, se lo nírradeceríí. 
2304 b 4-23 
S E V E V D E 
el solar n. 1 á Censos del Reparto del Carmelo, man-
zana 86, calle 18 esquma á 17, el cual tiene una casa 
en fábrica y un magnífico pozo de agua inmejorable. 
Informarán di l asunto en la calzada de Gali .no n. 70 
de 0 á 10 de la mañana y de 4 á 10 de la noche. 
20̂ 0 9-17 
SE V E N D E 
la casa Villegas n. 25, con sala, comedor, tres cuartos 
bajos y dos alios, llave de agua de Vento redimida; pa-
ra su ajuste Jesús del Monte número 96. 
2041 ÍM7 
SE V E N D E 
la casa n. 55 de la calle del Trocadero, compuesta de 
sala, siete cuartos y dos saletas, con once ventanas á 
las calles de Crespo, Trocadero y Amistad. 
2160 16 19 
S e p e r d i ó . 
En la tarde de ayer domingo 20; entre la calzada de 
la Infanta, ó en la Plaza de Toros, una cartera con-
teniendo dos cédulas de señora y de caballero y 12 pe-
sos billetes que ac le gratificarán y con 10 pesos más, 
por contener en ella muchos apuntes, cartas, retrato 
de familia y otras curiosidades, etc., etc. Se suplica la 
entreguen fonda L a Vencedora, Empedrado 3, ya per-
sonalmente ó bajo robre, ¡i J , L . y R. 
2273 4-22 
m m 
de F i n c a s v E s í a b j e e i m i e n l o s . 
S e v e n d e 
la casa calle Real de la Salud n. 45, compuesta de sa-
la, zaguán, comedor y cuatro cuartos bajos y cuatro 
altos, llave de uRiia y cocina, es nueva y muy aseada: 
do más pormenores en la misma imponefrán, sin inter-
vención de corredor. 2101 7-18 
SE V E N D E buena, ñor m 
60. 
UNA DO] 
SE V E N D E 
el antiguo y acreditado establecimiento de Escuela de 
tiro de pistola, calle de Obrapía n. 118. Impondrá en 
dmismosu dueño. 2062 l-16a 9-17d 
G A N G A . 
Se vende la casa calle de Cádiz n. 53 cou sala, sa-
leta y tres cuartos, toda demampoetería y azotea, San 
Nicolás 25 impondrán. 2001 11-16 
p i N A R ÜEL KIO—SÉ V E N D E L A CASA Eí í 
JL que estuvo la tienda de D. Andrés Herreras, calle 
del Recreo cerca del Puente, ó se cambia por otra en 
U ITabaus, dundo ó tomando prima no siendo mucha 
la diferencia. Dirigirse en aquella ciudad á D. Felipe 
Fuentes, y en esta Lamparilla 94, 
POR NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E ~ Ü N A mánuina de coser de Singer Reformada en perfec-
to estado en $18, una idem ídem de la Maravilla en 
inmejorable estado en 12 pesos todo billetes, pueden 
verse y probarse San Nicolás n? 115, entre Estrella v 
Reina. 2274 4-22 
G a n g a 
Se vendo una buena cama camera con pinturas finas 
en las cabeceras, molduras y bastidor de alambre, en 
módico precio. No se trata con mneblistas ni presta-
roistati. Animas n. 29. 2235 4-22 
M U E B L E S B A R A T O S . — U N J U E G O D E S A -la Luis X V , liso, en buen estado $134 btes.,ui ó 
ídem eseultado que le faltan los mecedores y es de do-
ble! óralo $150. otro eseultado completamente nuevo 
$175 Aguila 215 entre Monte y Estrella. 
2212 ' 8-20 
Casa de préstamos " E l Cambio." 
71, SAN M I G U E L 71. 
A V I S O . 
rarticipamos á nuestros habituales favorecedores y 
al publico en general, que han salido á la venta una 
porción de objetos procedentes de empeños vencidos; 
prendas, muebles y variados objetos, que sus dueños 
no han renovado, á pesar de nuestro anterior aviso. 
L a procedeneia abarata considerablemente su pre-
cio, de lo qne es fácil convencerse con una visita á 
E L CAMBIO, San Miguel u. 71. 
También damos diuero sobre toda clase de objetos 
al más módico interés: vista hace fe. 
2205 8-20 
S E V E N D E N 
varias puertas usadas de cedro de tablero, una puerta 
de calle, una ventana con su persiana y reja de hierro; 
también se compra uu solar ó casa que no tenga menos 
de nueve varas de frente, en la calzada do San Lázar-
ro, y se vende una cindadela en la calle de San Rafael 
n. 120; tiene 30 habitaciones, produce una buena ren-
ta, puede verse á todas horas; impondrán Campanario 
" 6, á todas boras 2132 8-l>* 
A l m a c é n d e p i a n o s de T. J . Cúrtis. 
AMISTAD 90, ESQUINA Á 8AK JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se ha recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Ployel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc.. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á loa tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance do todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan, y componen pianos de todas clases, 
2110 26-18 P 
EN L A M U E B L E R I A L A C A S T E L L A N A I N -dustria 129, de Juan Fernández, se desea acabar 
de realizar todas las existencias lo más pronto, para 
alquilar el local, que tiene 40 varas de fondo por !) de 
ancbo p«ra almacén de tabaco ú otros objetos 
no stan inflamables. 2058 lfi-17 que 
SE V E N D E 
una gran caja de hierro á prueba de fuego, de tama-
ño grande con departamento para libros etc. etc.. 
Mercaderes 31. 2004 9_i6 
B I L L dos; A R E S . — S E V E N D E N N U E V O S Y ÜSX^ se compran, cambian y componen; se venden 
bolas, paños, gomas, tacos, etc,; se tornean bolas de 
bdlar; se compran y cambian nuevas por usadas R. 
Miranda. O lieilly 16, entre San Ignacio y Mercade-
res- 13fil '28-SP 
Se alquila la casa San Ignacio 67, esquina á Acosta, acabada de reformar y pintar, propia para casa 
particular ó establecimiento, tiene abundante agua de 
Vento y demás comodidades: impondrán Bayona 22, 
de siete á diez y de tres á seis. 
2299 4-^3 
V I R T U D E S l O -
Se alquilan hermosas habitaciones cou vista á la ca-
lle. 2286 10-23 
'TT-ieria atender s u dueño: hace dia-
^^le c a j ó n ; n e g o c i o c o m o este no hay otro; 
E n e r a n y sedesenp;ariarán: han ofrecido por e l l a $6,000 
B . : h o y fe da m u y barata, pero ha de ser pronto: da-
rán razón Aguila 205, sombrerería, entre Reina y E s -
trella de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 
2420 4-25 
SE V E N D E N E N $3,500 UNA CASA COV S E I S cuartos y a g u a , barrio de Colon; u n a en $2.500 oro: 
cn el Vedado en $900; otra de mampostería y tres calle 
del Poclto: todas .si:i Kravámenes. B l a n c o 37 de 4 á 5 
de la tarde. 2*17 4-21 
N E G O C I O . — S e vende la cindadela calle 
RtTla Soledad n. 2, en San Liízaro, con 2 acceso-
rias y 20 cuartos, y Principe u. 21 con 2 accesorias y 
13 cuartos, todo bien alquilado. Ancha del Norte n. 
398 su dueño informará. 1583 16-8 f? 
Se alquilan los hermosos altos Bernaza 29, con tala, antesala, seis habitaciones, comedor, cocina, jardín 
y agua; los que no se alquilaron cuando el anterior 
anuncio, por no haberlos desalejado la familia que los 
habitaba, haciéndolo hoy definitivamente. 
2298 4-23 
En 6 onzas oro se alquílala hermosa casa-quinta en el Cerro calle del Tulipán n. 19, con hermosas ha-
bitaciones altas y bajas, inodoros, caballeriza, baño, 
4 solares con jardines y todas cuantas comodidades 
pueda desear el gusto más exigente: la l'ave está fren-
te al Parque del Tulipán casa del Sr. Martínez: infor-
marán Peñapobre 20 bajos 
I N D U S T R I A 28 
Se alquila un cuarto alto para un matrimonio ó una 
persona sola. 2249 4-22 
St'íibncíUJ'0!1 moderna, cou sala, saleta, cuatro cuar-
tos y agna abundante: la otra en la calle del Campa-
nario número 2, toda de mampostería y azotea, con 
hermosa sala, tres cuartos bajos y dos altos y agua a-
bundante, á razón de 34 pe-os oro al mes cada una. 
Las llaves se hallan en las bodegas inmediatas & las 
casas, é impondrán Consulado 114. 
2266 4-22 
Se alquila la casa Aguila 45. entro Bernal y Troca-dero, de dos pisos, cada uno de estos con sala, co-
medor y dos cuartos y llave de agua. L a llave en la 
bodega 49, esquina á Bernal é informarán Villegas 59 
entre Obispo y Obrapía. 2264 
Se alquilan en muy módico precio los bajos de la casa calle de Escobar 146, de dos ventanas, zaguán, 
sala de mármol, cuatro cuartos, cocina y agua en 
abundancia. E n los altos de la misma impondrán. 
2257 4-22 
S e a l q u i l a 
la casa esquina á Antón Recio n. 42, arreglada en al-
quiler para toda clase de establecimiento. Lagunas 87 
darán razón. 2186 8-20 
S e a l q u i l a n 
dos cuartos altos con su azotea á matrimonio sin hi-
jos ó á señoras solas: San Nicolás r . 85 A entre Zan-
ja y Dragones. 2054 9-17 
Se alquila en muy módico precio la casa, calzada de Belascoain n. 127, entre Reina y Estrella, frente al 
Paseo de Cárlos I I I , con altos muy ventilados y agua 
de Vento: la llave en la bodega de la esquina y darán 
razón en la calzada del Monte n. 109. tienda de ropa 
E l Bazar. 2138 9-19 
SE A L Q U I L A N 
unos altos interiores compuestos de tres cuartos y una 
sala á hombres solos ó á un matrimonio sin hijos, se 
cambian referencias, Neptuno 59. 
2146 B-19 
SE A L Q U I L A 
un local que tiene 40 varas de fondo por 9 de ancho, 
para almacén de tabaco ú otra cosa que no se» infla 
mable. Industria 129. 2059 16-17 
Q U I N T A D E L O B I S P O 
CERRO. 
Se arrienda en proporción la finca conocida, con ese 
nombre, compuesta de una caballería y nueve cordeles 
de tierra, con buenas fábricas, agua abundantísima, 
numerosa arboleda de frutales y célebre por sus mañ-
eros. Impondrán en la misma y en Amargura 13, altos. 
6 2151 11-19 
S- E A R R I E N D A UNA E S T A N C I A E N A R R O -yo Naranjo, calzada de Vento, de Si caballerías d; 
tierra con árboles frutales, barracones y una magnífl 
ca casa de vivienda. San Ignacio 76 impondrán. 
2024 9-16 
S E V E N D E N 
las casas de mampostería y teja sin ningún gravámen 
por mucho ménos de la niitad de su valor por tener 
que marchar su dueño para la Península por enfermo. 
Precios en oro.—Calles: 800 pesos oro ó su equiva-
lente en btes.. Esperanza 112. Corrales 152 en 450 pe-
sos oro ó su equivalente en btes. Bodega Acosta esqui-
na á Egido darán razón á todas horas del dia. 
2321 4-24 
SE V E N D E O CAMBIA P O R CASAS: UNA finca de 70 caballerías de tierra cerca de Guanajay: 
2 fincas de 10 caballarías, próximo á Artemisa; 3 es-
tancias en el Caimito, Luyanó y Marianao; un tren de 
coches de lujo; una dulcería, 2 bodegas, uu café y bi-
llar, 5 casas juntas. San José 48. 
2326 4-24 
H MALEE. 
S E V E N D E 
Reina 124. u n m a g n í l i c o c a b a l l o a m e r i c a n o 
2419 4-25 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS S I T U A D A S E N las calles de Salud. Neptuno, Dragones. Consulado, 
Reina, San Miguel, Galiano, Crespo. Manrique, Con-
cordia, Lealtad. San Rafael, Barcelona, Aguila, San 
Lázaro, Mercaderes, Luz, Aguiar, Obrapía, Acocta, 
Aguacate v Habana, sin corredores. San José 48. 
2325 4-24 
Q E VENfDEN T R E S CASAS D E E S Q U I N A CON 
{^establecimiento, no tienen g- avámen y ganan buen 
alquiler', también 14 casas de 2 y 1 ventana; más 8 ca-
sitas y 2 regias casas; 1 casa de vecindad de 30 habit a-
ciones. 2 casas cn el Vedado, 1 Jesús del Monte y 2 
en el Cerro: impondrán Campanario 128. 
2327 4-24 
SE V E N D E C A S I E N L A M I T A D D E SU C O S -tola casan.' 6 do la calle do Acosta, á propósito 
para una dilatada familia, libre de todo gravámen y 
con agua redimida, su construcción es sólida y á la 
moderna. E n la misma se tratará de sn ajuste. 
2278 un mea-23P 
G A N G A . 
Por $5,000 btes. libres, se vende una magnífica casa 
de mampostería en Marianao, con espacioso y lindo 
jardín, patio para gallinas, cochera, pozo y comodi-
dades para una gran familia que quiera vivir fresca, 
alegre ¿independiente: ocupa una cuadra entera por 
todos sus lados y con vistas excelentes á la Lisa. Está 
sobre la calzada: en Marianao, calzada Real 228 in-
formarán. 2281 4-23 
SE V E N D E 
íin potrero de unas 40 cabal ler ías propio 
para criar ganado, cou buena cerca de a-
I ambre situado á tres horas de la Habana 
por ferrocarril, pasando por él la carretera 
de San Cristóbal . Razón Obrap ía 5, altos de 
L2á 4. C 259 15a—18 L'Vi—18F 
SE V E ^ D E 
un hermoso caballo criollo maestro de tiro v silla, de 
4 años de edad, de7 cuartas 7 dedos de alzada, uu ga-
lápago francés y una albarda criolla, todo nuevo.— 
Puede verse á todas horas en la calle de Campanario 
esquina á Rastro, tren de carretones. Su dueño para 
tratar Revillagigedo 110, de 7 á 11 de la mañana y 4 á 
7 de la tarde. 2400 3-24a 3-25d 
SE V E N D E MUY B A R A T A UNA MAQUINA de í'ibricar agua de soda, propia para una fábrica 
de gaseosas ó para un dEsuncho de ncqtar sen 
^ T i impondrán ds 9 á 11 de la mañanr:. 
2183 
m i l A U D O T 
T E U F O . V O 214. PRADO 113 . 
S s t a c a s a , ú n i c a i m -
portadora p a r a toda l a 
? n s ^ M * L E G I T I M O C E M E N T O 
P O R T L A N D , M A R C A W f í í T F S , 
e l m á s s ó l i d o y a c r e -
di tado m a t e r i a l p a r a 
s u e l o s , t a n q u e s , d e p ó -
s i t o s y toda c l a s e de 
obras h i d r á u l i c a s , h a -
biendo prorrogado c o n 
a l g u n a v e n t a j a s u con-
trato de i m p o r t a c i ó n 
directo c o n l a f á b r i c a 
de L o n d r e s : ofrece á 
s u s favorecedores y a l 
p ú b l i c o , u n a notab le 
r e b a j a e n l a s v e n t a s a l 
por m a y o r y m e n o r de 
este a r t í c u l o ; g a r a n t i -
zando s i e m p r e s u c a l i -
dad super ior p a r a aque -
l l o s t r a b a j o s , a s í c o m o 
s u peso por b a r r i l de 
d ies y s e i s a r r o b a s . 
iEin l a m i s m a c a s a s e 
h a r ec ib ido u n n u e v o 
s u r t i d o de 
p a r a toda 
M l e n o r r a g i a 
pña destruido radílcalmenta por el uso de la 
n y e c c i o n O i D B T 
DEPÓSITO GENERAL 
VAZLZS, ZSonlevara S e ñ a l o , 7 
¿éase ¡3. INSTRUCCION que envuelve á carfa truco 
de la I n y e c c i ó n C a d e t 
I E G H E L L HEMOSTATICA se receta contra los • F l t i j o a . la C loro -
stftf la A n e m i a , la D e b i l i d a d , , las 
E n f m n r f i a a e * del neeho y de U» 
I n t e s t i n o s , los E s p t t t o n tle S a n a r e * 
los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc. 
Ba nneva yfda á la sangra y entena todos los ónfaow. 
El Doctor H E O R T E L i O U P , .VédUo de las 
Botpilalrs de J'iiris, ha comprobado las propia» 
dad es curativas del A C I T O . de XiECaf iX iZaS , 
en varios casos de f l u j o s u t e r i n o s y 
H e m o r r a g i a s cn las J l e m o t i s i s t u h e r e u l o s a * . 
DEPÓSITO C K X K E A I . : , 
pijci. o . S S C t r x K , calis Sainí-Honoré, 378, en P i 
En LA HABANA : José S A R R A . 
y v a r i a d o 
m a t e r i a l e s 
c l a s e de p i s o s , 
e l m o s a i c o i n g l é s de 
g r a n b e l l e z a y d u r a -
c i ó n , h a s t a l o s d i feren-
tes m o s á i c o s h i d r á u l i -
cos , b l a n c o s y de colo-
res , de p r e c i o s m u y 
m o d e r a d o s y de e x c e -
lente c a l i d a d p a r a h a -
b i t a c i o n e s in ter iores , 
s a l e t a s , etc. , etc . 
I g u a l m e n t e s e e n c o n -
t r a r á e n d icho a l m a -
c é n , g r a n acopio de 
m a t e r i a l e s f inos y or-
d i n a r i o s p a r a f a b r i c a -
c i ó n de edi f ic ios , á pre-
c i o s s u m a m e n t e equ i -
ta t ivos . 
P O L V O 
da á la cara el 
hermoso blanco 
vaporoso que hizo la 
r epu tac ión de las 
H e r m o s u r a s de la a n t i g ü e d a d . 
| P a r i s , calle fíochechouart, 70. 
9 DepoíiLurio en la Habana : J O S S ÉlflJMI ñ 
I • i a l ] l i M » f u m í m m t m n ^ i 
E l mas agradable y el mas efic&z • 
T O N I C O - R E C O N S T I T U Y E N T E 4» 





áia A 7 a - P a n a , O o c a , F o s f a t a d o 
Recomendado por los nías eminentes Médicos 
contra la A W E M I A . 
el A i ? OXAIVrZEWTTO de las F U T . S Z .13 
J las E r J T E B M E O i k E E S del P E C H O . 
Empleado con buen éxito para los Convalecientes 
de las fiebres, los Ancianos debilitados, los Niños 
débiles y las personas de constitución delicada. * F 
PARIS. Farmacia CHIRON, 19,bonleyard Magenta • 
Depósitnno cn la Habana .* 
J O S É S -A. I R I R . A . X 
C 237 
»S Remedio específico contra las Fiebre* 
« 
| con QUINA y CACAO 
^ 1Q la Facultad da Medicina de Parla 
<í S u p e r i o r á todas las preparacioaes dal mlsiae género, | 
Per el Cacio, las Cáicarss de Naranjas amargas^etc. 
que contiene, unidas ú la Quina 
U SlíTRITIVO. DIGESTIVO, ESTOMACAL, f EBRlFRW. 
ASTI-KERYIOSO é HIGIÉNICO. 
^ B u r d e o s (Franch). J . L A n ñ O O U E SncesordeM 
^ ^ ¡.i!, etilo K'.vre-Damo y Cilio Siiát-Ssprit. 37 
S 
Daposirario en la Habana : ? O S É S i ^ U S l A , W 
S i n e l o l o r n i s a h o r de l o s A c e i t e s d e Hipeado de B a c a l a o o r d i n a r i o s . 
A C E I T E 
D E 
HIGADOS F R E S C O S 
deBACALAOdel H O G G 
Su acción es segura contra las Enfermedades del Pedio, Alecciones escrofulosas 
Tisis , Bronquitis, Costipados, Tos crónicas . Delgadez de los N i ñ o s , Flores blancas, ele. 
^ . 3 D " V E : T 2 . : ! T B S ; T « ' < ~ 5 T r J A í E 3 . I J A S E e n é l r o t u l o 
~ ~ , ^ - - a . j e l se l lo a z u l d e l E S B I V I U D O ^ I t A J E S T C ^ S » . 
^ T a r m a d a B O G O , rae C a s t í g l l o n e , 2 , P A R I S — E n el Estr&niero. en todas las principales F t r m t ú u . 
Ds Dropfiila F M m t 
P U R G A N T E 
SE V E N D E N V A R I A S Y U N T A S D E B U E Y E S nuevos y maestros de carreta y arado. Har cuatro 
ó cinco yuntas de primera. Informarán en Maiianao 
calle Vieja u. 31, ae una á cuatro. 
2¿K3 4 22 
Kl que mejor opera 
y se adapta ¡í todas 
las naturalezas, climas y estacionen del año, son las 
pildoras aiitihiliosas de Hernández. L a fama de e»ta8 
pildoras se delie á los mismos enfermos, que sorpreu-
diiios de haber obtenido su curación, les han dado el 
sobrenombre de pildoras de la Salud. 
D I S E N T E R I A sangre y aun sin 
sangro se curan fácilmente con las pildoras antidisen-
téricas de Hernández; el quo las usa una vez las reco-
mendará á todas laa personas que padecen dicha en-
fermedad. 
" r \ / ^ v T /^VT^TT^CJ Reumáticos, nerviosos, 
U v J J j V j J A I H J © etc.: ceden dándose fric-
ciones del bálsamoSedante 6 Calmante de Hernández. 
Toda madre de familia precavida debe tener un pomo 
por cualquier dolor repentino, por la ventaja de tener 
á mano un remedio eficaz y adaptable á toda clase de 
dolores, con el consuelo de poder aliviar al enfermo 
ientras se llama un facultativo. 
Véndense en la botica SANTA ANA, Riela OS, fren-
te al ÜIAKIO DK LA MARINA, Habana. 
2200 10-18 
Ciase, Ex-Interno de ios Hospitales de París 
Kiccbro de la CODIÍSÍOÍ it Higiesf del {9° Iiislrit» 








A l a s p e r s o n a s d e g u s t o . 
Se vende un bonito potro criollo de silla, de marcha 
y gualtrapeo, 4 años y medio de edad, 7 cuartas de al-
zada, color aenl claro, sano y de raza muy fina. Ma~ 
loja n. 179. 2216 8-20 
SE V E N D E 
un magnílico caballo americano, color moro azul, re-
cien Uceado y de inmejorables condiciones. San Igna-
2226 
oe u m m i 
S E V E N D E 
un macrnlfico oonpé nuevo, calzada del Cerro 559. 
§341 4 24 
SE V E N D E B A R A T O U N F A E T O N Y U N C A -rro de cuatro ruedas; el primero propio para los 
carnavales y el segundo para ropa, cigarros, víveres, 
etc.. todo en ínfimo precio. Cerro 476. 
2294 4-23 
SE V E N D E 
ó se cambia por otro carrii£ge un elegante coupé mar-
ca E . Courtillier: informarán á todas horas Aguila 8i 
2312 5 23 
UNA G U A G U A 
E n $500 billetes; otra en $1,000, traspaso con des-
cuento de sus recibos de contribución, caballos maes-
tros de tiro, arreos, habilitación de caballeriza y silla 
de montar. Lealtad 131. 2239 4-22 
s E V E N D E N DOS C A S A ^ «»E T A B L A S K L O -im1 y tejas en Jesús del Monte, cerca de la cal-
zada (1< Luyanó, terreno propio y libre de todo gra-
vámen. tienen pozo muy fértil, ganan $34, son de 
plautt i iderna y acabadas deconstrnir; se dan las dos 
en M r ¡0 oro, valen el doble: para más informes en la 
Habana Manriqus n. 110 á todas horas del dia. 
2296 4-23 
D os habitaciones altas y frescas, se alquilan con toda asistencia, á hombres solos 6 matrimonio sin 
niños; que sean personas de moralidad, por ser en co-
sa de familia respetable, donde se cambian referencias 
Galiano 124, 1987 9-16 
¿ i i ; V E N D E E L P: no NOMBRADO L A " Z A N -
jojí». eomo á una lefe.ia de Güines, de muy cerca de 
dos caballerías de tierra de . rimera calidad; tiene una 
pequeSa laguna con agua todo el año y ademas le pasa 
una zat ja: también se yende otro sitio muy cerca del 
anterit ' , de más de nna caballería de tierra. Los dos 
juntos o dan en 4,000 pesos oro, para vemhir de mo-
mento; impondrán en la calzada de Jesús del Monte 
340, de (i á 9 de la mañana. 2147 4-23 
FA R M A C I A . — L A l ' E R S O N A Q U E D E S E E comprar una bonita en esta ciudad cn precio mó-
dico, cu buen punto, montada con gusto y muy amplia, 
dándose las mejores referencias, puede diri girse A Lo? 
cunas n. 9, letra A, donde impondrán á todas horas. 
b 2305 4-23 
EN E L V E D A D O . — S E V E N D E L A H E R M O -sa casa do mampostería con un gran algibe, calle 
D número 2 esquina á la calzada, coa patio, traspatio 
y arbolado y al fondo dos solares, todo se da en once 
mil quinientos pesos oro, informarán el portero de O-
branía 25 ó en la Empresa Gestora Mercaderes 22. 
2260 6-22 
SANDALO DE GRIMAULT Y G 
F a r m a c é u t i c o de 1» Clase , en P a r i a . 
Suprime el C o p a i b a , la G u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos e n 
48 üoras. Muy eflcáz en las enfermedades de la vejiga, toma claros los orines 
m á s turbios. 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias. 
DI.I. F O H J l 
« A N D 
0 0 0 B a f e 
sanados de ^ 
E M P E I N E S , G R A N O S 
V I R U S , U L C E R A S 
POR EL 
D E P U R A T I V O C H A B L E . 
Eu todas las Boticas del ünivcrsn. 
Donde se da gratuitamente la 
Instrucción Cliable. 
3 6 
H A B I 
^ 0 0 S n f ^ 
9 sanados de *5y 
' G O N O R R E A S , F L U J O S B L A N C O S , 
P E R D I D A S S E R I I N A L E S , 
\DESlLíDADfA T0NIA de los órganosj 
GITMTO DE* HIERRO CHABLE. 
En todas las buenas 
-Cj . . . Farmacias -o^-
'tin se estas 
U L A S Á C I M A ! O R L I N 
Z P K j T V I L I E G K r - A J D O S . Or. T>. O- . 
SE V E N D E UN C O C H E N U E V O D E DOS rue-das y de dos asientos, pudiéndolo poner á cuatro 
asientos 6. voluntad, muy fuerte, propio para carnaval 
puede verse á todas boras en el Estribo. Teniente-
Key yQ. 2187 8 20 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V E N D E en proporción uu milord, una parejita de caballos 
maestros, propios para persona de gusto, arreos de 
tronco y limonera, juegos de moñas y demás enseres 
de nn tren completo. Juntos 6 separados. Bernaza30. 
2220 10-20 
AÑGA P A R A L O S C A R N A V A L E S ! ! — U N A 
elegantísima dunuesa garantizada, nueva, y sin 
comején, un lindo caballo, dos limoneras y un tronco 
de arreos dorados, un vis-a-vis de un fuelle y un ocu-
pé Clarenno, ámbos en magníñeo estado. Manrique nú-
mero 11 fi. 2023 ít-16 
DE MUEBLES. 
Este preparado calma la T O S por rebelde que sea 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A O P U L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano ds Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas eufermades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérez Carrillo, 
Farmacéutico.—Salud 36,—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 162 2F' 
P A P E L I L L O S 
O B L E A S 
T I N T A S N E G R A S 
Y D E COLORES 
COLA LÍQUIDA 
f r i e t . 
Para que cualquiera persona pueda envolver todos los modicAmentos í̂-
Udns y líquidos, tales como el Aceite del hígado del Bacalao.el Aceite 
do Ricino, el Bálsamo de Copaiba, las Opiatas, el Alquitrán, etc.y 
T O D O S LOS MEDICAMENTOS PULVETRIZADOS 
E . G O K X i r x et SPils, me (calle) da emple, n0 54, P a r í s . E n l a H a b a n a 
H Ó S T I A S 
p a r a l a s M i s a s 
HÓSTIAS 
para los Pannacéutioos 
H Ó S T I A S 
PARA L O S C O N F I T E R O S 
J O S É A . 
0 B O I L L E 
EXPERIMENTADO EN LOS HOSPITALES DE PAiUS . A ^ é ^ i o n M 
es mas agradable, mas activo y menos irritante que ol Bismuto 2 ¿ ^ w « F ^ S S * ^ . 
del E s t o m a g o y de los I n t e s t i n o » , D i a r r e a , C o l e r t n a , D g s e t i t e r i a , V o m i t o » , 
t í y a p e p s i a . G a s t r a l g i a . 
P 3 S . O O R A S Y B O I L L E A L . 
OJO.—Aguacate 47.—Se alquila un salón alto con entrada Independiente y un cuarto bajo, propios 
para matrimonio sin hyos u hombres solos: casa de fa-
milia particular. 1813 16-12P 
EDIFICIO DE LUZ 
A N T I G U O H O T E L S A N C A R L O S . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones acaba-
das de pintar, con frente á la plaza de L m . Servicio y 
alumbrado. Precios módicos, 1309 27-1P 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia, 2270 4-22 
AVISO. 
Se compran pagas del Ayuntamiento. Informarán 
calle de la Industria n. 129 entre San San Tí ata el y 
San José. 2272 4-22 
SE DESEA 
comprar una biblioteca de derecho. Consulado C9A. 
2262 8-22 
C I E C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S Y 
O e n todos Idiomas, también se compran estuches de 
oirujíay matemáticas, calzada del Monte 61, entro 
Snarez y Pa^nrfa librería de Santiago Lónez. 
1896 H-1B 
.13. 
DE L A ( - A L Z A D A D E L C E R R O A L A H A -bana, se ha extraviado una póliza de secruro de 
vida de la Equitativa á favor de D. Francisco V. ¡Ra-
mos. Se suplica la entrega de dicho documento en la 
calle de la Muralla n. 41, donde se gratificará. 
2450 8d-25 1a-24 
SE HA E X T R A V I A D O A N O C H E E N L O S SA-lones de la Caridad del Cerro un alfiler de forma 
do herradura con brillantes. Se gratificará al que lo 
eutresrne en esta redacción. 
2351 1 23a 3 24d 
DE L A CASA AMISTAD 82 HA D E S A P A R E -cido un perro grande, blanco, con manchas no-
I
gras, con un collar al pescuezo, se le ^ratiüoaiíl al ono 
lo entresfue ódérazon do él ó se le hará rós^nisabl 
al que lo oculte, 2339 ^ 
E N $2,200 ORO 
y reconocer $1,600 oro de un menor que le faltan 18 
meses, se vende una casa calle de Paula, con sala, co-
medor, 4 cuartos á la brisa, agua de pozo, libre de gra-
vámen: informarán Obispo 30, Centro de Negocios, 
2254 4-22 
E N $5,000 ORO 
se vende una casa calle de Bernaza entre Obrapía y 
Lamparilla, ganando hoy $51 oro. Informes Obispo 30 
de 12 á 4. 2253 4-22 
VENTA 
A L M E J O R P O S T O R . 
Se solicita comprador para dos estancias, compues-
tas de 3 caballerías y 3 cordeles, sitas en el partido de 
Pepe Antonio, término de Guanabacoa, las cuales se 
venderán al mejor postor, siempre que la postura ex-
ceda de $7,500 oro. Se reciben pliegos cerrados y dan 
informes de doce á dos en la sala de los entresuelos de 
la casa calle de la Habana 85, donde se abrirán los 
pliegos presentados y se hará la adjudicación al mejor 
postor el dia 26 del corriente á las doce en punto. 
Habana, febrero de 1887. 
Ift64 11-16 
SE VENDE P O R LA MITAD DE SU VALOR la casa en construcción n. 68 de la calle de las L a -gunas. Mide 11 varas de frente por 40 de fondo. E n 
Jesús María n. 4 impondrán de 9 á 11 de la mañana. 
2182 7-19 
E N $4,000 ORO 
libres para el vendedor y sin intervención de tercera 
persona ee venden dos casas en la oslle de la Bomba-
en el nfimero 15 de la piísnu callo impondrá su dueño 
gm 16-I9jr 
A l m a c é n de M u e b l e s y P i a n o s 
D E F e Q U I N T A N A 
(sijicesor de Cayon) 
C o n c o r d i a 33 e s q u i n a á S a n N i c o l á s 
E n este antiguo y acreditado establecimiento se en-
cuentra constantemente un completo y variado surtido 
de muebles, tanto del país como del extraiy ero: gran 
especialidad en muebles finos, como son juegos de sala 
palisandro macizo de última novedad, juegos de cuar-
to y comedor, espejos para grandes salones, pianos, 
lámparas y todo lo necesario para poder amueblar 
cualquier casa á todo lujo ó modestamente si se quiere: 
precios fabulosamente baratos. 
2421 4-25 
B O I L L E 
Cou Ira M e u r a l g i 
UNICO APROBAfiO POR LA ACA.DEM:A. DE MEDICINA DE PARIS. „„„ 
i r a l g i a s . J a q u e c a s , C a l e n t u r a s , G o f a . l i e t u n a t i s m o s . 
D E L D R . J . GARDANO. 
Nuestra medicación la más eficaz y segura que se 
conoce, llena cumplidamente la indicación de curar 
I N F A L I B L E M E N T E las D I A R R E A S , D I S E N T E -
R I A , P U J O S y C O L I C O S intestinales, por crónicas 
antiguas ó rebeldes que sean, cualquiera que haya sido 
la causa que haya motivado la enfermedad. Las D I S -
P E P S I A S , G A S T R A L G I A S y D I G E S T I O N E S 
D E F E C T U O S A S dando fuerza,' vigor y aliento al 
estómago. 
De venta en las farmacias y droguería;;. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A . Industria 34. 
C A P S U L A S Y E L I X I R G E N E V O I X 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
B a r a t o s 
Se venden unos armatostes y unas vidrieras, propios 
para cualquier establecimiento, y una nevera. Lux 61. 
2382 4-25 
EL 2o FENIX 
C O M P O S T E L A 4 6 , 
E N T R E OBISPO Y O B B A P I A . 
Se realizan relojes, nmeWes y prendas. 
Juegos y medios juegos de sala, escaparates, peina-
dores, lavabos nuevos á precios de usados. 
Relojes de oro nuevos, más baratos que en fábrica. 
Pianos diferentes clases, baratísimos. 
Camas de hierro y de nogal nuevas y de medio uso 
que se dan muy baratas. 
Cubiertos, cuchillos y demás piezas. Plata Cristof 
más barata que nadie, lo mismo que infinidad de ob-
jetos de utdidad. 
Se compran muebles, relojes y demás objetos ae oro 
T plata, pianos y toda clase de objetos de uso, buenos, 
E L 2o F E N I X . 
2436 
TONICO HABANERO 
D E L D R . J . GARDANO. 
Sin rival para hermosear y T E Í í l R el cabello de MÍ 
color primitivo natural dejándolo muy brillante y sua-
ve. E l ánico cosmético I N O F E N S I V O que ha me-
recido la unánime aprobación de cuantos lo haa em-
pleado, porque no contiene N I T R A T O D E PLATA 
ni mancAa ti cutis ni exige acto preparatorio para 
su empleo; porque no Q U E M A el C A B E L L O , y sus 
resultados son tan seguros, positivos y brillantes, ^ue 
el más hábil experimentador no conoce el artificio. 
De venta en fas perfumerías, farmacias y droguerías. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 3t. 
JARABE VEGETAL DEMIVO 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Ocho años de éxito seguro y más de seis mil casos, 
curados con esteheróico recurso terapéutico, confirman 
la superioridad de nuestro J A R A B E D E P U R A T I -
VO, para combatir sin recurrir ¿ otra medicación la 
S I F I L I S en cualquier período que se halle, las U L -
C E R A S ? T U M t f R E S , I N F A R T O S , E S C R O F U -
L A S H E R P E S , E M P E I N E S , M A N C H A S , C A S -
P A S A R P U L L I D O , R E U M A T I S M O y demás en-
fermedades que reconozcan por causa un vicio ó alte-
ración déla sangre 6 bien por malos humores adquiri-
dos ó hereditario». No contiene mercurio ni ninguno 
de sus agentes. 
De venta en las droguerías y farmacias. 
Depósito: botica L A E S T R E L L A , Industria 31, 
D E L D R . J . GARDANO. 
Cura infaliblemente el R E U M A T I S M O , G O T A , 
P A R A L I S I S , L U M B A G O , N E U R A L G I A S , D O -
L O R E S D E M U E L A S . Evita las inflamaciones y 
graves consecuencias en los G O L P E S , C A I D A S y 
C O N T U S I O N E S . 
E s un medicamento que no debe faltar en ninguna 
casa por sus excelentes resultados. 
De venta en las droguerías v boticas. 
Depósito; BOIÍCA L A ESTÍÍELLA, Industria 34. 
/i.gua m i n e r a í ferruginosa acidulada, la más rica en hierro y ácido carbónico. 
EsU A - G r x y A . no tiene rival para las curaciones de laa . 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S - A N E M I A 
v todas las enfennedades derivadas do 
E L E W I P O ^ R E C I ^ I E M T D or. LA S A M G R E 
ñ O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A . 131, Boulevard S é b a s t o p o l , en P A R I S 
Depositarios en i?. ICntxctut : J O S É S A I f U j í ; I J O B É y C * 
5 
»13"o h a y preparao lon a l g o n a s u p e r i o r á i a Q u i n a A n t i - D i a h f t i o a B o c h a r * • 
(Gaceta de lo* Boipüalet.) D* DELMIS, 7 de Noviembre de 1883. 
A N T I - D I A B É T I C O R O C H E R 
E l m a s poderoso t ó n i c o reconstituyente. 
Treparacion especial y soberana contra la S X A B Z S T Z S (Glicosiana, Albuminuria, At v«, Fotfatomia, ¿e.) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobre la nutrlc ion y que llevan ea 
pos de ellas al decaimiento de las fuerzas, á la exaltación ó á la d i sminución de la sensibilidad. 
Es de un sabor agradable y de una conservación indeOnMa : no hay mcülcaiiiento .-.íjuno comparable con 
el, para combatirá la Anemia, á las Convalecencias lentas ó difíciles, á las F I E B R E S y á sus 
consecuenoias, de cualquiera clase eme ellas sean, t s Extenuaciones causada.' por los trabajos «o»-
slvosó por los placeres, á las Enfermedades d: .anguidez (ieguexia), á la Repugnancia de los 
alimentos, al Marasmo, á la Consunción, etc., c 
Se soporta mejor y tiene una acción mas pronta y ulcáz qne t i aceite del hígado del bacal*» cuando se U 
emplea para la curación de los N i ñ o s débiles , raquíticos ó escrofulosos. 
(VÉAXBE LOS TRABAJOS ESPECIALK8 DEI, PEOFKSOB JACCOUD.) 
A V I S O 3V3:TJ"V U V I ^ O K - T A ^ T T E Í 
Pídase A todos los Farmacéuticos, depositarios del A n t f - D i a b é t l c o , un interesante Estudio. 
OUA se da gratuitamente, en que se indicnn las Variedades, las causas, los s ín tomas y lar 
tristes consecuencias de la DIABET1S , que deben llamar la atención de toda persona 
cuidadosa de la conservación de su salud. 
P a r a «vi tar las Falsificaciones, exíjase la Marca R.X*. v sobre cada frasco el sello 
de garant ía de la UNION de los F A B R I C A N T E S . 
B O C H E B , Farmacéutico [antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
E n la Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 
Impienta del "Diario (te ia Marina/' Biela Sí. 
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